
_ ,() TE�PO' - Pressão Atmosférica Média:
" 1014.5 Milibares. Temperatura média 18.7°
,máxima insolaçió 37.60 mínima 09.60 (No Pla­
nalto média mínima 06.2°) Cumulas, Stratus,
Nevoeiros, de claro durante o dia a encoberto à

, ,�oite. Tempo no Planalto: Bom com pequenas'
hlstabj1idades esparsas à noite. Nó litoral: Bom

"

,
'durante o 'diaA chuvas espat:_sas e passageiras à
}.!_oite eril trecu�':_ Prevl�ãº: A. Seixas Netto.

*TElESC N·FORMA
Florianópolis já conta com
um novo serviço Telesc:
Farmácias de Plantão, Dis­
que 136 e saiba o telefone

,

,endereço e horário de fun�
cionamento das farmácias
da capital.
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<\ tripulação do navio grego M�lteza 5, encalhado' na' praia do

Gi, em' Laguna, desde o último dia 26, deverá retornar à sua

terra !\rafai na próxima segunda-feira. em função do impàsse
entre as empresas de seguro e o proprietário da embarcação .

Sem energia própria e máquinas funcionando, o Malteza 5, já
com 25 anos, não-tem muito tempo útil. (Leia a página 11).
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o Papa João Paulo 11 celebrou missa numa plataforma de madeira
, colocada sobre os trilhos de uma ferrovia, por onde milhares
de pessoas foram levadas' para o campo de concentração, durante

, a II Guerra. Disse durante a missa que "é necessário que
'nesti:l,ocasiãose'pense com temor quão longe pode chegar o ódío" .

Na foto, o Papa beija o piso ele uma concentração nazista. (P.13).,
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assumiram o

controle de
três cidades,
importantes da

Nicarágua, na
luta para
'derrubar a
ditadura de
Somoza.
Na foto,
.guerrllheiros
-sandinistas, '

armados com

rifles de
'assalto,
controlavam

--

, Supletivos
terminam' amanhã.

Hoje tem "

Matemática.
Os gabaritos
estão na

página 16'

Com o gramado
completamente

alagado, e
, um jogo
tumultuado

por duas
expulsões, o
Avai acabou
derrotando,

ontem à noite,
no, estádio
Orlando
ScarpelílT

'ao Crieiúrna,
por 2 a 1.
Com essa
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!�Oluna do Ca�tellol
A política de

baixo para cima

Pelo menos uma coisa une Luis Ignácio da Silva,
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Ber­
nardo, e o Senador José Sarney, presidente da Arena.
Ambos acreditam. em acontecimentos políticos condu­
zidos de baixopara cima. Assim como oLula descarta a
hipótese de apoiar qualquerpartido misto, composto de
assalariados e não assalariados, e só admite a hipótese
de 'umpartido exclusivamente de trabalhadores, gerado
de cima para baixo, o Senador Sarney informou à'
Arena que as reformas políticas não serão impostas de
cimapara baixo mas decididaspelo Congresso, o que no
caso significaria que elaspartiriam de baixopara cima.
Comprovante da sua assertiva foi dada pelo próprio
Presidente da República, que estaria assegurando que
os politicos.é que decidirão das reformas políticas.

Os políticos decidiriam assim da anistia, pela consti­
tuição uma iniciativa ç_olocada na área de competência
exclusiva do Chefe do Governo, como da extinção dos
partidos e a prorrogação dos mandatos municipais.
Nada disso teria sido objeto de decisão do Palácio do
Planalto e os temas estão aí para discussão das banca­
das e dos partidos. Mas pressente v Senador _:__ terrível
pressentimento - que a implantação do pluripartida­
rismo não se fará sem o sacrifício do "nosso-Partida', Não
sepensou em extinguir ospartidos, mas ospolíticos,por
meditação própria, concluiram que a Arena já prestou
os seruiços que devia prestar e que o MDB aí está so­

mentepara fazer demagogia.Melhorpassarpara outra.
Quando Lula imagina o seu partido de baixo para'

cima já está agindo de cima para baixo, pois ele trans­
forma seu pensamento em ação pela liderança que
exerce e pelo desempenho da presidência de um sindi­
cato de classe que se habituou (í 'ser o portavoz dos
demais dirigentes sindicais. O Senador Petrônio Por­
tella, Ministro da Justiça, quando ouve deputados, se­
nadores e demais figuras do sistema político estaria
suscitando temaspara que sobre eles opinem e decidam
os que, porprincípio, legislam no País. Segundo-a dou­
trina Sarney ele não está transmitindo decisões ali ten­
dências do Palácio, ele está auscultando para levar as
idéias dos políticos ao Presidente que o autorizaria a

coordenar o pensamento médio e chegar assim a uma
solução de consenso:

Ora, como já se sabe, o Ministro da Justiça, depois
dos debates internos no Palácio e depois de lançar expe­
rimentalmente suas teses ao debate. público, pela im­

prensa, a fim de que elas fossem fazendo proselitismo,
assentou com o Presidente os pontos principais das re­

formas, a começar da sua cronologia e a; terminar na

substância defa.s, deixanlioo:se (LO Miiíi$,tro a liberdade ,

de n:egoci/ir""ôfiJO"'p';"en,ô/ O S�nadpr-'&.aT;ney, mais do'qi%é
ninguém, está em condições de testemunhar que as de­

cisões vieram de cima para baixo, poie ele prôprio não

simpatizava com a tese da dissolução, publicainente
rejeitada pelo Vice-Presidente daRepública, Sr. Aure­
liano Chaves, e repelida na intimidade por alguns go­
vernadores, ministros, senadores e deputados.

***

O presidente da Arena, como autor de um projeto
apresentado há tempos no Senado, deveria lutar pela
inclusão na agenda das reformas da implantação do
voto distrital, simples ou misto, enquanto é tempo de
reforma, pois, passada a sazão, não haverá corno rever

um sistema que será defendido pela massa dos interes­
sados que serão QS que continuarão a ser eleitos pelo
sistema proporcional de votação.
A oportunidade do debate da matéria nos é oferecida,

quando nada,' pela renúncia do Primeiro Ministro ,de
Portugal, cujo Governo se tornou inviável por não com­

por em torno de si uma maioriaparlamentar. A Assem­
bléia portuguesa está dividida por quatro partidos,
todos minoritários e que não conseguiram realizar

alianças duradouras. A instabilidadeportuguesa tem a

mesma fonte da instabilidade política italiana e pelo
mesmo caminho seguirá a Espanha na medida em que
não houver ali uma revisão do sistema eleitoral.
Essa é uma causa em torno da qual o Senador Sarney

poderia aliciar, na base do convencimento, e inclusive

pelos contactos que mantém na cúpula obterpara ela o

apàio de cima, que o de baixo virá em seguida.
***

Desintegrados ou extintos os partidos, depois da aniso.
tia, a expectativa do Governo é que o Senador Tancredo
Neves se alie ao deputado Magalhães Pinto para que
ambos articulem em Minas, com a soma dos seus asso­

ciados políticos, a base do novo partido de centro. Tal

formação, se vier a ser feita, reduziria substancialmente
a área de manobra do Governador Francelina Pereira,
que passaria a contar com parte do PSD e com a fração
udenista liderada pelo Vice-Presidente da República.

Cario,. Castp"" Brant."

RAÇOES BARRIGA VERDE SIA
INDÚSTRIA E COMERCIO
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INSCR. EST. 250,092.611

ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁ­
RIA

CONVOCAÇÁO: ,

Convocamos os senhores acionistas para se reunirem em

assembléi-'\s gerais Ordinária e Extraordinária, na sede
social, sita à Rua São Pedro, 298, em Chapecó, (SC), nodia
20 de junho de 1979, às 09 horas, para deliberarem sóbre a

seguinte.
. ORDEM DO DIA:

1 - Tomar as contas dos Administradores, examinar, dis­
cutir e votar as demonstrações fir:lanceiras,
2 - Deliberar sobre, a destinação do lucro líquido, do
exercício e a distribuição de dividendos,
3 - Aprovar a co�reção da expressão monetária do capital
social.
4 - Transferência da séde social da Rua São Pedro, 298
em Chapec6, para Av, Flores da Cunha, 2.320 em Cara­
zinho, RS e criação de uma Filial à Rua Getúlio Vargas,
3.430 em Chapecó, se,
5 - Outros assuntos de interesse social.

Chapecó, 06 de junho de 1979
A DIRETORIA

Supremo arquiva processos
contra �s parlamentares

Brasília - O Supremo
Tribunal Federal decidiu
ontem arquivar todos os pro­
cessos de queixas-crime mo­

vidos contra parlamentares,
com a ressalva de que os mes­

mos serão reabertos ao tér­
mino dos respectivos mandatos
eletivos, desde que () crime
cometido não esteja ainda
prescrito. O, Ministro Cunha
Peixoto votou pelo_ arquiva­
mento definitivo do processo
afirmando que a negativa de

licença do Congresso retirava
do STF a competência para
prosseguir o julgamento.
A decisão de ontem alterou

a jurisprudência do tribunal
para esses casos, que era pelo
arquivamento e a consequente
extinção do processo. 'Foi em

consequência dessa orienta­
ção que, em 1968, com a nega­
tiva para processar o depu-.
tado Márcio Moreira Alves, o ,

então Presidente Costa e Silva
fechou o Congresso Nacional
e posteriormente editou o

AI-S.

Para a maioria dos ·mIOlS­

tros a negativa do-Congresso
representa um óbice de mo­

mento, pois a imunidade par­
lamentar somente prevalece
durante o mandato de depu­
tado ou senador, já que é de
direito constitucional proces­
sual. Com esta decisão, o STF
está apenas suspendendo o

curso normal da ação até que
.

desapareça a causa que de­
terminou a sustação. O pro­
cesso somente será definiti­
vamente extinto se durante o

período de imunidade houver
a prescrição do crime.

Durante as várias sessões
em que os processos de .nega­
tiva de licença do Congresso
foram discutidos no plenário.
do STF os ministros Soares
Munoz e Rafael Mayer altera"
ram suas posições iniciais, que
eram pelo arquivamento,
puro e simples, sem a ressalva
de que subsiste o direito do
ofendido de continuar com a

ação depois de cessada a imu­

nidade parlamentar. O rm-

nistro Cunha Peixoto man­

teve seu voto, contrário à
decisão adotada pelo tribu­
nal, entendendo que a nega­
tiva retiravado STF, a compe­
tência para prosseguir, defini-'
tivamente , no.julgamento.

Dos processos contra par­
lamentares existentes no STF,
os mais controversos estão re­

lacionados ao Estado do Ma­
ranhão e envolvem dois sena­
dores da Arena, os Srs. José
Sarney e Alexandre Costa, e

dois deputados, os Srs. Luiz
Rocha (Arena) e Epitácio Ca­
feteira (MD)3). O atual presi­
dente da Arena, senador José
Sarney, recorreu contra o de­

putado Epitácio Cafeteira por
crime de "calúnia, injúria e di­
.famação". Este, por sua vez,

ingressou .corn queixas-crime
contra o senador Alexandre
Costa e o deputado Luiz
Rocha, Ambos acusam o de­
rutado Cafeteira de emitir

cheques sem fundos e comer­

cializar passagens aéreas da
Câmara,

MOS volta com propostas de

eleições dir:.etas para todos
Brasília - Duas propostas de

emenda constitucional semelhan­
tes - dispondo sobre eleições dire­
tas - foram apresentadas ontem

por parlamentares do mesmo par­
tido, o MOS, e do mesmo Es­
tado, São Paulo: Srs. Orestes
Quércia e Frahco Montoro.
Tanto a proposta do senador

Orestes Quércia quanto a do se­

nador Franco Montoro restabele­
cem o princípio da eleição' direta
para todos os níveis - Presidente e

Vice-presidente da República,
govérnadores e vice e senadores,
Nenhuma, entretanto, procurou
atingir o mandato atual dos sena­

dores biônicos, çomo já tentara
antes o ex-líder da bancada oposi­
cionista,

Uma diferença salta a vista na

comparação, entre as duas pro­
postas: enquanto Orestes Quércia
preconizaum mandato de quatro
anos par� o Presidente da Repú­
blica, o Sr. Franco Montara
fixa-o.em cinco anos, O Sr...Quér­
cia ignora ii autonomia munici-

pai, enquanto' o Sr. Montara ex­

tingue as restrições constitucio­
nais àquele princípio,

Em sua justificativa, osenador
Orestes Quércia disse que o resta­

belecimento de eleições diretas
"constitui imperativo de morali­
dade pública e imposição eminen­
temente democrática",

- Como falar-se em volta da
democracia - indagou ele - com a

manutenção de senadores biôni­
cos e de governadores e presiden­
tes nomeados? A prática da elei­
ção indireta desnatura o regime
democrático, e entre nós vem de­
monstrando os resultados negati­
vos, altamente perniciosos à ad­
ministração dos valores e bens
públicos, A eleição direta dá
como consequêneia o compro­
misso legítimo do eleito com os

eleitores, propiciando o diálogo
democrático entre eles, que tanto
pode concorrer para o aperfei­
çoamento do,regime,
A proposta do senador Franco

Montoro: além dos dispositivos

sobre o pleito direto, traz ainda
outros itens. Estabelece o jura­
mento do Presidente da Repú­
blica na ocasião de sua posse e

dispõe sobre a sucessão, nesta

linha: vice-presidente, presidente
da Câmara dos Deputados, presi­
dente do Senado e presidente río
Supremo Tribunal Federal.

- É importante lembrar - disse
ele justificando a sua proposta -

que na última oportunidade em

que elegeu seus representantes em
1946, o povo brasileiro consagrou
o princípio da eleição direta, em
todos os níveis, para o exercício
do poder que lhe é inerente. Ade­
mais, as eleições diretas para Pre­
sidente da República, a totalidade
dos senadores, governadores dos
Estados e prefeitos municipais,
constituem tradição de nosso Di­
reito Constitucional desde a pro­
clamação da República. Tudo o

que se fez rio sentido contrário
não 'contou-com a consulta e o

conhecimento popular. 'Consti�
tuiu, portanto, usurpação,

Na revanche" Oposição venceu
. �

a Arena>pelo� e$cDre,�áde��"a :-J.
Brasília - Aos gritos de "va­

mós por o maior partido do Oci­
dente de quatro". torcedores
emedebistas - familiares dos
atletas e parlamentares que não

participavamda partida - vibra­
ram com a vitória do MDB sobre
a Arena por 3 a I no segundo jogo
de futebol-entre deputados fede­
rais. realizado anteontem, as 21

horas, 'no Clube do Congresso,
A partida foi uma revanche

dada ao time dos oposicionistas
pela equipe do partido do Go­
verno, o qual na primeira disputa.
realizada no início do mês pas-
sado.

,
'

havia vencido pelo escore de 4 a 3 ..
Por ter cada time vencido uma

partida, haverá uma terceira em

que deverá ser decidida a "melhor
de três" O Presidente Figueiredo
já ofereceu o campo da Granja do
Torto, sua residência oficial, para
isso,
"E como sempre. o MDB com

grandes ataques e a Arena com a

defesa fraca", lamentou o treina­
dor arenista, deputado Gerson
Camata, (Arena-Eâ) ao final do
jogo. O motivo da lamentação foi
o fato' de o time oposicionista ter
se mostrado muito superior desde
o começo da partida, apesar do
empate de I a I no' primeiro
tempo - com gols de Paulo Lus­

to�a (Arena-Cfi) e Henrique
Alves (MDB-RGN),
No segundo tempo, o tripé

'Henrique Alves (M DB-SE) -

Mendes de Melo (MDB-SC) -

Alvaro Dias (MDB-PR) dominou
totalmente .os adversários" Logo
nos primeiros njinútos.o zagueiro
Carlos Wilson (Arena-PE) derru­
bou o atacante Alvaro Dias, co­
mentendo pênalti que foi conver­
tido em 'gol pelo armador Mendes
de Melo,
Com o placar de 2 a I a partida

tomou um ritmo mais lento de­
vido ao cansaço dos jogadores,
Começaram aí então as trocas de
insultos entre as torcidas e os pon­
tapés dentro do gramado, O mo­

tivo principai foi a substituição,
na lateral esquerda, de Altair

'Chagas (Arena-M'G) por Antônio
Dias (Arena-Mô). Como o subs­
tituído não se retirou de campo ai
torcida emedebista começou a

gritar: "Tira o biônico", "estão
'querendo impor maioria até em

campo de futebol". Veio á reba­
tida do líder do governo na Câ­
mara, deputado Nelson Marche­
zan (Arena-Rfiâ), de que "maio­
ria é maioria, em qualquer lugar",
Desfeita a confusão pelo juiz, Vi­
cente de Paula, da Federação Me­

tropolitana de Futebol, a torcida
voltou-se contra este,
chamando-o de "MDB puro" e,
olhando para o deputado Erasmo
Dias (Arena-S]") - que tinha sido
substituído na lateral direita logo
no início do jogo - o apontaram
como "comunista fichado", Este
mesmo juiz tinha sido bandei­
rinha no primeiro' tempo e estava
substituindo seu colega José Vi-

.

dai, que saiu afirmando "estar
com o ouvido cheio e cansado de
ouvir os jogadores que não que­
riam respeitá-lo".
Quando faltavam 15 minutos

para o encerramento do jogo
.ocorreu a segunda confusão, por
causa de uma jogada mais ríspida
entre os deputados Carlos Wilson
e Mendes de Melo --;' os dois pre­
cisaram ser contidos para que não
trocassem socos, Outraconfusão,
mais amena, entre Roberto Freire'
(MDB-PE) e Paulo Lustosa
(Arena-CE) logo após a primeira,
(oi contida a custo pelo árbitro
que, apesar das sérias dificuldades
para enfretar os "argumentos" dos
parlamentares, conseguiu manter
o jogo até o final.
Faltando uns cinco minutos

para o encerramento, Mendes de
Melo deu um excelente passe a

Alvaro Dias que, sozinho com ci

goleiro não teve dificuldade em

completar o escore de 3 a I, A

partir daí, o, preparo físico do
ti me emdebista, mais jovem que o
arenista, prevaleceu e o MDB não
teve problema para manter o pla­
car estabelecido' até o final dos 45
minutos do segundo tempo,
As revelações do time do MDB

foram os atacantes com esp.ecial
destaque para Henrique Alves -

o melhor do jogo - Mendes de
Melo e Alvaro Dias, No 'fraco time
arenista sobressaíram os defenso­
res: o goleiro Joaquim Guerra,
muito adonado,' e os zagueiros
João Linhares e Antônio Dias.
Depois do jogo o treinador

Gerson Camata revelou: "não
; temos meio-de-campo 'e ataque
para vencer o MDB" mas vamos

enfrentá-los novamente numa

terceira partida a ser marcada",
Já o' treinador Rubens Bueno de­
clarou que "o que faltavaao MDB
era organização e conjunto, coi­
sas que eu dei ao time corno téc-
nico",' ,

Na terceira partida." decisiva da
, "melhor de três", provavelmente
na Granja do Torto, o time da,
Arena virá "reforçado" peloPre­
sidente João Baptista Figueiredo
- que joga de lateral ou ponta
esquerda - e pelo Ministro da
Previdência Social, Sr. Jair' Soa­
res,

O MDB entrou emcampo com:
Carlos Alberto (RGN), Antônio
Carlos (RS), Roberto Freire (PE),
Tidei de Lima (SP) e Péricles
Gonçalves (RJ); Mendes de Melo
(SC), Alvaro Dias (PR) e Tarcisio
Delgado (MG); Cardoso Frega­
pani (RGS), Henrique Alves
CROf,i) e Jader Barbalho (PAl. No
segundo tempo Rosa Flores (RGS)
substituiu Antônio Carlos; Mar­
celo Cordeiro (BA) substituiu Fre­
gapani e Olivir Gabardo (PAl
substituiu Barbalho.
O time arenista jogou com:

Joaquim, Guerra (PE), Erasmo
Dias (SP), Joã.o Linhres (SC),
Carlos Wilson (PE) e Alt air Cha­
�as (MG); Leorne Belelm (CE),
Hugo Mardini (RGS) e Paulo
Lustosa (CE); João Faustino
(RGN), Darci Pozza (RGS) e

Walter De Prá (ES), Subistitui­
ções: na lateral direita, entrou o

líder Nelson Marchezan (RGS) e

depois Simon Sessin (RJ); na

quarta zaga entrou Gerson Ca­
mata (ES); na lateral esquerda en­
trou �ntônio Dias (MGl,

OOMINGÔ E DIA DE BANO., :
Q)

"Qual: en-tão, o caminho que o País está
tomando?"

.

, .

- Vamos indo para uma democracia.cada
vez mais aperfeiçoada. ,

"O, Sr. concorda com anistia ampla e

irrestrita?"
.

'

- Isso só pode ser tratado pelo Governo -,

Para mim, o assunto está no, campo das
hipóteses e eu não raciocino sobre hipóte­
ses. Sei o que vocês gostariam que eU fa-
lasse, mas não falo. .

"E sobre as eleições diretas?"
- Isso também é posição política que eu

não faço considerações.
.

"O Sr. é eleitor em que cidade?"
- Em Rezende .

"Gostaria de votar lá em 82?"
- Não faço considerações políticas.
"Qual a função do Exército hoje?"
- E a integração nacional.

.

"É difícil integrar o País?"
- Não. É mais agradável que a guerra.
"E a imprensa? O que o Sr. acha dela?"
- Não devo dizer publicamente. Só digo

sobre os repórteres credenciados no II
Exército, temos o maior apreçopor eles.,
pela ética com que informam sobre notí­
cias relacionadas ao comando.
Recepcionado com discurso do 'presi­

dente da Câmara Suiça, o general José
Fragomeni fez palestra sobre o Exército. e
sua função social, lembrando sobretudo o

desempenho das Forças Armadas na tarefa
de defender o País. Ressaltou as unidades
do Exército na Amazônia, principalmente
nas fronteiras. terminando por agradecer
o convite feito pela Câmara de Comércio
da Suíça,

General Fragon1&ni se
define COlllO "Iibere]"

SáoPaulo- "Sou um liberai": (õI assim qualquer forma, eu, como general; não

que o futuro ministro do Superior Tribunal posso e não devo dizer o que penso, indivi-
Militar, general José Fragomeni, se defi- dualmente, dos aspectos políticos da Na-
niu, ontem, antes de almoçar com repre- ção". ,

sentantes da Câmara Suiça de Comércio e O Sr. Poderia nos dizer alguma coisa I

Indústria no Brasil. O comandante do II sobre a eventual volta do Sr. LuiZJ, Carlos
Exército se negou a fazer pronunciamento Prestes ao Brasil e outros e exilados, sobre
sobre seu comportamento no STM e sobre o Governo Paulo Maluf, sobre a democra-
outros temas oolíticos. tização do País no Governo Figueiredo, I

Ficou sabendo que seria indicado para a sobre a eventual volta do Sr._ J-uiz Carlos
vaga do general Rodngo Octavio na dia sobre greves e eleições diretas?".
31, quando o Presidente Figueiredo esteve - E claro que tenho minhas opiniões,
em São Paulo. Caso sua indicacão seia mas como já disse, só o nosso ministro
aprovada no Congresso antes do recesso; o pode pronunciar-se sobre Prestes. Quanto
general Frazomeni ocupará a cadeira no ao governador de São Paulo, não posso'
STM antes de 1. o de julho, assumindo interi- fazer apreciações, nem sobre as greves.
namente o comando do li Exército, o general Quanto à atuação do nosso presidente,
dante da 2. a Divisão do Exército. Se a seria até ilógico meu comentário, quanto
posse ocorrer somente em agosto, respon-

. mais um julgamento".
derá pelo II Exército seu substituto, um

general de quatro estrelas.
A paisana, o general José Fragomeni

compareceu ao Brasil Hilton para o al­
moço oferecido pela comunidade suíça,
sendo recebido pelo presidente da Câmara

d� Comércio, Sr. Constant Rochat, e pelo
cônsul-geral da Suíça em São Paulo, Sr.
Bruno Stockli. Apesar de insistentemente
perguntado, não quis falar
sobre a atuaçao que terá no STM, porque
"�eria pretensão minha desempenhar fun­
çao em cargo que ainda não assumi e para
o qual só fui indicado". A confirmação da
sua indicação para o STM veio através do ,

Ministério do Exército.
.

,

Um repórter perguntou ao futuro Mi­
rustro da Justiça Militar se estaria havendo
dissidência entre militares devido ao pro­
jeto de amsua que o Ministério da Justiça
elabora para ser enviado ao Congresso.
"Ignoro se isso existe, pois o assunto só
pode ser tratado pelo Ministro do Exér­
erro, no que se relaciona à nossa Força.:
Volto a repetir que o militar é como o

padre ao colocar a batina: quando veste' a
'

farda faz renúncias. Cabe apenas ao nosso
chefe a direção política do Exército. Caso
contrário, seria total confusão e não uma

u!lidade, que é
-

basilar em nossa organiza.cão".
"Qual a sua formação política, general?"
- Sou um liberal por formação. Serei

s�mpre o mesmo homem em qualquer fun­
çao que exercer. Muitos me consideram
um liberal. Se a gente for tolerante e acei­
tar que os outros tenham idéias diferentes é

. uma liberdade, então sou um liberal. De

Jornalista lembra censura de'
qualidade durante cinco anos
Brasília - Entre 1969 e 1974, uma nova forma de

censura foi imposta·à imprensa - a de qualidade - e

consistia em cortes objetivando abafar o interesse
sobre o jornal e fazer com que os colunistas compa­
recessem diante dos leitores corno "uns perfeitos
imbecis"- Isso foi feito ao lado das censuras mais
comuns - aeconômíco-financeira e a.ideológica.
""A êÍ'�nú!ilcià' foi feita ontem ho seminário sobre

censura promovido pela Câmara. dos Deputados..
pelo jornalista Oliveira Bastos, dos "Diários Asso­

ciados", que lembrou também a existência de urna

censura que, pela dificuldade de rótulo, ficou co­

nhecida como "simplesmente imbecil", feita na base
de supressão de ternas ou mesmo expressões,
mesmo atendendo a interesse revolucionários,
O jornalista observou que o conflito entre Estado

e Imprensa, vem desde a constituição do Estado
moderno, quando Napoleão censurou a imprensa,
a universidade e os salões sociais, Na sua opinião,
os intelectuais são realmente considerados perigo­
sos para os governos, mais' ainda agora quando' o
processo de difusão. das idéias foi acelerado,

Isso porque - acentuou o Sr. Oliveira Bastos - o

Estado quer dominar o poder de influência, quase

na base de uma prerrogativa exclusiva e, reconhe-:
cendo essa-capacidade da imprensa, busca acabar:
com ela: "eu reconheço e justifico a necessidade de:

,.,,{ censurar dos Estados totalitários, na busca de ·um'

poder maior", disse. •

O jornalista defendeu a grande imprensa das de­

núncias de conivência çom o poder, afirmando ,que;
-

esta é urna visão unila�ei_�l e 'não-empresarial. Para:
ele, os grandes jornais mantém uma política de mão
dupla com o governo pois, mesmo acolhendo al-.
guns de seus pontos-de-vista e idiossincrasias, de-'
bate politicamente as situações vividas pelo País. ;
Corno exemplo, o Sr. Oliveira Bastos citou uma'

pesquisa segundo à qual nos locais onde circulou o'

maior número de jornais" em 1974, o MDB teve o'
maior número de votos: "é que o mapa da escalada
eleitoral da Oposição corresponde a geografia de,
circulação dos grandes jornais".
O jornalista previu urna queda da imprensa na-.

nica, devido à abertura política e a consequente'
abertura do mercado da informação que permitirá'
maior avanço à grande imprensa, mas disse acredi-,
tar gue a censura voltar� pois, "como a inflação, �

.

cíclica e periódica no Brasil", '

'

Etrlpresá'rio, vê a classe alheia
à. necessidade de se exportar

anos - 'na área de manufaturados principalmente -

deveu-sé à ação das empresas multinacionais insta­
ladas no Brasil. Mas, ao mesmo tempo em que é

forçoso reconhecer isto, deve-se ressaltar que as

multinacionais nada ofereceram à cultura ernpresa-'
rial brasileira em termos de exportação. Se por um
lado a contribuição em valores e volumes foi signi­
ficativa, em termos de transferênciade corihecínien-.
tos sobre mercados externos os resultados foram
nulos".

São Paulo -"A maiona aos empresanos orasuer­

ros está alienada em relação à-necessidade das ex­

portações para o equilíbrio da balança brasileira",
disse ontem o presidente da Associação de Expor­
tadores Brasileiros (AEB), Sr. Laerte Setubal Filho,
acrescentando que esta situação foi causada pelo
Governo que durante os últimos anos limitou e

alijou a classe empresarial das decisões econõrni-
�� .

Salientou que "enquanto o Governo resolvia e

decidia tudo, os empresários passavam a resolver
seus problemas específicos e, quando muito, seus A ação da AEB está voltada para a preparação do
problemas setoriais". Explicou também que "o empresariado nacional para os desafios que o mer-

crescimento das exportações brasileiras não teve um cado externo oferece. "É um trabalho didático,
sucesso tão significativo corno se comenta. Se anali- acima de tudo, Os empresários desconhecem � na

sarmos a balança comercial brasileira em marcos sua maioria - .os incentivos concedidos pelo Go-
alemães, com base em 1972, verificaremos que as verno, os financiamentos à sua disposição nas agên-
exporta�ões passaram de 17 bilhões 500 milhões de cias bancárias, com juros bem abaixo daqueles hoje
marcos em 1974 para 18 bilhões 700 milhões em disponíveis no mercadó. E não dispõem de infor-
1978, mações básicas sobre o procedimento burocrátÍco
O Sr. Setubal Filho disse ainda que "o aumento junto aos inúmeros organismos do governo bras i-

das exp.ortações brasileiras verificado nos últimos' leiro", concluiu, .

Fundos de Participação' não
têm mais aplicação vinculada
Brasília -Os Estados e municípios não estão mais

obrigados a aplicar em setores ou atividades pre­
viamente determinados os recursos dos Fundos de

Participação dos Estados (FPE) e dos Municípios
(FPM), No FPE, a única vinculação que permane­
ceu n.o uso destas verbas foi a destinação d� dois por
cento para o PASEP, enquanto no FPM continuou

obrigatório, além dos dois por cento no Pasep,
também 20 porcento em programas de ensino do l°

e 2° graus. �y '\

A medida, contida' nas diretrizes do atual Go­

verno foi estabelecida em decreto assinado ontem

pela �anhã pelo Presidente João Baptista de Fi­

gueiredo em seu despacho diário com o Ministrá do

Planejamento, Sr. Mário Henrique Simonsen. O

ministro, que divulgou o decreto numa reunião com

todos os secretários de planejamento c:staduais,
afirmou que, com esta decisão, os governos dos
Estados e as prefeituras poderão, eventualmente,
lançar mão do FPE e do FPM para pagamento do

funcionalismo,
No mesmo decreto, foi autorizada a' aplicação

dos recursos do Fundo Especial (FE), constituído
de dois por cento da receita do Imposto de Renda,
para despesas de custeio - o que inclui, portanto,
também gastos com o funcionalismo, Esta aplica­
ção, contudo, só poderá ser efetuada por autoriza­

ção do Ministério do Planejamento, "em caráter

excepcional". O uso do FE para investimentos con­
tinuou liberado.
Paralelamente, dentro do objetivo de se conceder

mais autonomia a Estados e municípios, decidiu-se
que para os municípios de população igualou infe­
rior a 100 mil habitantes, a liberação da,> verbas do
FPE, do FPM e do FE será automática - ou seja, não
dependerá de exa.me prévio dos planos de aplicáção
pelo Ministério do Planejamento. Estão excluídos
deste benefício os municípios pertencentes às regiões
metropolitanas. Os municípios de mais de
100 mil habitantes permanecem obrigados a reme­

ter seus planos de aplicação ao planejamento.
O Funde;> de Participação dos' Estados (FPE) e o

Fundo de Participação dos Municípios (FPM)
foram criados em J 967, em decorrência da Emenda
Constitucional18 e da Lei 5, 172, de 1966, que insti­
tuiu o Código Tributário Nacional. Seu objetivo
principal era atenuar a brusca pe'rda da receita por
parte dos Estados e municípios, pelo remaneja­
mento da competência tributária em favor da
União.
Os recursos para a formação dos dois 'fundos

foram estabelecidos, então, em 20 por cento da
rereita do Imposto de Renda e do Imposto sobre Pro­
dutos Industrializados (IPI) em proporções ir­
mãmente iguais (10 por centode cada). Em 1968,
contudo, pelo Ato Complerrentar 40, de 30 de de­
zembro, este percentual foi reduzido à metade, de­
vido ao déficit orçamentário do Tesouro registrado
naquele exercício, pela política de incentivos fiscaÍ,l',
setoriais e regionais do Governo Federal e pelo
comprometimento de uma parcela substancial dI!
receita da União,
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Konder re,torna do Rio

crendo ,na permanência
dos atuais partidos

,Pru;eto'
muda

lirrite'de
idade para

Córdova reconhece culpa do Governo
. pela alienação política do estudante

Joinville (Sucursal) - Durant� pa­
lestra a cerca de 400 alunos da Fa­
culdade de Educação de Joinville,
quando falou sobre novos partidos,
abertura e analisou a Revolução de
64, o Vice-Governador Henrique
Córdova afirmou que parte da culpa
de os estudantes não participarem
na política nos últimos 15 anos "cabe
ao Governo, que através dos decre­
tos 477 e 228 impediu li participação
política na Universidade".
Depois de falar por mais de 50

minutos, Córdova convidou os es­

tudantes presentes para debater os

temas abordados através de pergun-.
, tas e "diálogo franco". Para sua sur­

presa, osalunos permaneceram iner­
tes e nenhuma pergunta foi feita.
Ao deixar a sala onde fez sua pa­

lestra, quarta-feira à noite, o Vice­
Governador voltou a comentar o "si­
lêncio" dos estudantes em geral-e os

da Faculdade de Educação em parti­
cular. "O silêncio dos estudantes
nesta noite" - disse - "é 'uma com­
provação' dos efeitos maléficos dos
decretos 477 e 228, os quais impedi­
ram durante os últimos anos, que a

grandemaioria dos estudantes brasi­
leiros tivesse acesso às informações
básicas sobre os acontecimentos e

problemas políticos ocorridos após
a Revolução de 1964".

Henrique Córdova - após relatar
aos alunos a atual participação polí­
tica nas universidades - disse espe-

portanto, que se afirme que o estu­

dante é o futuro do Brasil".
O ex-deputado federal reafirmou

aos estudantes seu ponto de vista fa­
vorável à manutenção do sistema

.

bipartidário. Para ele, mesmo com o

sistema pluripartidário, no mo­

mento das decisões, é reduzido a

duas posições: favorável ou contra o

Governo. "Trata-se de uma forma
, satisfatória de funcionamento de um

regime democrático", argumentou.
Apesar de sua posição favorável

ao bipartidarismo, Córdova a�segu­
rou que espera o surgimento de

novos partidos, "desde ql!e, seiam
oriundos do povo, porque de nada
valerá a extinção dos atuais se os

novos surgirem do próprio Governo
ou de grupos políticos que costu­

mam apoderar-se de partidos". Em
breve comentário sobre a Arena e o

MDB, Henrique Córdova' os classi­
ficou de partidos criados "de cima

para baixo, sem a participação po­
pular" - o Vice-Governador co­

mentou com os estudantes o período
pré-revolucionário. Depois de uma

.aíusáo ao período anterior, ele disse
quea Revolução encerrou uma dose
"demasiada de autoritarismo devido
.as circunstâncias do momento, com
o fato sobrepondo-se à lei, prejudi-

,

cando, assim, as relações das pes­
soas no campo político".

Os atos de exceção foram coloca- ,

dos acima da Constituição e do sis-

rar que a vivência política universi­
tária seja "reativada", para os jovens
assumirem suas responsabilidades.
"Mas para que isto ocorra, é neces­

sário que nas universidades, no

Poder Legislativo e em todos os se­

gmentos da sociedade, enfim, se

discuta as modificações' que o Go­
verno propõe em seu projeto de aber­
tura, chegando-se, assim, a uma

fórmula representativa dos anseios e
aspirações do povo" - acrescentou.

Reiterando ser importante .que .

.este debate também chegue às praças
públicas - "e em todos os lugares,
pois somente desta maneira cons­

truiremos o País que desejamos" -
o Vice-Governador catarinense fez,
uma confissão aos alunos:
- "Tenho feito várias palestras e

debates sobre temas políticos não
somente aqui em Santa Catarina,
mas em outras Cidades brasileiras, e
noto que o estudante está cada vez

adquirindo maior conhecimento po­
lítico, à exemplo de outros segmen­
tos de nossa sociedade, o que é lou­
vável".

Na opiníãó de HenriqueCórdova,
"é chegada a hora de conjugarmos o
verbo ser no presente: a'juventude é
o Brasil; porque constitui a maior
parte da população, e, assim, preci­
samos fazer algo para que esta ju­
ventude participe de todas as decis­
ões - inclusive políticas - que vie­
rem 'a ser tomadas. Não concordo,

Ligeiramente mais gordo,
mostrando-se bem humorado,
surpreendido com a recepção de

que foi alvo, muito cumprimen­
tado e até beijado por admirado­
res mais fiéis, voltou ontem a

,

Santa Catarina, após 84 dias de
ausência, o ex-Governador An­
tonio Carlos Konder Reis, que
desembarcou às 14h45m no Ae­
roporto Hercílio Luz, 'num vôo
regular da Transbrasil procedente
do Rio de Janeiro. No terminal

aéreo, além do Governador Jorge
Bornhausen, foi cumprimentado
por mais de 100 pessoas, entre se­

cretários de Estado e simplesaer­
viçais -do Palácio Cruz e Souza.

, Ali mesmo, numa entrevista de
sete minutos; confirmou que acei­
tou o convite para ser presidente
da Companhia Usinas Nacionais,
ligada ao Instituto do Açúcar e do
Álcool (IAA), e que-se dedica ao

beneficiamento do açúcar. Disse
que apesar de ter aceito o convite,
ainda não recebeu o convite for­
mai e nem manteve nenhuma
conversa com o presidente do
IAA.

.

Ainda ontem, à tarde, o Sr.
Konder Reis participou de uma

mesa redonda sobre a Sidersul,
promovida pela RCTV (Rede Ca­

. tarinense de Televisão) da qual
participaram também o empresá­
rio; jornalista e publicitário
Mauro SaIles (que dirigiu os tra­

balhos), os secretários de Estado
Ingo Zadrozny e Díeter Schmidt,
o senador catarinense Evelásio

Vieira, do MOO, e o diretor presi­
dente da Sídersul, Professor Fer­
nando Marcondes de Mattos. O

"tape" fOI gravado ontem e deverá
ir ao ar na próxima' segunda ou

terça-feira e provavelmente num
.

horário nobre da RCTVjá que o
próprio ex-Governador Konder
'Reis, que foi convidado, expres­
sou que há necessidade '''de escla­
recer o povo catarinense de modo
a permitir que ele se mobilize num
grande esforço de apoio ao Go­
verno do Estado para que, no

tempo mais breve possível, se ini­
cie a implantação efetiva da Si­
dersul".

. .- ...

,nscr,�ao em

concursos

A Assembléia aprovou ontem pro­
jeto de lei de autoria do deputado Del­
fim de Pádua Peixoto Filho que altera
dispositivos do Estatuto dos Funcio­
nários Públicos, Lei Orgânica do Mi­
nistério Público e Estatuto da Polícia
Civil, estabelecendo em 50 anos a idade
limite para o ingresso no serviço pú­
.blico, e deixando sem Imute a habilita­
ção em concurso público para os que já
são. servidores. Atualmente, o limite é
de 35 anos para o ingresso, ede45an05
para os que já são funcionários. Na
aprovação do projeto, o deputado
Murilo Canto fez um apelo para que .

no concurso de ingresso no Ministério
Público, cujo prazo de inscrição ter­
'mina no próximo dia I I, sejam admi­
tidas inscrições condicionais de candi-

, datas de acordo 'com os novos limites
estabeíecrcos, aguardando-se a sanção
da nova lei pelogovernador e sua sub­
sequente publicação no DiárioOficial,
Por outro lado, o Deputado Venício

Tortato apresentou projeto que fixa
em quatro anos (e não mais em dois) o
período de licença sem vencimeritos ou
remuneração para os funcionários pú­
blicos estaduais. O projeto dá nova re­
dação ao artigo 144 e ao seu parágrafo
2, o e suprime o artigo 147 e seu pará­
grafo único, ambos da lei n. 04.425, de
16 de fevereiro de 1970 (Estatuto dos,
Funcionários Públicos civis"de Santa
Catarina), Pela nova redação pro­
posta, "a licença não perdurará por
tempo súperior a dois anos continuas,
ficando, entretanto, assegurado ao

funcionário licenciado, o direito à re­

novação automática e sucessiva da "

mesma por um período igual".

para ingressar num novo partido,
respondeu: "Sou um homem
muito disciplinado e se porven­
tura o Governo decidir a extinção
dos partidos -:- de acordo com o

parágrafo 4 do artigo 152 da
Constituição - eu acompanharei
o Governador Jorge Konder Bor­
nhausen, que é quem lidera, neste
momento em Santa Catarina, a
corrente política a que pertenço e

pretendo continuar perten­
cendo" .

Indiretamente, o ex-

governador revelou que não pre­
tende abandonar a política e ao

x

ser indagado sobre como será seu

futuro político disse que "só Deus
pode responder" e acrescentou
que "o povo, quando tiver opor-

,

tunidade, falará sobre meu futuro
político",' Ele rechaçou uma insi­
nuação feita por um/repórter de
que ele abandonaria a política;
"acho que este pensamento é seu",
respondeu "porque nunca emiti
ou externei este desejo; Creio que
a vida pública à gente pode um dia
ingressar nela através de um ato
de vontade; acho que podemos
deixá-Ia em função dos imponde­
ráveis".
Depois de confirmar que real­

mente recusou o convite feito pele ,

Governador Jorge Konder Bor­
nhausen para ser presidente do
Banco Regional de Desenvolvi­
mento do Extremo-Sul �BRDE)
- não aceitei por razões de ordem
social, ligadas a uma necessidade.

O Sr. Konder Reis, que durante de repouso, recuperação física e

seu Governo, nas raras entrevis- emocional, mas não desisti -t--. o
tas concedidas, demonstrou ser Sr. Konder Reis fez um breve co­
contra o fim tios atuais partidas, mentário sobre ii Sidersul, di­
mantém o mesmo ponto de vista, 'zendo que durante seu Governo
que agora o considera "pura- foram adotadas diversas medidas
mente pessoal, de quem não 'está, capazes de permitir ao, atual Go­
no exercício de qualquer função vemo iniciar a implantação. Ar­

, pública e nem ocupa cargo na di- gumentou que os problemas ora

reção dopartido". Mostrou-se cé- existentes, como a oposição de
tico com ofim da Arena e MDS, grupos econômicos e de grupos
tido já como irreversível, e acha políticos alienígenas ao Estado
que "a reforma partidária que o são decorrentes das dimensões
Governo pretende realizar saberá do projeto, da importância da ini-

'

respeitar a existência dos dois par- ciafiva, Entende que "os proble­
tidos Que aí estão". mas serão resolvidos e que Santa

Questionando se estaria se arti-, Catarina sairá vitoriosa desta
culando com grupos ou correntes grande batalha".

Córdova defende debate amplo.,

tema jurídico, continuou Córdova,
ressaltando que, com isso, "houve
um acentuado fortalecimento do
Poder Executivo e o consequente es­

vaziamento do Poder Legislativo".
Adiantando que aRevolução "era

necessária", já que, na sua opinião,
o País caminhava para um regime
"incompatível com os interesses do,

povo", Henrique Córdova concluiu:
"depois de aproximadamente 15
anos, surge o projeto de abertura

política iniciado pelo Governo Gei­
sel e concretizado pela extinção do
AI-S. Seu objetivo (da abertura) é o
de [estaurar o estado de direito".

/

CONTRA, O FIM
DOS PARTIDOS

Ranzolin prega união
de todos para o

engrandecimento·de se
Afirmando que "não devemos per-

' sários não são os catarinenses, em que
mitir que as indefinições no campo po- pese as diferenças no campo pol!tico;
lítico possam influir negativamente no nossos inimigos nessa luta, são os Es­
trabalho e no desenvolvimento do tados vizinhos, que se unem ao fazer
,(()SSO povo", o deputado Ivan Ranzo. suas reivindicações e as conseguem,
un, vice-ncer ca Arena na Assemereia, exatamente por efeito dessa união.
afirmou ontem, que, diante dos pro- Para isso devemos nos organizar, a

blemas que aguardam solução nos exemplo, aliás, do que já vem ocor­

campos social e econômico do Estado rendo nesta Casa, na formação de vá­
os pollticos catarinenses só têm dois rias comissões no trato de assuntos
caminhos a seguir: "Ou nos unimos à sócio-econômicos.
organização estatal para atingir os oh- Ivan Ranzolin declarou que hoje o

jetivos fixados, que é a vontade popu- Estado de Santa Catarina se impõe
lar, ou ficamos impassíveis, indecisos, 'como um parceiro respeitável entre as

aguardando as soluções políticas, per- demais unidades da Federação, co­

dendo a oportunidade de ver crescer as mentando uma edição especial que os

grandes aspirações de nosso povo". E Diários Associados publicaram no dia
acrescentou: "A união de todos, em 29 de maio passado, em várias capitais
tomo da SIDERSUL, das estradas ca- brasileiras. "com vistas a mostrar em
tarinenses e outras reivindicações do outros 'Estados o desenvolvimento de
povo barriga-verde, sem distinção de Santa Catarina e as necessidades da
cor partidária, é o maior exemplo de continuidade progressista",

.'

que a primeira hipótese deve ser sê- ;_ Isto - asseverou - é uma realí-
guida". dade palpável. Uma realidade progres-
\ -Enfim-disseoparlamentar-a sista cuja seqüência e ampliação de­
batalha está aberta e o passado nos dá pende de nosso trabalho" de nossa
conta de que :só '3 venceremos se esti- união, de nossa luta, do esforço de
vermos do mesmo lado, Nossos adver- cada um, objetivando o bem comum.

Existe um jeito de oçcê lucrar com o financiamento
de carros em 12.meses. E só compraro Corcel II:

Com 30% de entrada e 12 prestações, por exemplo,
você lucra exatamente Cr$ 19.187,47 em um ano. .

. Ou seja, a diferença decorrente de juros que você ...

pagaria a mais no sistema de prestações em 18 'meses. .

.

., Multiplique isso pela famosa economia de combustível
do Corcel II, por sua durabilidade e pelas tianiagens na
hora de revender. O resultado é que você vai poder

.

trocar de Corcel II todo ano.
Procure, hoje mesmo, o seu Revendedor Ford.Ele aceita

seu carro usado de entrada, se for preciso tiocêcompleta
e daqui a um ano você estará em perfeitas condições
para comprar outro Corcel II, novinho emioiha.

,Locatel'; defende u�

política global para
os problemas do menor

poucos anos resolver o problema da
fome e �a educaçãobásica do mundo
de hOje,. '

- Enquanto milhares- de. brasilei­
ros, com idade inferior a 14 anos, con­
tinuarem não frequentando escolas,
por falta de salas de aulas, de professo­
res, de condições financeiras das famí­

lias, de agasalho, alimentos e material

para os alunos, não teremos no País
combate ao alto índice de menores

abandonados _: afirmou, "A concen­

tração dos centros educacionais nos

centros urbanos, em detrimento da
zona rural, com enorme evasão escolar
ainda durante os primeiros anos de es­

tudos são outros defeitos da falta de
estud�s dos nossos jovens", acrescen­
tou, ressaltando que a Constituição e a

Lei de Diretrizes e Bases da Educação
prevêem o ensino de L o e 2.0 graus
voltado para o desenvolvimento do
educando em suas potencialidades
"como elemento de auto-realização,
qualificação para o trabalho e preparo
para o exercíció consciente da cidada­
nia". A lei é boa. satisfaz a necessidade
da formação potencial do educando -

concluiu - mas onde estão as escolas
de nível' médio e técnico em número
suficiente e acessíveis aos jovens para
formá-los numa Qualificação técnica
ao trabalho? A falta de escolas .agríco­
las, em ,nosso Estado, que é essencial­
mente agrícola. é uma das causas de

pouca produção vertical, e, consequen­
temente da baixa renda das famí­
lias na �oria rural, o que é mais uma

razão parao êxodo rural.que aumenta
mais o ciclo da miséria das favelas das
cidades, de onde surge a maioria dos
menores carentes,

-Nurn País com mais de 50 milhões de
pessoas na faixa etária dos, 18 anos,
com 20 milhões com idade inferior a 6
anos e um crescimento demográfico
superior a 3%, significando o nasci­
mento de 4 milhões de crianças anual­
mente, a maioria constituída de caren­
tes, não bastam soluções isoladas para
o problema domenor, É preciso desfe­
char um movimento nacional, com a

atuação positiva e incisiva de todos os

setores governamen tais, da sociedade,
da Igreja e das demais en tidades exis­
tentes no Brasil. A afirmação foi feita
na Assembléia pelo deputado Nelson
Locatelli, do MDB, acentuando que
"no atual quadro de-pobreza da popu­
lação que está levando o País a um

extrerrío muito perigoso, "o menor ca­

rente é a grande 'vítima, juntamente
COm sua familia semi-desempregada,
de um sistema que cada vez mais o

marginaliza, explorando-o em' benefí-
,

CIO de certos grupos, que na ganância
de melhores e maiores lucros,
esquecem-se de que existem pessoas
humanas ao seu redor".

,

Lamentando que ao invés de tentar
auxiliar aos menores carentes, não só o
Governo, mas a sociedade, procuram
aplicar-Ihês os rigores da lei, através da'
'redução da idade da responsabilidade
criminal de 18 para 16 anos, Locatelli
disse que "enquanto que o setor educa­
cional e assistencial recebe' uma insig­
nificante fatia da receita federal e esta­
dual, sendo que no orçamento da
União investe-se no ensino apenas 6%,
gasta-se mais de 400 bilhões de dólares
anuais em armamen to, quando apenas
a vigésima parte seria suficiente para

\ REVENDEDORES

* Valo� calculado sobre o preço de tabela do Corcel II LDO, posto .em São Paulo, com fator de flnanciament� da Ford Financiadora ..
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'Iníormação Geral
RAZÃO
Num press-release sqbre a criação de

um sistema de informações sindicais,
distribuído ontem pela Secretaria do
Trabalho e Integração Política, constou
que o objetivo é o de "buscar a ideal
racionalização do relacionamento da
Secretaria com os sindicatos dos traba­
lhadores".

* * *

Se a intenção é realmente essa, cria-se
simultaneamente uma preocupação na

área sindical. A menos que a Secretaria
defina logo sobre 'qual razão pretende
fixar o relacionamento.

.

PALESTRA
O arcebispo metropolitano D:

Afonso Niehues falatá segunda-feira à
noite na CâmaraMunicipal de São José
sobre "Evangelização e suas Implica­
ções Religiosas e Políticas". Durante o

dia, IJ. Afonso receberá homenagens e

reunirá os párocos da região.

TORCIDA

Após a palestra de Francisco Horta
ontem na Assembléia Legislativa, o se­

cretário Júlio César, da Cultura, Es­

porte e Turismo, apresentou-se ao con­
ferencista como um torcedor fanático
do Flamengo, e não escapou de uma

observação irônica de um torcedor flumi­
nense: "E, Dr. Horta, ninguém é per­
feito".

* * *

Horta, como torcedor do Fluminense'
_, preferiu não comentar.

ALMINO AFONSO
O ex-ministro do Trabalho de Jango,

Almino Afonso, virá no próximo dia 6
a Florianópolis. Proferirá uma palestra
no Instituto Pedroso Horta, do MDB,
cujo tema será: "Alternativas para a

Oposição Popular no Brasil".
* * *

Além de ex-ministro, Almino
Afonso, foi deputado federal, professor
da Universidade Federal do Chile e já
atuou na Organização Internacional do
Trabalho, organismo vinculado à.
ONU. Atualmente articula o renasci­
mento do PTB e colabora em jornais
paulistas.

CRITÉRIO FALSO
O Diário Oficial do Estado, edição de

31 de maio, publica a relação de notas

dadas aos funcionários do. Departa­
mento Autônomo de Edificações. O cri­

tério foi dos mais subjetivos e houve
casos em que funcionários ficaram com

pontos negativos. A apelação do resul­
tado foi permitida, mas somente após a

.

publicação, quando o profissional já se

acha desmoralizado pela divulgação de
sua "incompetência" através da im­

prensa oficial.
* • *

Não é necessário dizer que quase toda·a
cúpula do órgão tirou a nota máxima - a

avaliação foi dada aos funcionários da

gestão passada.

FINANCIAMENTO AGRÍCOLA
As operações de custeio de qualquer

valor estão isentas de registro em car­

tório para os agricultores que tenham­
conduzido e liquidado seus financia­
mentos com absoluta regularidade, se­
gundo decisão do Banco do Brasil. A
medida permitirá acelerar o processo de
concessão de financiamento, desburo­
cratizando as operações' de financia­
mento agrícola no Banco.

IMPOSTO DE RENDA
O critério de restituição do imposto

de renda poderá ser reformulado 'no

próximo ano, quando poderá ser possí­
vel dar prioridade, na devolução , aos

contribuintes de renda mais baixa.

No atual exercício, porém, será man-

tido o esquema' dos ãnos anteriores, ou
seja, quem entregou primeiro, recebe
primeiro.

COMEMORAÇÃO
. O Comando do 5.0 Distrito Naval
realizará na. próxima segunda-feira, às
10 horas, a cerimônia cívico-militar em
comemoração ao 144.0 aniversário da
Batalha Naval do Riachuelo. A soleni­
dade Contará com a presença do gover­
nador Jorge Bõrnhãliséii:-,

.

* *

.

Na oportunidade serão agraciados
com a ordem do Mérito Tamandaré, o
coronel Ary Oliveira, secretário da Segu­
rança e Informações, e' o Coronel
Carlos Alberto-Ponzi, chefe da agência
do SNI em Porto Alegre.

FAVELA
A área que o Governo havia reser­

vado para a construção do estádio de

futebol, no Pasto do Gado, começou a

receber as primeiras casas clandestinas,
que logo constituirão uma nova favela.

'.

* * *

O cortiço está se formando durante à
noite.

POUPANÇA
Ás cadernetás de poupança deverão

render, neste trimestre, 12,3%. Com
isso, o rendimento 'acumulado em 1979
deverá chegar a 27,97% em 1. o de julho.

CONVENIO
O governador, Jorge Bornhausen

aprovou convênio assinado entre à Se­
cretaria de Cultura, Esporte e Turismo e a

Fundação Catarinense do Bem Estar do
Menor FUCABEM, vi­
sando colocar menores à disposição
daquela pasta objetivando a aprendiza­
gem .ern diversos serviços burocráticos.
Pelo trabalho de cada um dos menores

que estiverem a seu serviço a secretaria
contribuirá para os cofres da FUCA­
B EM com a importância de Cr$
1.960,00.

CONGRESSO
--

O ?<IX Congresso Brasileiro de Oleri-
cultura (o significado da palavra é cultura
de. legumes),
promovido pela Sociedade de Olericul­
tura do Brasil e patrocinado pela Secre­
taria da Agricultura, está programado.

para o período de 23 a 28 de julho, no
auditório da Ufsc, em Florianópolis..

BALANÇO
O m levantamento estatístico feito

pera secretaria da Câmara de Vereado­
res de Itajaí , revelou que no período de
I. o de fevereiro a 4 de junho deste ano o

legislativo local discutiu 937 trabalhos.
* *

Desse total, 551 foram de autoria da
bancada do MDB, contra 396 apresen­
tados pelos vereadores da Arena.

* - * *

O vereador que mais se movimentou
no MDB, foi Paulo Henrique Temes.
Na Arena pontificou a vereadora Iraci
Sodré da Silva, que atualmente ocupa a

presidência da casa.
* * *

O levantamento estatístico não aufe­
riu a qualidade dos trabalhos.

ACUSAÇÃO
O vereador Neri Camilo da Silva, de

São José, além de outras três pessoas,
está arrolado como testemunha em
processo-crime instaurado no Juízo da
.Cornarca contra o prefeito Geei Thives ..

Thives está .scndo processado por
ter "mandado consertar" com'mão
-de-obra c material da oficina da Prefei­
tura dois veículos que foram utilizados
em sua campanha eleitoral. A ser ver­

dadcira a acusação, o então candidato
Geei Thives pecou por excessode ou­
mi ..,mo,.

EM SURDINA

Os presidentes regionuis do MDE serão convocados para estar
em Brasília no próximo dia 27, quando será decidida a questão da
realizaçâo das convcnçúex partidárias, que em principioterüo
início em a�()st{) as municipais, em setemhro as regionais e em
outubro a convenção nacionul.

'" ... '"

Apoio que Reforça
A Federação das Indústrias do Estado de

SãoPaulo vem de reco�endar a utilização do
carvão mineral entre as principais priorida­
des para a adoção de uma política energética

.

racional, de modo a fazer frente ao desafio
provocado pelo aumento desmedido dos
preços dos derivados do petróleo. Vale lem­
brar que, recentemente, as Secretarias da
Indústria e Comércio de Santa Catarina e de
São Paulo deram início a um estudo conjunto
com vistas à utilização do carvão catari­
nense como fonte de energia no parque in­
dustrial paulista. A recente manifestação da
FIESP vem, assim, ao encontro da disposi­
ção dos Govenios dos dois Estados, o que
poderá proporcionar perspectivas altamente
animadoras para a economia de Santa Cata­
rina , uma vez seja posta em execução uma

política energética que dê ao carvão aqui
produzido a útilização que a conjuntura me­
lhor recomenda.

o estudo da FIESP revela grande realismo
ao afirmar que todos reconhecem a possibi­
lidade de se obter economia considerável de
óleo combustível, de 15% , 20% e até mais.
Todavia, salienta que as indústrias foram
projetadas na época do petróleo de baixo
custo, no período após guerra, no qual o re�
torno do investimento era, evidentemente,
mais importante que o consumo da energia,
então extremamente barato. Os empresários
paulistas estão convencidos da: neces­
sidade de adaptarem suas indústrias à reali­
dade imposta pela conjuntura, mas reconhe­
cem os problemas decorrentes a curto e

médio prazo. Emmuitos setores industriais é
possível, num prazo curto, substituir o óleo
combustível por outras fontes nacionais,
principalmente nos fomos usados para a ge-

ração de vapor. Contudo, insistem os empre­
sários para que haja, por parte do Governo,
um estudo setorial aprofundado que ofereça
garantia de' fornecimento .do combustível a
ser utilizado.

'. -

Neste sentido, tem razão a FIESP ao afir­
mar que "a indústria, sozinha, não vai poder
deslanchar programas efetivos de economia
de óleo combustível e de sua substituição,
porque ela vai depender de diretrizes gerais
do Governo, de planos de financiamentos
necessários, de apoio de institutos de tecno­
logia e de garantia de suprimentos dos com­
bustíveis nacionais". Para isso, é necessário
que o Governo não apenas estude e ponha
em prática essa. política de substituição e

proporcione os necessários incentivos para o

uso das novas fontes de energia. Qualquer
esforço para economizar óleo diesel e óleo
combustível - fator essencial para reduzir o
consumo de petróleo que cresce a uma taxa
de 10% - terá de partir da fixação de nova

política energética, não mais baseada em

subsídios artificiais, que só oneram a gaso­
lina, e, ao mesmo tempo; na adoção ele uma
série de medidas tomadas conjuntamente .

entre o Governo e as empresas.
O Governo catarinense tem se antecipado

numa série de estudos nesse sentido,
empenhando-se na medida do possível para
oferecer ao País uma contribuição racional,
válida e eficaz para a fixação de uma política
energética, notadamente no que diz respeito
à utilização do carvãomineral e na produção

. de álcool. Como boa parte desse empenho
conta com o interesse e a participação do
Governo de São Paulo, a recente manifesta­
ção da FIESP vem ser extremamente posi­
tiva como reforço àquilo que aqui vem sendo
feito.

.

.
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UM E.BRIO

Opinião do leitor
. do que está sendo cobrado, por I�r hem
mais.passageiros.
Com a palavra a Empresa Brasileira

de Transportes Urbanos ..

Atenciosamente, Sérgio José To­

niolo, Porto Alegre.

Jeitinho

Prezado Senhor, Usando do já há
muito famoso jeitinho brasileiro de rc­

'solver os problemas, conseguiram <lU-'
montar a capacidade de lotação dos

.

ônibus que fazem o transporte coletivo
das cidades hrasilciras c usando o

mesmo veículo.
O jeit inho braxilcirn foi si mplcx­

mente diminuir os espaços entre os'
bancos e os próprios bancos dos. passa­
geiros. Agora os bancos xão t;lo peque­
nos e apertados 4ue só cabe unia res­
soa, e meia espremida.
Onibu» com bancos para só uma pes­

soa em cada' lado do. corredor, e que
f"r;1111 .uuurciud ox COI11 capacidade
paru levar I XO,passagciJ'Os de 11111;1 só
ve/, é ou t rojeifill ho brasileiro de bllrlar
a lei e levar l11ais pa.\Sageiros.

. Vale s;i1ielltar 4ue estcs coletivos
para I XO passageiros, S;IO os l11esl11os

ôllibus 4ue alltes IcVaV\"lI XO passageiros,
e 411c vieral11 para scr cobrado a l11etade

acolltecell.
, Portanto, se n;io houve repúdio.
hOllve cOllCord[llIcia.

Quando a "boicote" não se aventou

t ,II hi pótcsc.
Esclareça-se ainda que o signatário

compareceu ú reunião na qualidade de

Professor Representante do Departa­
mento de Direito Processual e Prática
Forense da Curso de Direito do Centro �

Sócio-Econômico e não na qualidade
de Procurador da li FSe.

Esclarecimento

Senhor Diretor: Tom.mdo conheci-
mcnto de matéria publicada no jornal
_"O Estado" de 27.0".7'! p;íg Ih. sob o

titulo "IJl-'SC: lista\tríplice para depar­
tamentos sofre criticas", segundo a

qual teria o signatário proposto como

"Procurador (ieral da lIl;SC IIl11a

fIlOÇ;-IO de repúdio c o boicote ;"!s dei­

çües dcpart.uncutnix", solicitnmos seja
'pllblicado o seguinte csclnrccimcuto:

()'quc o signat:lrio ;1I'irnlOll Cfll rCll­
Ili;IO da Apul\c, foi 4uc, sc a Illaioria
dos professores estivesse contr(lI'Ia ;'IS

cleiçües. deveria reJllldi;'I-la. o ljue n;'tl)

Esperando a rct iílcação com a con­

sequemo publicação, aproveitamos a

oportunidade para apresentar-lhe cor­

diais xaudaçócx Ruv Collaço, Floria-
.nópolix

.

Sub-Reitor
Senhor Diretor:
Tendo cmvixt.i a informuçáo véicu­

lada no dia Oh do L'orrcnte, ;) p;ígilla II."
�O, deste jornal. cUl11pre-fIlC esclarecer

qlle ine.xisle , no QlIadro do Pessoal
dest;1 Ulliversidade. o ('argo de Suh­
Reitor de Relaçôcs Internacionais.
Atellcios;lIllellte. Lothar Bal'kes. Dire­
tor.t'llIl'\ercício.

A informação foi' dada onlem pelo Sr. Ulj�se� Cuimarães ao

presidente re�i()nal do partido, DejaJl(lir. J)alpa�(jualc.

I Fato Polític-o'
", (,' -.

o MDB não

prorroga

.

o MDB já decidiu, a nívernacional e

regional, que não se utilizará da prorroga­
ção concedida aoprazopara realização das
convenções partidárias. Como a lei votada
pelo Congresso estabeleceu que as co;wen­

ções serão realizadas durante, e não após
.

seis meses contados da data prevista, como
era o correto, o partido procurará se valer
dessa falha redacional para realizar logo,
ou a partir de agosto, as suas convenções ..

Com isso,pretende impedir que os objetivos
do governo sejam alcançados, quanto ao
desmoronamento das atuais estruturas

partidárias para que as propostas alterna­
tivas de novospartidos encontrem as atuais
cúpulas mais dispostas às conversações e

adquiram trânsito junto às bases.
Ogoverno tem assim dois caminhos: ou o

veto à lei, com o reparo no sentido de que
seja obedecido expressamente o prazo pre­
tendido, ou a antecipação da reformulação
partidária, de forma a obrigar a cúpula
emedebista a sustar as tratativas quanto à
renooaçãe dos atuais diretórios para insti­
tucionalizar o partido em função do novo

quadro. Se não for pelo remédio regal da
prorrogação, dificilmente haverá condições
de desmobilizar as lideranças oposicionis­
tas,já que a decisão de convocar as conven­
ções, mesmo que seja para daqui a dois
meses; põe em andamento uma série de
providências, no cumprimento ao calendá­
rio eleitoral para os órgãos partidários:
De sua parte, o MDB não tem alternati­

vas. Se nãopartir logopara renovar os dire­
tórios e.reaglutinar as bases nos estados e

municípios, o partido expõe-se ao risco de
ceder espaços para as manobras que visam
dividi-lo em várias feUü:i!/['fde forma q- en- o'

_,_.

fraquecer o núcloe de caracterização mais
oposicionista. As lideranças partidárias
encoritramjustamente nas advertências co-

.

lhidas a esse respeito o incentivo que fal­
tava para empreender esse trabalho de ar­
regimentação interna, que se mostrava

pouco atraente, até então, quando se sabia
que Arena e MDB acabariam mesmo

diluindo-se em novas legendaspela ação de
forças que na realidade nunca' se conjuga­
ram senão pela necessidade da própT!'ia so­

brevivência.
É essa sobrevivência, agora, que está a

interessar aos líderes dopartido, o quepro­
voca o ânimo de fortalecer os organismos de
atuação e deliberaçãopartidária, O difícil é
saber como irão se compor, nos órgãos de
cúpula, os diferentes grupos que se valem
da legenda como um abrigo comum das

oposições. Já que a idéia dominante é man­
ter a mesma estrutura partidária, não im­
portando se com a mesma ou com uma nova

sigla, as correntes distintas dentro do par­
tido têm que chegar a um denominador
comumem relação ao domínio dos órgãos
de cúpula, através dos quais serão orienta­
das as tomadas de decisões futuras.
No caso do diretório regional do MDB, a

cconseqiiência será o entendimento entre os

grupos rivais da atual cúpula presidida
pelo ex-deputado Dejandir Dalpasquale e

dos renovadores, liderados pelo senador
Jaison Barreto e pelo deputado Walmor de
Lucca. 'O senador Evelásio Vieira entra,
por um lado, com o seu staff político, e o

deputado Pedro Ivo, de outro, como um
,

elemento de ligação, epotencialmente como
candidato à presidência do partido. A dis­
puta interna, mantidas as circunstâncias,
voltaria mais tarde, quando reabrir o de­
bate eleitoral e tiver início a questão seces­

sória no Estado.
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A área plantada de man­

dioca em Santa Catarina vai

cair de 60 para 45 mil,hecta­
res. A afirmação é do próprio
Secretário da Agricultura,
Hélio Andreazza, que recla­

mou também na reunião'de
ontem "das muitas dúvidas do

programa do álcool". Para
. ele, "foram essas dúvidas que
geraram a insegurança do

produ tor", provocando a

queda de 25 por cento no

plantio, "O que falta é uma

definição política dos respon­
sáveis".

Apoiados na afirmativa do

Governo de que a gasolina
seria substituída pelo álcool,
os empresários pagaram pre,
ços bastante altos pela man­

dioca na safra de 1977. E aca­

baram ficando cOm o produto
estocado, principalmente por
causa da concorrência inter­

nacional. A "O ESTADO", o
secretário disse que acredita

que "a nível nacional vai co­

meçar a ocorrer o que hoje
ocorre a nível estadual", com

em
. uma definição de tecnologia e

política do álcool. Para ele, "o
primeiro passo foi a criação
do Conselho Nacional do Ál­
cool", concretizada em Brasí­
lia anteontem.

UM TOMBO

Em sua exposição o Secre- '.

tário Andreazza explicou
porque vai diminuir a área de

plantio, "Na safra de 1977, a

mandioca foi comercializada.
a Cr$ 540, quando o preço
mínimo foi fixado em torno de

Cr$ 250 (por tonelada). As fe-
, cularias e os engenhos de fa­

. rinha, acompanhando a alta
do preço da fécula e farinha,
foram formando estoques,
pagando um preço aviltado na
expectativa de que, se na safra

.
I

.

os preços do produto indus-
trializado estavam em alta, na
entresafra os' preços se-:

riam mais compensadores".
"No entanto - continuou - a

fécula sofreu a concorrência
do amido de milho e de países
produtores da Ásia, e a Fa-

Schmidt crê que o Estado pode vencer o atraso

A marca do atraso:
apenas três projetos.
de usina aprovados

Sant-a Catarina só tem três projetos aprovados para cons­

trução de usinas de álcool, enquanto São Paulo já tem 89. "O
Estado ainda está atrasado com relação ao resto do Brasil",
reconheceu o secretário da Indústria e Comércio, Dieter

Schmidt. Mas, para ele, Santa Catarina poderá liderar a

tecnologia nacional da mandioca, principalmente depois
que a Universidade foi uma das cinco entidades escolhidas
no País para estudo da transformação e construção de moto­

res movidos a álcool.
Também o reitor Caspar Erich Stemmer confessou que a

UFSC está "um pouco atrasada" no setor de pesquisas de

alternativas de energia. No atual estágio, a Universidade
está recolhendo toda a literatura sobre o assunto, que será'

entregue ao Núcleo de Alternativas Energéticas (NAE); um
novo órgão dirigido pelo Professor Rogério Ferreira.
NÃO TEM DINHEIRO

Quem deu a idéia da criação de uma Comissão Estadual
do Álcool-foi o superintendente do Programa Especial de
Apoio à Capitalização de Empresas (Procape), Jaime Sche­

rer. Justificou a medida dizendo que os empresários, du­
rante a reunião, "levantaram sérias dúvidas quanto ao as­

pecto tecnológico", o que exige "a formação de uma central
de informações para responder a essas perguntas".

No entanto, o superintendente do Procape disse que o

orçamento do órgão está comprometido "e não pode en­

campar sozinho esta batalha". Disse que o programa Já
atende a uma empresa que vai produzir álcool, o Gru_po
Ceisa, para o qual foi destinada uma verba de Cr$ 18 milhões

SOO mil. Ontem à tarde a portas fechadas, houve uma reu­

nião entre os, técnicos da Secretaria da Agricultura e do

Procape, para definir se será possível deslocar recursos �o
Programa para incentivo aos produtores e usmelros de al-

cool.
.

0, álcool em debate

SCG do tempo

Andreazza: "muitas dúvidas no programa do álcool".

rinha ressentiu-se dos baixos

preços no mercado interna­

cional. Conclusão: a safra de

1978 começou com as fecula-

RISCOS CALCULA­

DOS
Ao defender a colocação

de maiores recursos nas

mãos dos usineiros, Nilson

rias apresentando estoques de
1977, acontecendo fato seme­

lhante na área da farinha de

mandioca".

Explicou o secretário que
"em 1978 os preços de comer­

cialização da raiz giraram em

função do preço mínimo de

Cr$ 330 por tonelada no posto
unidade de transformação,
com os produtores recebendo .

cerca de Cr$ 280 a Cr$ 350 no

posto propriedade". Na re­

gião Sul do Estado - Floria­

nópolis a Ptaia Grande, a

safra de farinha encerrou-se,

em setembro de 1978, com es­

toques em redor de 1.000.000
de sacos, com grande movi­

mentação de produtores, téc-.
nicos e Governo no sentido de

amenizar a crise".

e aumentar a área cultivada

desde que o preço na man­

dioca seja. estimulado,
quando comparado' com os

preços da farinha, raspa e Ié-:

cuia".

MELHORAR

PRODUTIVIDADE
,

A maioria dos participantes
da reuiíião ficou decepcio­
nada quando o secretário da

Agricultura fez Um demons­

trativo da produtividade da
.

mandioca. As duas áreas de
cultivo no Estado, Vale do

ltajaí e Litoral Sul, apresen­
tam uma produtividade de 15

a 20 toneladas e de 10' a 12

Na opinião do secretário, toneladas por hectare, respec­
"hoje a situação é de desestí- tivamente.

mulona cultura, onde uma al- Um índice muito baixo, que
ternativa de destino do pro- representou uma produção de

duto para a produção do ál- 530.mil toneladas no Vale e

cool vem certamente encontrar 325 no Sul no ano passado.
uma situação favorável para 'O Para solucionar o problema,
secesso do projeto em es- os participantes sugeriram
tudo". No entanto, "dentro que técnicos da Secretaria e da
do assunto comercialização, Universidade iniciassem pes­
devemos deixar bemclaro que quisas urgentes para melhorar

.

o produtor voltará a produzir a produtividade.

"Falta assistência
. .

ao produtor'e
dinheiro

•

mais

do Governo"
Barata reconheceu que há

dinheiro. "Mas o Governo

faz a entrega destas impor­
tâncias por repasse, mas os

bancos não admitem prejuí­
zos". Para ele, "mais do que
a ninguém, caberia à própria
Petrobrás assumir os riscos

•

do programa".
Criticou ainda o Instituto

Nacional de Tecnologia, que
está' cobrando Cr$ 20 milh­
ões pará ceder aos interessa­
dos dd. "know, how" para
transformação de cana e

mandioca em álcool, "Será

que não seria o caso de o

Governo ceder esta tecnolo­

gia aos empresários ?", per­
guntou. Para Barata, mais

que isso, deveriam ser deslo­
cados para o programa do

álcool, recursos do Imposto
de Renda, do Fundo 157, do

Usati produzirá 36
. .'

milhões de litros e

ICM e do Procape.
No entanto, o represen­

tante do Badesc, economista
Altino Cunha, explicou que
o Governo "é obrigado a

exigir pelo menos 20 por
cento de garantia do em­

preendimento", que seria na

sua opinião "um risco pro­
porcionai". E que no ase

pecto de garantia da opera­
ção, o agente financeiro
"lião pode fugir dos parâme-

.

tros bancários, no que se re­

fere a-idoneidade doempre­
sário e lucratividade dó pro"
jeto".

Hoje em Santa Catarina
existem três a�entes finan­

ceiros para o programa do

álcool. Além do Badesc, o

Banco do Brasil e o BRDE.
"Mas nós estamos sentindo

Siegel: contra

Não vejo maiores problemas
na experiência e tecnologia
do programa do. álcool,
ainda mais porque a Petro­

brás gasta muito mais para
abrir poços secos". Acrítica
é do presidente do Alcoosul,
Nilson Barata, de Criciúma,
que reclamou ainda da falta

de assistência aos produto­
res de mandioca e de maio­

res recursos do Governo,
"porque estes projetos são

de interesse nacional".

Por outro lado, o econo­

mista Altino Cunha, res­

ponsável pelo Proálcool
junto ao Banco de Desen­
volvimento do Estado, ex­

plicou aos empresários
como o Governo está finan­
ciando os projetos. Mas
confessou que os processos
estão sendo' dificultados,
principalmente porque' vão

primeiro aos-órgãos federais
e depois voltam a Santa Ca­
tarina para aprovação final­
quando deveria ser ao con­

trário.

dificuldades na análise des­
tes projetos", diz Cunha.
"Isso porque primeiro o INT
faz um relatório tecnológico
e depois a Embrater estuda o.

.

processo sob o aspecto da

matéria-prima. Só então o

Conselho Nacional de Ál­
cool informa ao empresário
que pode procurar o agente
financeiro" .

"Isso provoca perplexi­
dade do interessado - conti­

nua à economista - porque
ele não tem dados para se

basear na montagem do pro­

jeto". Citou o caso da usina'
.

experimental de Curvelo,
em Minas Gerais, da qual
pouco se sabe - apesar de ser

do Governo. Cunha pediu
"a inversão no fluxo dos pa­

péis para análise da viabili­

dade", baseado em três pon­
tos: I) verificação de deter­

minação política do Go­

verno estadual; 2) definição
de onde seria instalada a

usina; 3) o agente financeiro

faz a análise e encaminha ao

Conselho Nacional do Ál­
cool. "Com isso se evitaria
uma série de retardamentos

no programa", garant iu

Cunha.

� . .

espera IncentiVO
O diretor-presidente da

Usati, César Bastos Gomes, ga­
rantiu ontem que sua empresa
poderá produzir já no ano que
vem 36 milhões de litros de ál­
cool e com incentivo do Proál­
cool, até 54 milhões.

Para atingir esta produção,
Gomes espera contar com 20
por cento a mais na cota que lhe
fOI concedida pelo Instituto do
Açúcar e do Álcool, retirada
dos estoques de São Paulo>
Mostrou vontade de utilizar a

mandioca, "mas a dificuldade é
a preparação do produto para
transformação" .

DIFICULDADES
Alfredo Krieck presidente da

Krinbetg Alimentos, de Rio do
Sul, expôs aos participantes do

encontro das dificuldades que
teve para aprovação do seu pro­
jeto de usina para fabricação da
álcool. De início, estava pre­
vista produção de 120 mil litros
por dia, ao preço de Cr$ 96

. milhões. Mas o Instituto Na-.
cional Tecnológico, do Rio, não·
aprovou a idéia, justificando
que era inviável.
Depois de muito circular

pelos órgãos oficiais e repassa­
dores de financiamento, Krieck
foi orientado a procurar o téc­
nico Jaime Lacerda, que fez um
novo projeto - ao custo de Cr$
160 milhões: O empresário cata­
rinense criticou o desencontro
de informações, que estão le­
vando a desperdício de tempo e

dinheiro.

matéria-prima às grandes destilarias,
para depois retornar na forma de
comhustível - ° que poderia tornar o

programa do álcool cont ruprodu­
cerne. Além disso, <IS mini-usinas con­

. tribuirarn para o emprego da mão­
de-obra nas regiões produtoras.
sujeira na água
Walter Siegel colocou também os

pontos positivos da uulizaçáo lja
mandioca, principalmente porque a

cstocagcm é muito mais lúcil do que a

da cana-de-açúcar. Isso permite a

produção do ano inteiro. Mas alertou

para () resíduo das usinas (o vinhoto).

que precisa tomar UI11 destino mais

út i I, do que apenas serjogado 'nos rios
C0l110 se tem feito hoje "Com maior

produção, poderemos t ruzcr sérios

riscos ii ecologia", disse ele.

usinas e polui<:ão
usineiro "precisaria ter um corpo téc­

nico para produzir urna quantia muito

pequena de álcool".
.

ATAC)UE/DEFESA
A justificativa apresentada pelo

empresário Siegel, du Agrolándia, foi
a Ialta dccxpcriêncu, técnica com a

t ransíormacão da Illanoioca. L além
dix-.o, "u cana-de-açúcar chega nlai,
Iácil ii sacarina, cnljuanlo que na

mandioca esse processo é muito deli­

'cado", explicou. Assim, cada mini-

De seu lado o secretário da Agricul­
lura analisou o aspecto social da COIl.'i­

I rU<,:ão de USinas de pequeno porte.
Disse que elas são ilecess(lrias porque,
do contrário xcrá necessário levar a

O empresário Walter Ewald Siegel,
produtor de equipamentos para in­

dústrias de álcool, combateu a utiliza­

ção de mini-usinas. "A partir da mcn­

dioca elas não poderão ter capacidade
de mais de 60 rnil litros", sob o risco de

tornar-se anti-económicas. E alertou

para a poluição que vem sendo cau­

sada pelo despejo do resíduo das usi­

nas nos rios.
O secretário da Agricultura, Hélio

Andrcazza, defendeu a construção
das mini-usinas com produção diúria

de 20 mil litros. Ele garantiu a "O

ESTADO" que a lundação Tecnoló-
gica Industrial, entidade ligada aO

Ministério da Indústria e ComérciO,

comprovou a viabilidade técnica des­

tas usinas, "que se portaram satisfato­
riamente".

-5

Texto:
Luiz Fernando
Arzua-Bond

fi

I

1

Santa Catarina e a

Universidade Federal estão
atrasadas com relação

\
à produção e tecnologia de

transformação de

cana-de-açúcar e mandioca

em álcool. E também
,

.

na fabricação e

adaptação de motores

que vão funcionar com
o novo combustível.

2

Para a safra de 1979/81
estima-se uma redução de

25 por cento na

área plantada de
mandioca no Estado,

devido aos problemas de

comercialização e falta de

incentivo ao produtor.
•

f

3

Ainda não ficou definida
a validade da construção

de mini-usinas, com
produção de 20 mil
litros de álcool por
dia. Os empresários
contestam; os técnicos
do Governo defendem.

4

O Estado deverá
liderar a tecnologia
de transformação da
mandioca se adiantar

seus estudos.

5

Falta divulgação dos
resultados obtidos pelos
institutos tecnológicos

e pelo Governo nos testes

realizados com

usinas' e motores.

6

Santa Catarina precisa I
formar uma Comissão Estadual

para "gerir a

política do álcool", como
propôs o superintendente do

Procape, Jaime Scherer.

**********************************************************

i

Essas foram as principais conclusões e sugestões
apresentadas ontem pela manhã na UFSC. Estavam
reunidos representantes do Governo, empresários in­
teressados na produção de álcool para veículos. pro­
dutores de equipamentos de usinas e técnicos da Uni-
versidade. '"

O objetivo era chegar a uma definição sobre como

Santa Catarina poderia se aproveitar dos incentivos

dados pelo Presidente Figueiredo ao Programa Na­
cional do Álcool (Pró-álcool) anteontem. Mas como

definiu o Secretário da Indústria e Comércio, "o as­

sunto é muito complexo". E o Estado vai precisar
primeiro reunir os conhecimentos de seus técnicos,
principalmente no setor da mandioca" para depois se

adaptar ao Pró-alcool.
O Governador do Estado, Jorge Bornhausen, que

presidiu a reunião até às II horas, disse que é necessá­
rio que esta adaptação ocorra o mais cedo possível.
Principalmente porque com os incentivos que serão
dados pelo Governo Federal, "poderemos resolver o

problema energético e dar continuidade a urna tarefa

de cunho social, atingindo a pequenos e médios pro­
dutores".
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Andreazza' pensa numa "zona
franca invertida" no Nordeste
Rio - A criação de uma esforço. Á pobreza é muito tribuição de terra":

. "Zona Franca Invertida", grande e não pode conti-, "Falem da reforma agrá-
foi sugerida ontem pelo Mi- nuar" - enfatizou. ria como um fim e não um

nistro do Interior, Mário mel'o" afirmou "O que'Explicou os três principais
_

.

Andreazza, . como uma das projetos de desenvolvimento posso dizer é que a distribui­
formas de desenvolver o' da região (Polonordeste, ção .dos lotes familiares é o

Nordeste, região que se- Projeto Irrigação e Projeto início de uma reestruturação
gundo o ministro, detém Sertanejo) se atendo demo- fundiária, e�q.ua�to que a

43% da população em misé- radamente a cada um deles. reforma agrana e um InS­

ria absoluta no Brasil. A Disse que está para ser apre- trument<_> para �umentar a

"Zona Franca Invertida" ciado pelo Congresso o Pro-' produça_o agncola, (fue
seria para incentivar a ex-

jeto de Lei que cria o "lote pressupo� �ut�os !llelos,
portação de manufaturados família", a ser distribuído cO,m,o asslsten�la te<;nIca,.<
produzidos no Nordeste, ao nos-perímetros das zonas ir- �redlto, educaçao e saude .. h

contrário da Zona Franca de rigadas. Segundo o Sr. justamente o que, de certa

Manaus, que apenas .tun- Mário Andreazza, o lote fo�ma, estaI!l0s _fazendO,
ciona como porto de impor- f 'I'

"
.

dí
.,

I ,pOIS cada projeto e acompa-
tação. amura

.

e 10 IYISIVe_ .

e sera nhado dessas atividades
concedido as tarnílias, de " _.

maneira a assegurar a' sua
Essa e a m!nha no��o" de,

subsistência. Mesmo com o reestrut�raçao fundiária .

falecimento do chefe da famí- O rnírustro disse gue o

lia, o lote não poderá ser des- Go;erno pretende a�hcar o
membrado, num processo de Estatuto d� !erra1lel de re­

heranca. forma agrafia aprovada no
-

A idéÍada lei de acordo Governo Castelo Branco,
com o Ministro, é que a pro- tod� vez que um latifúndi.o
priedade do lote passe para prejudicar Q de�envolvl­
outra pessoa da família, no �ento de uma relPªo, po� ser

caso da morte 'do dono e improdutivo. O Sr. Mano

explicou que tão logo s�ja A:n�reazza di�se ctue é_neces­
aprovada a lei que o cria, já sano haver distribuição me­

estamos em condições de Ihor da renda no .�ordes�e,
6 Ministro Mário An- distribuir os primeiros títu- por ser- uma regiao muito

dreazza, explicou depois da los de propriedade em vários, pO,?re. .

palestra, que a sugestão da perímetros irrigáveis, onde'
. _ Som os projetos p��a re­

"Zona Franca Invertida" é os lotes já foram distribuí- grao, - contmuou - esta­

apenas uma idéia. cuja estru- dos". mo� reforçando a estrutura

tu ração ainda não, sabe O Sr. Mário Andreazza agncola do Nordeste, rever­
como pode ser feita. Ele negou que esta seja uma tendo, os benefícios, princi­
acha que por ali seriam ex-. forma de reforma agrária, palmente para o pequeno e

portados os manufaturados explicando,.em primeiro lu- médio proprietário e para

produzidos no Nordeste, gar, que não gosta desta todos aqueles que trabalham
por indústrias que "atendam terminologia e que é um no setor. Com isso existe
a vocação da região". Afir- termo que prefere não em- uma distribuição indireta da

m�u que "o Nordeste é uma pregar, porque "as pessoas renda, através da educaçâóe
região que merece priori- imaginam a reforma agrária saúde. Assim distribuimos

dade, através de um grande como desapropriação e dis- os frutos do progresso".

A sugestão foi feita du­
rante palestra do Ministro
Mário Andreazza na Escola
Superior de Guerra, na qual

. discorreu sobre as linhas bá­
. sicas de atuação de sua pasta
durante a gestão do Go­
verno. Figueiredo. O Mi­
nistro citou todos os PrO­
gramas e se deteve, espe­
cialmente, no Nordeste, ex­
plicando cada um dos proje­
tos para a região.

Maciel denuncia na AL venda'

ilegal de sementes de cebola
o deputado Gervásio vendidas em Ituporanga, ao mentes .. Disse Gervásio

Maciel (ARENA) denun- preço aproximado -de seis Maciel que o cultivo de ee­

ciou na Assembléia Legis- mil cruzeiros o quilo. No bola é um dos mais rendo"
lativa a venda de sementes entanto, a semente não tem, "sos naquela região e, por
de cebola, no município de aceitação na região, cau- isso mesmo, inúmeros agri­
Itupóranga, proveniente da sando prejuízos aos agrieul- cultores plantam cebola na

Argentina, inadequadas tores. certeza de lucros futuros.

para a região, o que vem Em' vista disso, o depu­
causando prejuízos aos tado fez um apelo aos têcní­

agricultores que se dedicam cos da secretaria e dominis­
ao cultivo de cebola. Se- tério da Agricultura para
gundó ele, cerca de.cinco . que orientem os agriculte­
mil quilos de sementes; -res de .Ituporanga, garan­
vindas da Argentina, foram tindo a qualidade das se-

No entanto, sendo a se­

mente inadequada, eles en­
frentam problemas de safra
que só será sanado com a

devida orientação dos órg­
ãos competentes.

,1JoêcÍú S/A
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Pão d. Açúcar
garan�e �cordo e
contera aumentos

Essa comissão deve ter força
total para coordenar o setor

energético do País".
.: A Comissão Especial de

Energia coordenaria todo o

programa energético nado­
nal, integrando-o. Temos que
'aproveitar todo o nosso po­
tencial. O presidente da Re­
pública deve indicar para essa

comissão as pessoas mais ca­

pazes que existem no país, no
setor energético".

-- A possibilidade de nossas

compras de petróleo' atingi­
rem 7 bilhões de dólares em

1978 e com "aumento para o

próximo, não só nos assusta,
como também ao mundo in­
teiro. O mundo vai entrar
numa crise econômica sem

precedentes, e talvez esta seja
a oportunidade para o Brasil
sair-se bem"; concluiu Bar-
della.

.

Bardella sugere'criação de

comissão nacional ��e energia

Exportações combinadas da.
Opep cairão 24,9% em J990

"A característica mais im­
portante que se depreende do
desenvolvimento' futuro pre­
visto do mercado global de pe­
'tróleo é que os países mem-
bros da AlE terão que encarar
graves problemás se seus vati­
cínios atuais de importação
.resultarem corretos. A AIE
disse que-a esperada diferença
entre oferta e demanda na dé­
cada de 80 provocará forte
tendência altista para ospre­
ços do petróleo.

Setor bancário nacional não

'teme "pacote' finaaceíro
'"

tos". Declarou, entretanto,
que os juros deverão cair com

.a queda da inflação.

Para ele, as taxas inflacio-.
nárias obtidas até agora deve­
rão' sofrer quedas maiores a

partir do momento em que se

Ireduzirem os investimentos )s

públicos. '�Até <) momento

não se sentiu ainda o resul­
tado do corte de Cr$ 70 bilh­
ões doorçamento de empresas
'e Órgãos do governo. O Es­
tado é o maior causador da
inflação·e no momento em
que começarem a ser sentidos
os cortes nas despesas públi­
cas, o efeito será refletido

m( inflação", disse.

BRASILIT

BRASMbTOR

OP

OPC/67

1,50 1,47

8ad.se atende mais
41 en"resas dive"'Gs
com Cr$ 207milhões
.o Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Ca­

tarina S.A. - BADESC, dando continuidade ao pro­
grama de interiorização executado pelo banco, iniciado
no mês de maio ernJoinville, retorna agora de Blumenau,
oportunidade em que diretores e técnicos analistas aten-
deram empresários locais.

'

Segundo informações da diretoria do BADESC foram
atendidas 41 empresas, sendo 27 estabelecimentos indus­
triais, 09 comerciais e 05 empresas de serviços, O atendi­
mento realizado permitiu ao BADESC, segundo infor­
mações da diretoria detectar a possibilidade de aplicação
de aproxirriadamente 207 milhões de cruzeiros entre capi­
tal fixo, capital de giro e fiança, na proporção de 62%,
18% e 20%, respectivamente.
Ressaltando os resultados obtidos, houve à preocupa­

ção da' diretoria em destacar maior volume de atendi­
mento às pequenas e médias empresas de Blumenau,
justamente aquelas que atendem ao maior segmento do

parque industrial local, bem como à dispersão dos recur­
sos solicitados, entre empresas de diferentes atividades
econômicas.

.

.

Com a realização desta segunda etapa de atendimento
dirigido ao interior do Estado, o BAQESC constatou a'

possibilidade de aplicaç� de 342 mi
'

de cruzeírosa
84 empresas dos rnais:,y�riaqos ramos; atividade �6.@,.. .

50 anos de' tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
I nômicas, esp_ecialmente·;t�au:.was e'médias." .. C,·· .'

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do E�tremo $ul .
.

..

Av. Osmar cUE���C�: 6;i� �j,�>t:� 80abaid estrânha
.
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Intermediação na Cornprae Venda de Ações em Bolsa Letra', jR
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por cqm;nhões
Afirmando que a crise de combusÚvel não está ·sendo

levada a sério no País�<� deputado Stélio Boabaid, infor­
mou que a concorrênCia para o transporte de pirita, para
a' Indústria Carboquímica Catarinense (ICC), em Imbi­
tuba, foi vencida por uma empresa de transporté rodo­
viário.
O parlamentar emedebista, lamentou que a estrada de

1,70 1,69 Ferro Tereza Cristina, não tenha enviado �sforços para
::;� t;� ���:�:: �:; =Iue o transporte desta perita seja através de ferrovia,
2,15 2,15 403.000 lamentando inclusive que mais de 15 caminhões que terão0,80 0,80 500.000

0.73 0,72 475.000 - 1,3 je. transportar 15 topeladas cada um, fiquem circulando
1 37 1 37 600.000 BR O3:40 3:40 74.000 na -1 I, congestionanclo ainda mais a rodovia, por-

�!���� �:: �:�: ���:���: �:� que o sistema de transporte rodoviária foi aproveitado
1,30 1,20 347.000 - 7,6 pela ICC, por causa de uma diferença de apenas Cr$ 4,00

COM E lND SP PN 1,04 1,04 37.000 .

CONST A LIND PP . 0,97 1,00 2]2.000 por tonelada. em relação a ferrovia. .

"

��:�LDETER �!.C/38 �:�� �::� l.���:��� _ 1,4 "Bastaria adicionar mais dois vagões às composições
pp 1.10 1,10 70.000 da Tereza Cristina, para que o m�smo transporte feito
PPC/53 1,80 1,80 1.)00.000 �

PPC/13 0.6S 0.65 '00.000 agora por caminhões, fosse realizatlô", concluiu o ora-
ELUMA PP 1,68 1,70 350.000 + 3 o

d d
. .

E""'LI ROMANr PPA 1,01 1,01 110.000 - 1:9 or, apartea, o pelos deputados ManoelCarlos :de Souza ..

:�:LA :�%�6 �;!: ::!� ���:��� = �:� Sebastião Neto Campos e Geovah Amarante, que
E'rE"IT CPCl?5 4,64 4,.0 310.000 - 0,8 solidarizaram-se com o pronunciamento.

;-- ��--�-�-�-��-_�I F N V PPA 2,Bc 2,80 205.000 + i,a
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SãoPaulo- Amaior rede de supermercados do País, com 217

lojas, o grupo Pão de Açúcar, anunciou ontem que nos próxi­
mos 60 dias conterá ao máximo os aumentos de preços de

produtos alimentícios industrializados e hortifrutigranjeiros,
"em continuidade ao acordo firmado em 11 de abril último em

Brasília, com o Governo", segundo o diretor de compras cio
grupo, Sr. Luis CarIos Bresser Pereira. Acrescentou que "com o

primeiro acordo, ficou demonstrado o acerto da medida, tendo
o ítem alimentação representado apenas 0,90 por cento do custo
de vida".
O Sr. Bresser Pereira disse que as autoridades econômicas do

Governo aprovaram a prorrogação da contenção de aumentos

pormais 60 dias, pelo Pão de Açúcar,e os fornecedores também
compreenderam que o momento é de combate a inflação",
Disse ainda que "o Pão de Açúcar está analisando os produtos
hortifrutígranjeiros, e os que tiverem preços acima do normal,
por obra de especulação, deixarão de ser adquiridos pela rede";
O Sr. Luis CarIos Bresser Pereira salientou que "a inflação

tinha sido contida: e poderia explodir no mês de junho. Nós
vamos evitar o aumento exagerado de preços', devemos manter
nossa posição até agosto, quand� a pressão do Governo sobre
os preços se fará sentir mais acentuadamente e a inflação se

apresentará declinanfe".
Estamos prorrogando o acordo com o Governo, porque deu

certo, e dessa maneira estamos auxiliando os consumidores,
que podem ter produtos-a preços mais baixos.' A.il)flaçãoserá
um pouco maiorneste mês, porque tivemos alguns reajustes de

preços, como o do óleo de soja,arroz e teremos ainda, possi­
velmente em junho, o aumento no preço da carne", concluiu.

/
+ 4,7

- 0,5
- 2,3
.:. 0,6
+ 1,9

FRANCISCO PAULO KAESEMODEL
SECRETARIO GERAL DA JUCESC.

lõ:STADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

+ 3,4

CERTIDÃO

/

. Certifico em virtude do despach� ,de Sr. Presi-
dente da Junta éomerciál, exarado no requerimento sob
n.O (01231) datado do dia (29) vinte e nove de maio de
1.979; que dos documentos Registrados e arquivados
nesta Junta Comercial do Estado, consta o arquivamento'.
da Ata da Assembléia Geral Extraordinária, realizada aos·

(15) qui nze dias do mês de dezembro de 1.977, da PATRIA
- COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS,
constando a aprovação da constituição do Grupo Atlãntica
Boavista de Seguros e'a integração desta soCiedade ao

referido grupo na condição de filiada, Consta ainda arqui­
vad,a em.anexo o Diário Oficial da União do día (04) quatro
de maio de 1.978, que publi.cou às folhas 2182 a 2183 a

Portaria n.O 11 i de 13 de abril de.1.978, da Superintendên­
cia de Seguros Privados, aprovando a Convenção de

Constituição do Grupo Atlântica B'oavistã de Segu-rês, o, .

qual a Pátria - Co.mpal'lhia Brasileira de Seguros Gerais,
integrará na condiçao de-sociedade filiada. AR'QUIVAOA
sob n.042,3,001.162.6 pordespacho da sessãodo dia 13 de

, julho de 1.978. É o que consta, pelo que eu, FRANCISCO
PALJLO KAESEMODEL, Secretár-io Geral da.Junta Comer­
ciai do Est,ado de Santa Catari na, mandei datilografçH a

presente Certidão, que conferi, subscrevi e assino aos (29)
vi nte e nove dias do mês de maio <;le 1.979.
SECRETARIA DE JUNTA COMERCIAL DO EST.A:DO DE
SANTA CATARINA EM FLORIANÓPÓLlS, 29 de maio de
1979.

.... 1,6

- 2,7

+ 1),2

� 6,1

+16,7

- �,o

trução de usinas operadas a O relatório sublinha que o

base de carvão, assim como' único meio de corrigir o dese­
declinios da produção nacio- quilíbrio que se prevê, seria
nal petrolífera dos países". reduzir radicalmente as neces-
A agência disse que a de- sidades previstas de importa­

manda global de importações ção dos países ocidentais -in­
de petróleo subirão de I bi- dustrializados .

Ihão 760 milhões de toneladas
métricas em 1985 a 2 bilhões
130 milhões em 1990.
Prevê-se que no mesmo pe­

ríodo as exportações da OPEP
baixarão de I bilhão 660
milhões de toneladas em 1985
a l.bilhão 560 milhões de tone­
ladas em 1990, o que implica
em 100 milhões de diferença
entre a oferta e a procura em

.

1985 e 530 milhões em 1990,
levando-se em conta a produ­
ção nacional dos países mem­
bros da AlE.

São Paulo - "A criação de vemo de dar 5 bilhões de dóla­
um programa energético pas- res para o pró-alcool, disse
sou a ser a principal 'priori- que "o Brasil despertou jun­
dade do país e como o pro- tamente com o mundo para o

blema é complexo e envolve problema energético. O Brasil
uma série de órgãos da admi- despertou um pouco atra­

nistração direta e indireta, sado, mas despertou final­
como solução de emergência o mente". O presidente da As­
Brasil deveria montar já uma sociação Brasileira Para o De­

comissão especial de ener- senvolvirnento das Indústrias
gia, su- de Base (ABDIB), Waldir
bordinada

-

diretamente ao Gianetti, considerou que "o

presidente da República para novo Conselho Nacional do
coordenar o processo energé- Álcool deverá aproveitar a

tico global do País, não só in- experiência da iniciativa pri­
terno mas com relações com o

. 'vada no setor".
resto do mundo. O Brasil não
vai poder adotar uma posição' .

Bardella enfatizou que "a
solução tem que ser de erner­

isolada, porque temos condi-

ções de oferecer soluções a ou- gência para o setor energético,
com a formação da Comissão

tros países". Especial de Energia, .poisA afirmação é do empresa- •

h' tnao .' a quemaguen e o preço
. rio Cláudio Bardella, que re-

do, barril. de petróleo a
tornou do exterior, e ao anali-
sar a determinação do go- 35 dólares, como vi lá fora.

Paris � As exportações
combinadas da OPEP cairão
24,9% em relação à demarida
mundial prevista para 1990,
segundo a. Agência Interna­
cional de Energia que prevê
que a diferença seria de uns

5,7 por cento para menos em

1985.

O informe de ontem adver­
tiu sobre .a possibilidade de
que sua previsão esteja errada
e que a diminuição real seja.
muito maior. '

É possível que o nível pré­
visto dás importações em 1985 .

possa ser maior devido ao

crescimento da demanda de
energia, de novos atrasos na

ampliação da capacidade nU7
c1ear e possivelmente na cons-

Brasília - O setor bancário

qualquer "pacote"
firmou 'ontem o

, .

aban (Fede-
�os Bancos),

/zevedo Santos,
ue "as taxas de

.

uando a in­

gundoele, o
Governo -não Pode acabar·
com o Opeh marlc�.t, que re­

presenta cerca: de Cr$ 750
bilhões em:"'circulação, envol­
vendo uma "enorme quanti-
dade de títul .rivados como·
CDBS e let .. câmbio".

idéias do presidente do Banco

Central, Carlos Brandão, se­

gundo o qual é necessário re­

duzir o volume de títulos pú­
blicqs::,cujos custos devem ser

absofvídos pelo orçamento da
União. O presidente da Fena­
ban entende, ainda, que é

conN.erue:ht impedir que os

pr
.�.

ivaIT!.ehte curtos

po _
abar: :t):�nsfor-

Útulos'j,Íiluma nova

cida)a�juro's.
S manifésta�ão dó

minisuÇ}.�à:'fazenda, Karlos
Risch"ie�i;� que as táxas de

juros
'

do estão eleva-
das, Àze, antos disse que
"o minlsfró não fez nenhuma
denúncia, apenas mpstrou'fa-

Teóph'
, zeredo San-

tos, em relação ao open mar­

ke,t, disse defender as mesmas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Incêndio 'e explosão na

refinaria de petróleo
no Rio: danos' e feridos.

Dois feridosRádio Patrulha prende
quadrilha de menoresc RONDA na violenta

Itajaí (Sucursal) - A Rádio Patrulha de Ita­
jaí, retirou de circulação, na tarde de ontem
uma quadrilha de menores que vinha rou�
bando diversas bicicletas em nossa cidade.
A quadrilha é composta dos menores

M.C.S. 12 anos, G.C.S., 13 anos, J.C.S. 12
anos,G.C.S. lOanoseR.M.P. l5anos, todos
residentes à rua Américo Menique, bairro
Cordeiros, em Itajaí, que foram presos no
centro da cidade, quando tentavam roubar
outra bicicleta, sendo recolhidos à Delegacia
de Polícia, onde serão entregues ao juizado de

colisão entreRádio Patrulha, no terminal de ônibus em

Itajaí, Luiz Vicente Braga, 53 anos, residente
no Bairro Fazenda, quando tentava roubar o

pagamento de Jorge da Veiga, residente nesta

cidade.

Rio - Ruptura de mangueira de carregamento de gás lique­
feito de petróleo, gás doméstico, foi a 'provável causa do incên­
dio no parque de carregamento de produtos, na Refinaria de
Petróleo de Manauinhos, explodindo duas carretas da Super­
gasbrás, que abasteciam os tanques, e causando queimaduras
graves no operador do pátio, Adilson Zanini. O incêndio come­
çou às IOh20min e estava apagado às Ilh40min.
O motorista Jair de Oliveira, da Supergasbrãs, disse que o

fogo começou na traseira do tanque da carreta que. dirigia,
explodindo-a em pOUGOS minutos. Apesar dele ter deixado o

local imediamente, sofreu queimaduras no braço esquerdo. O
motorista Mário Moyses, que dirigia 'a outra carreta. nada
sofreu.

,

Tão logo o fogo começou, foi acionado o sistema automático
contra incêndios, que fez jorrar água por toda a área, evitando o

desenvolvimento do fogo. O superintendente da Refinaria de
Petróleo de Manguinhos, Sr. João Paulo da Cunha Scassa,
informou ter sido esta a primeira vez em 23 anos de companhia
a ocorrer um incêndio nos tubos de gás. Disse ainda que são
comuns as pequenas explosões com óleo combustível e gaso­
lina, e nesses casos, é mais fácil apagar, por se tratarem de
substâncias líquidas. O acidente de ontem mobilizou bombeiros

.

do Quartel Central e dos postos da Praça da Bandeira, Tijuca,
Vila Isabel, Benfica e Ramos, além de urna equipe especializada
em combate a incêndio, da RefinariaDuque de Caxias. Agua,
espuma mecânica e pó químico apagaram afogo. Foram solici­
tados quatro carros-pipasda Cedae para reforçar o suprimento
de água, e fazer o resfriamento da área atingida.
Funcionários da Refinaria de Petróleo de Manguinhos, per­

tencente ao grupo Peixoto de Castro, disseram que uma vez por
semana os tanques são abastecidos pela Supergasbras. Acredi­
tam que o mangote de fazer carregamento nos tubos que mede
uns 4 cm. de diâmetro, arrebentou," e a pressão do gás em

contato com o chão provocou a faísca causadora do incêndio.
Os 11 tanques incendiados têm capacidade para 1. 100 toneladas
de gás consumidos pela população do Rio.

Ladrão condenado em
-

Campos Novos foi preso
'pela polícia de Lages

Lages (Sucursal) - A polícia de Lages recebeu comunicação de que
evadiu-se da Cadeia Pública de Campos Novos o detento Valdir Raz. 26
anos, sem profissão definida, residente naquela cidade.

.

Na tarde da última quarta-feira, uma viatura da Rádio Patrulha
eletuou a prisão de Valdir numa rua central de Lages e, na Delegacia de

Comarca, ele declarou que. realmente há dias, havia conseguido burlar
a vigilância da polícia, fugindo da Cadeia de Campos Novos, onde
estava recolhido, condenado por crime de furto. Valdir Raz será re­

cambiado para a cidadede origem. para cumprir o restante da pena. a

que �oi condenado.

Choque nomorro da Lagoa
caminhão e

automóvel
Mais um veículo, que descia o morro da Lagoa da Con­

ceiçâo , foi envolvido em acidente. Ontem, por volta das 7

horas, o Aero-willis, placas AA-6880, dirigido pelo proprie­
tário Mário Martins, teve o seu volante travado-numa curva,
chocando-se contra um muro no quilômetro 6 da SC-40 I.
Embora sem ter o motorista sofrido nenhum ferimento e, o

carro teve prejuízos materiais de grande monta. Ao local

dirigiu-se uma viatura da Polícia Rodoviária Estadual, fa­
zendo um levantamento pericial.

O fato ocorreu, quando Jorge da Veiga re­

cebeu seu pagamento e dirigiu-se ao terminal
de ônibus, para deslocar-se até a rua Aladin S.
Bine, 226, onde reside, quando pressentiu a

presença de Luiz Vicente Braga, que tentou
roubar do interior de seu bolso o pagamento.
O punguista, desocupado na vida, foi reco"

Ih ido à delegacia de polícia onde responderá
inquérito por tentativa de assalto.

Lages (Sucursal) - Na manhã
de ontem, às 9 horas, na BR-

116, altura do km 245, pró­
ximo à cidade de Lages, ocor­
reu uma colisão envolvendo
um caminhão Mercedez-

.

Benz, placas de Vacaria, RS-

1848, pertencente a transpor­
tadora Mazza, daquela cidade'

-:
e dirigido pelo motorista
Ademir Antônio Goulart.
O pesado veículo saía da

firma Corerna e o seu' condu­
tor cortou a preferencial, ou

seja, a BR-116; colidindo vio­
lentamente contra o automó­
vel Chevrólet-Opala , placas
de Canoas, BW-4697, diri­

gido pelo motorista proprie­
tário João Carlos Schneider
(29 anos, casado, residente na

A vertida Vitor Barreto na­

quela cidade da Grande Porto
, Alegre).

João Carlos 'viajava em

companhia do seu irmão Eli­

zeu Paulo Schneider (28 anos,

casado, também residente em

Canoas).
Em conseqüência da vio­

lência do choque, resultaram
feridos Os dois ocupantes do

automóvel, sendo que Elizeu
foi internado no Hospital
Nossa Senhora dos Prazeres,
com ferimentos generalizados
no rosto e pelo corpo., en­

quanto seu irmão, João Car­
los (motorista) sofreu escoria-

. ções e foi atendido e medicado
na sala de emergência. O au­

tomóvel resultou com danos
materiais de considerável
monta. A Polícia Rodoviária
Federal. núcleo de Lages, foi
quem .atendeu à ocorrência.

menores.

Punguista
Por volta das I Ih45min,. foi preso pela

Poço ·de petróleo
poderá arder por
3 meses noMéxico

Ônibus caiu
Incêndio em.Tubarão

no lago: 30
Tubarão (Sucursal) - Um princípio de incêndio, foi regis­
trado ontem por volta das 9h30min, na firma Mendes
Ávila, no bairro de Capivari, emTubarão.
Segundo os soldados do Corpo qe Bombeiros, "houve

excesso de calor nas caldeiras da fábrica , e se não fosse

possível chegar a tempo, o Incêndio poderia se alastrar rumo

à residências ao lado; provocando pânico nos moradores

que na certa poderia acontecer uma destruição com um

grande número de vítimas e prejuízos porque no estabeleci­

mento funciona uma fábrica de cevada e tem alguns apare­
lhos explosivos". Ainda disseram 1's soldados que, feliz­

mente, Mendes Avila dos Santos, proprietário da fábrica,
teve muito sorte, ,Pois os prejuízos foram de pequena monta."

.

CrIançaS e

Cidade do México - Uma plataforma de perfuração de
petróleo que se incendiou em uma das mais ricas jazidas do
México, ardeu durante o dia de ontem e é possível que não se

possa controlar o fogo nos próximos três meses, disse ontem um

porta-voz do Consórcio Nacional Petróleos Mexicanos. s.
. "Teremos que perfurar um segundo poço, de relevo, e isso

poderia demorar mais de três meses, pelo menos", disse o

porta-vozMiguel Tomassino em lima entrevista telefônica.
O poço Ixtoc 1, situado a 80 milhas a noroeste da cidade de

Carmen na Baía de Carnpache, se incendiou às 6h30niin (hora
de Brasília) de ontem. O poço produzia 30 mil barris de crú
muito leve por dia e quantidades igualmente enormes de gás
natural desde então.

.

.

Osjieritos disseram que é o maior incêndi? petro�ífero até esta

data no Golfo do México. "Isto demonstra quao nca e ajazida. E o

primeiro poço de prova que perfuramos", d,isse Tomassino.

um professor

morreram.

Kuching, Malásia
Trinta escolares e um pro­
fessor afogaram-se ontem,

quando o ônibus no qual
viajavam caiu num lago
nos arredores de Kuching,
segundo i nform ação das
autoridades malaias.

Quatorze jovens desapa­
receram e outras 23 pes­
soas - inclusive o moto­

rista - escaparam com

vida.
Os membros das equipes

de resgatedisseram ter reti­

rado do lago os corpos de
19 meninas, II meninos e

do professor que os acom-

panhava.
Todos eram da escola

secundária próxima ao

lago Baú, local do de­
sastre. As causas do aci-

.

dente não foram ainda des­

cobertas.

Acidentado na chuva
Alencar .da Silva estava parado (nó frio e na chuva que

caiu no fim da tarde de ontem) no cruzamento da rua Her­
mínio Tavares com a avenida Othon Gama D'Eça, aguar­
dando a chegada da polícia para solucionar seu problema: o
Cheverte placas AB-5975, havia colhido sua Lambreta, pla­
cas AB-261, evadindo-se o motorista do local com seu veí­
culo.
Até às 19 horas (o acidente ocorreu às 17) o Plantão de

Acidentes do Departamento de Trânsito (Detran) não havia
sido notificado, pois encontrava-se atendendo a uma pe­
quena batida na Praça XV. O piloto da Lambreta tentou um

contato com o órgão responsável, utilizando um telefone
público; mas não conseguiu ligação.

Pesqueiro de camarão
transportava J5

toneladas, de maconha
San Juan, Porto Rico - Õ pesqueiro de camarões "Foxy .

Lady" detido anteontem com 15 toneladas de maconha e 9

tripulantes não identificados a bordo, se-encontra amarrado ao

cais da guarda costeira em San Juan. onde chegou escoltado
. pelo patrulheiro "Dallas",

A embarcação, cujo porto base é Salvannah, Geórgia, foi
abordado domingo a tarde pela patrulha da área Atlântico-

.

Caribe. E a segunda apreensão em poucos dias de um navio com
maconha. A guarda costeira explicou em SanJuan que o "Foxy
Lady" despertou suspeitas porque atravessava águas pouco

favorá�/eis para a pesca de camarões.

--·FALECIMENTOS�·-
Faleceram ontem em Florianópolis: Cantídio Francisco Do­

mingues, 93 anos, viúvo. residente no bairro do Saco dos
Limões. vítima de parada cardíaca:
Francisco Freitas, 70 anos, casado. residente em Florianópo­
lis, vítima de trombose cerebral;
Selma Maria Machado, 33 anos, casada, vítima de um �

aneurisma craniano.

.

Delegados remidos
Será encerrada, com uma coletiva à imprensa às 1 I h30min

de hoje, o encontro reunindo todos os delegados regionais de
polícia, iniciado às 14 horas de ontem. Aberto pelo Secretá­
rio Ary Oliveira, o encontro foi convocado pelo Superinten­
dente da Polícia Civil, Luiz Darci da Rocha, sendo discuti­
dos assuntos como o projeto de informática policial (atual­
mente em estudos), além do aumento do efetivo da Polícia
Militar, também objeto de debates na SS!.
Também está prevista a manutençãe-de contatos entre os

participantes e diretores dos órgãos centrais da Secretaria de

Segurança e Informações, com vistas ao "aprimoramento e

uniformidade da atuação policial em Santa Catarina", se­

gundo uma nota de I 9 linhas distribuída pelo serviço noti­
cioso da SSI.

'.� it p� � 1-
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ALUGA-SE l.:OJÀ ESPECIALIZADA
.,

ALUGA-SEPARA DEPAR·TAMENTO PÚBLICO
ou

GRANDE EMPRESA

ESPAÇ.OSOS PAVI�ENTOS
•. ����
� CGC/MF 82.511.825/0001-35

OS BAIXOS DO PRÉDIO 33
DA RUA TRAJANO

AVISO
INSCRIÇAO PARA CADASTRO DE EMPREITEIROS TRATAR NA MODELAR TRAJANO 7

A companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP,
avisa que estarão abertas, a partir do dia 11 de junho, as
inscrições para o cadastro de empreiteiros da empresa,
nos seguintes ramos: construção civil, terraplenagem, es­
tradas, pavimentação, galerias de águas pluviais, obras de
arte, projetos, assistência técnica e assessoria e sinaliza­
ção viária ..

TRATAR NA MODJ:LAR - TRAJANO 7
"

.'
I,

Avisa, outrossim, que para as licitações efetuadas a par­
tir de 1. o qe agosto do ano em curso'; somente poderão se

habilitar os empreiteiros cadastrados até 15 dias antes da
data da publicação do edital.
Os interessados deverão di rigi r-se à sede da empresa à

rua Campolino Alves, 297, em Capoeiras, Florianópolis­
SC, no horário de 14:30 às 16:30 hs., de segunda a sexta-

" feira ..

A DIRETORfA

�\\Ia catarina .....,� ..

��� . � ",

�
.

"

"

, .'
. �

.�DITAL 04/79
-

ca
I:­
CI:I
"'1:1
"CJ:j A Direção d'o Colégio de Aplicação do

Centro de Ciências da Educação da

CU Universidade Federal de Santa Catari na,
"= torna público que de 11 a 29 de junho de

= 1979,'das 9h30min às 11 hs e das 14 às

-ii; 16 hs, estará aberta, na Secretaria do

li:; Colégio de Aplicação, a inscrição pa!a
� candidatos às disciplinas de formaçao
.= especial da Habilitação de Auxiliar de

� Enfermagem, que serão ministradas por'

I professores do Departame��o �e En­
- .Iermaqern do Centro de Ciências da

• Saúde.

As vagas em número de 40 (quarenta)
,

serão preenchidas prioritariamente
com candidatos que já estejam em

exercício da profissão de Atendentes de
Enfermagem e Auxiliar de Serviços As­
sistenciais. Maiores informações na Se­
cretaria do Colégio de Apticação',

Florianópolis/06//79

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jorge Luiz n�o apareceu para a torcida, mas soube segurar a ;zaga adversária.

Katinha, com mais um gol ontem à noite, p,rovou que na direita rende muito mais.

oESTADO

Avai dobrou ao CriciúlIlG,
por 2 a 1, e prossegue na

luta pela classificação.
o Criciúma veio disposto a não

perder, entretanto, encontrou

pela frente um Aval determinado
a conquistar uma vitória. Mesmo
com o gramado completamente
alagado, o que prejudicou as duas
equipes, e com alguns lances de
violência, o Avai acabou ven­
cendo por 2 a I, e assim garan­
tindo o prosseguimento na luta
pela classificação.
Quem olhasse o estado do gra-

. mado do Orlando Scarpelli antes
do início do jogo, dificilmente
poderia imaginar que alguma par­
tida de futebol pudesse ali ser dis­
.putada, Porém, para o Avai so­
mente interessava a vitória, pois
um resultado adverso fatalmente
lhe conduziria à repescagem. E foi
com essa motivação pela vitória
que o Avai entrou no campo.
A primeira boa chance de gol

.-

pertenceu ao Criciúma. A 19 mi­
'nutos, depois de um bom cruza-:

mento da .esquerda de Laerte, na

Ádailton cobrar uma falta da in­
termediária, a bola sobrou para
Katinha, completamente deslo­
cado pela esquerda, ganhar na

corrida de Marco Antônio e ar­

rematar forte, entre as pernas de
Jurandír, e colocar no fundo das
redes. E .nessa segunda etapa
pouca coisa aconteceu até o en-
cerramento.

.

· Na segunda etapa, o Avai re­
tornou disposto a consolidar sua
vitória parcial, e que lhe garanti-

ria o prosseguimento na luta Pela
classificação, e insistiu para au.
mentar o placar. E, a 13 minutos
Zé Paulo recebeu o lançamento d;
.Lourival, avançou em direção aó
gol, e encobriu a Jurandir, fa.
zendo 2 a O. Com esse gol, os j().
gadores do Criciúrna começarall)
a perturbar-se e o lateral MarCo
Antônio, que estava.abusando da
vielência, acabou' recebendo o
cartão vermelho' de Dalmo Boz.
zano.·

.'
. ,

.Mas o gol dó Criciúma aconu.
ceda a 20 minutos. Valdeci co,
brou uma falt-a fechada contra a
defesa do Avai, e Laerte, Com
grande oportunismo, arrematou
para marcar o único gol do Cri.
ciúma.
O Avai ainda teve Carioca ex.

pulso, por jogada violenta, en.
quanto Rosa Lopes entrou no
lugar de Zé Paulo para prote.ger a
defesa e garantir o resultado favo­
rável. '.'

-.

.

O Avai de Joel; Deide, Maneca"Admlton,e Oriv'aldo; Lourival, Carioca e

Linha; Katinha, Jorge Luiz e Zé Patílo(Rs'a Lopes); derrotou, ontem ànoite,
por 2 a 1, no estádio Orlando ScIU'J)4ilIi,.ao Criciúma de- Jurandir; Marco
Antônio, Edivaldo, Veneza e.Valdeci; Serrano, Careca (Bruno) e Ricardo
(Sabiá); Naldo,Ademir e Laerte. Aarbitragem foi regulardeCelsoROuano
auxiliado por Osny José de.Sousa e Fulvio FerigoHi. Cartões amareios:
Edivaldo, Carioca,Zé.l'auloe MarCo i\ntônio. Expulsôes: Mareo Antônio e
Carioca. j ', ..

..

meia lua da 'grande área, Naldo
chutou violentamente contra o

gol, mas Joel praticou excelente
defesa. E alguns minutos depois,
Carioca lançava Katinha que, ao
concluir, chutou desviado pela
esquerda.

.

,

Á essas alturas da -paitida, de.
certa forma o Crícínma sabia

. aproveitar-se rnelhor das 'condi­
ções do gramado, mas seria o Avaf
que lívraría vantagem 'no marcia-·
dor. A .�7 minutos, depois de

Para Luiz AI'berto,
foi uma vitória,
dos' humildes.

O treinador Luiz Alberto saiu
profundamente satisfeito com o

resultado e afirmava que "foi uma
vitória dos humildes, pois eles di­
ziam que não perderiam nenhum
ponto para nós".
O técnico, mesmo depois dessa

boa vitória contra o Criciúma,
continua muito comedido ao co­

mentar as possibilidades 'do Avai
chegar à classificação: "Ainda
está muito difícil, mas quem sabe
nós chegamos lá".
O lateral Orivaldo preferia

fazer comparações em relação aos

outros jogos e ressaltava que "le­
vamos um gol depois de um� bo-

beada", Já o centro avante Jorge
Luiz declarava que a vitôria. "foi
uma demonstração do grande
companheirismo que existe no
Avai", acrescentando que "a fun­
ção do comandante de ataque não
é somente fazer gols, mas ajudar a
equipe a ganhar".
.o zagueiro Veneza afirmava

que "agora acredito que o Avai
está mais perto da classificação".

. E o centro avante Ademir, que
inclusive havia prometido gols,
ressaltava o entusiasmo do adver­
sário: "Eles �ti'arl;l-m.ell1';eampo
com muita motivaçãé; c' não pu­
demos fazer nada".

'

R. DO SUL <,

2XO
RENAUX

Rio do Sul (Correspondente) -..Com dois gols de Jair,
· na segunda etapa, o Rio do Sul não teve dífjcu!d�ç:lC!l>, p�
derrotar, por "2 a U, ao Carlos Renaux, .ontem ,à':p�ite:, 00 .

estádio Alfredo João Kriek. A 4 rninutos.. dó. segundo
·
tempo, o goleiro Dílon rebateu ;! boi", e Jair•. na.sobra,
colocou. nó fundo das redes. Em seguida, .ladir 'drih�v4l tü9a

· a defesa-de Renaux, e Jair, a 15 rniriutós, .V()ltou'i'rii�r.ciir.
Equipes: Rio do Sul_ Catito; Moura, Bitio, Edson'Scott e
Buca; Vieira, Valdecir (Adair) e Jadir; Jair, Sávio e Ferrei-
.rinha,

. .

Carlos Renaux - Dilon; Lico, Ademir, Gerson e Almir;
·

Edson (Jair), Clóvis e Paulo Sérgio; Mário (Maurício), Toto
e Valadares. Juiz: Roldaãó Tomé da BOIja Neto, auxiliado
por Dally Costa e Pedro Paulo de Souza.
o_YTnos RESULTADOS: Flamenga 3 x 1 Bangu;

· Campo Grande O x Q.Yo:lta .Redoll.dà;,. Am'êric.ano 5 x 2
·

Niterói; Ceritiba O x'O Rio.Branco; Ponte. PreiaO x 2 Santos,

"Estão apenas mudan aj

siglas" (Horta so e a C f)
'.

.

."J

lanqómu)lO e at� agora nâe-'
fez 'nada.. Tem é'. rllJitta .

conversa fiada, Ach�:;que;i,./.

temos queagitar aCBF;e'oor.;. �;>
rer .

".1 .r.' -: �
corri, os dirigentes atuais/ .: -,

Chega de puxa-sacos das au­
toridades que estão �over­
.nando o país. A CSF tem

que ser criada para auxiliar
os clubes de futebol, e não
para liquidá-los".
Finalizando, lembrou o

fato 'de sua briga com a

CBD, a primeira, em agosto
" de 76, quando sugeriu que os
militares retornassem a ca-

'

serna, sendo inclusive, pu-
.

nido pela justiça na ocasíão,
e do mal que fazem aos clu-

'

bes os jogadores cabeças­
de-bagre. "Eles são a maior

desgraça de um clube e o

craque, a maior fonte de ar­

recadação, caso do Zico,
que ganha 370 mil por mês,
portanto mais que um presi­
dente da república civil". De­
pois, ficou durante 70 minu­
tos sendo sabatinado pejos
deputados.

presidente da AL, onde ficou
durante 13 minutos, falando

• m� especificamente sobre o

· Fluminense, Em seguídafoí
· conduzido ao pleaárío, onde
iniciou a palestra: Trajando.
uma calça cinza de lã, paletó
azul marinho, camisa branca
e gra­
vata vermelha com listras
azuis .escuras, confundindo
com as cores do Flamengo
(chegou até a ser gozado P?r
um deputado), Horta agra­
deceu os elogios a ele formu­
lado pelo presidente da As­
sembléia, Moacir Bértoli, ci­
tando um exemplo bastante
conhecido de um livro de
Charles Chaplirn. Sem ro­

deios, a�ressivo nas suas crí­
ticas, o ex-presidente do
Fluminense' situou a neces­

sidade, com urgência, de
nova mentalidade a frente
das Federações regionais,

Ele chegou na Assembléia não admitindo, etn hipótese
"Legislativa às l4h3l m , alguma, o continuismo inte-

.

sendo recepcionado pelo ce- - resseiro de alguns, em pre-_
rimon ial da Cãsa'eem seguidà juízo do futebol nacional.
levado para o gabinete do Para ele, há a falta flagr�nte

da renovação: "para,' vocês
terem uma idéia, quem vai

chefiar a delegação brasi­
leira, nos jogos Panarnerica­
nos de' Porto Rico, é um

.

jovem de. ·88 anos, E lógico
que lhe faltará coragem, vi,
são, saúde e até mesmo res­

ponsabilidade para a fun­
ção. Por isso é que não admi ..
-tirnos estas barbaridades".
APOSENTADORIA
'por não admitir a pêrpe-

.

tuação no cargo, mas quis
serreeleito no Fluminense, e
citou João Havelange que
ficou 18 anos como presi­
dente da CBD "e só saiu

,

quando (). governo federal
interveio". Rubens Mo­
reira que está há 28 anos na

Federação Pernambucana;
Otávio Pinto Guimarães, na
Federação Carioca há. 13
anos, Rubens Hoffmeister
na Gaúcha, há 6 anos "e o

presidente da Federação de
vocês que está há muitos
anos no cargo". De ime­
diato, Manoel Carlos de
Soum levantou· ás mãos,. e

As críticas feitas por al­
guns deputados,' antes da

palestra, por não admitirem'
um .atrazo de 31 minutos,
acabaram se transformando
em aplausos antes mesmo do

. seu final. Isto porque; du-:
rante os 70 minutos em que
falou para 17 deputados, um
secretário de Estado e apro­
ximadamente 50 torcedores
do Fluminense, além de uma
dúzia de curiosos, Francisco
Horta agradou os

presentes. Usando umalin­
guagem simples, e -abor­
dando um tema bastante
atual e polêmico, "Futebol,
paixão nacional", Francisco
Horta conseguiu transfor­
mar um monólogo, numa

conversa informal, onde en­

focou, os principais proble­
mas que afetam o esporte
brasileiro. .

com os dedos fez gestos que
Horta identificou como há 9

.

anos. "Temos que eliminar
esse verdadeiro cancro que
são as reeleições de presiden­
tes que estão matando com o

futebol brasileiro".
-Acho que essas pessoas

já deram sua contribuição.
Por isso é que sugiro uma
aposentadoria remunerada

para eles se mandarem. Com.
o tempo, eles se tornam di­
tadores insuportáveis e co­

meçam a errar sem sa ber. E é
por isso que os clubes estão a

beira.da falência, em função
do futebol ser mal dirigido. O
Flamengo, por exemplo, deve
120 milhões de cruzeiros e o

presidente 'Márcio Braga
não faz segredo disso. O
meu Fluminense deve 40
milhões e o Vasco deve dever
a mesma coisa. O Botafogo,
dizem que não deve a nin­
guém, mas também não tem

nada, nem campo nem sede
que foi alienada recente­
mente. Em suma, digo que o

Hotatogo 10i aSsassinado pela

suas dívidas.
MESMA {iROGA'
Pará situar bem o' 'pro­

blerna da falta de estrutura,
Horta ainda fez uma série de
exernplos.. mas culpando

, mais aCBD. "Ela é contra os

Clubes, pois nada faz por
, .eles, mas que sobrevive ex­

.

clusivamente das suas arre­

cadações, Se eu fosse gover­
nador, acabaria' até com as

Federações, que só recebem
e não dão nada. Elas estão

situadas em prédios suntuo­
sos, com os clubes cada vez

mais pobres: E a culpada de

tudo, é a ditadora CBD.
.

Depois de criticar a Lote­
ria· Esportiva ("'vive dos
clubes como gigolô, pois
não os auxilia;o que acho o

fi In da picada") Francisco
Horta passou a falar da
Confederação Brasileira de
Futebol. "No momento,
estão mudando apenas as si­

glas, assim como o INPS foi
alterado para Inamps. Quer
dizer, ficou a mesma droga.
Giúlite Coutinho anda fa- HGrta: "CB,D ou CBF, tJlc!o � m_�!!m�.. d.J:9ga"

Criciúma
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·nho e Ser inho desfalcam
• •
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t''''- Jo ç ba Lages (Sucursal) -Os jogadores do Intemacional fo!gl,lram ontem,
.

'guelre ·e con ra O a' a' . apenas trabalhando aqueles que não atua;ram.em Caçadorç\ianteda.

,.

.

,
'. '. Çaçadorense. O e�pate foi consideradomuito bo;TI pelos dirigentcs'q,u(l

Criciúma (Sucursal) -O J. vee��:grandes_ possibilidades da equipe alcançar a c1assificaçiio .par� ii
Criciúma acertou ontem a . pro�ma fase do.campc(mato est4l4u�1 na chave, dos_velit;�4ores. "

compra do passe do ponteiro . Além de não contar com e Doval, que jogou 60 milar ao de Serginho'-, que tanto pode ser Doval . inauguração do dep;u- '

: Roberto Caramurú, :!;�}!)y�rsa.l.ldo.�om <i.Í!11prenil,l!. 9tl(el;t!, _t�rd(:;',
. Aladim, ex-Coritiba. Apesar Sebinho, suspenso dQs minutospelameiadireitá ape.'sar de ter trabalhado como Tomé, Ou- tamento médico e·jant�lr .. dlssequeolhandoatab�ad'(.lJ;aO.'l�onato;·nãO'�ta�çOinpr J1:do,
d f 't

- ", como o Inter aínda pãO linha assegur;ida a �U.�'part!()jp'açã',
.

írf·:·e con lrmar a ransaçao, a dois próximos jogos por em Brusque. desde o início da semana. tros podem entrar depois, de confraternização entre v?cês que f�ram jogados .50 �6nto�, s> Inter �l;U ():iiI1'ipãte de�quarta.;:direção do Criciúma insistiu
}er recebido d terceiro Por isto, estou pensando !Tias é que ainda estamos os conselheiros e direto" Ielra,agoraequeconseguiualcançar20. Émuitopoucoponto-paramitrio

em não divulgar a.preço pago t- I dO' I d I res. Na quinta, dia d..o InternaCIonaltmhaqueestarclassificadoMmuitptl!mpo: ..
. e nem os salários a serem car ao amare o a se- ntem, os titU ares se em lançar Dov:;il mais pensíln o em a cançar a O tremador reconheceu àá responsabilidade que está assumindo ao

pagos ao jogador. O vice- gunda série, no jogo reapresentaI'am pela atrás, voltando Edison à Chapecoense. Agora jogo contra o Rjo do Sul, aceitar o comando técnico qo Internacional, àizendoquenãoseráfácil,
presiclente, Aderlei Porto, ex- contra (, Paysandu, Ser- manhã e durante a revisão meia esquerda e <> Bal- estão a um ponto mais ao invés de preliminar, mas tl!m esperanças de élasSíficar o time. �Ainda temos 6 pontos em

plicou que "a partir de agora ginho também não estará médica, Serginho foi,ÀuI'no'
.

a' meia· dl·reita. perto;
.

quatro de di fe- haverá uma programaçao dlsputa,4 fora contra Paysandu e,Joaçaba, e dois em casa, contra o Rio
nós não vamos mais divulgar -u , do Sul. pretendemos ganhar todos, se n�o der, pelo,menos os necessá-

as bases de nenhuma contra- no time que domingo en" examinado pelo acadê- rença - co,nentou ontem a cargo da E�cola de'· rios para c1assific�r o Inter".

tação,poisístopodeviraaba- _frenta ao Joaçaba, no mico Abel do Rosário, A decisão, no entanto, Jorge Ferreira. Samba Filhos do Conti- /'

lar o ambiente do plantel". Scarpe.Jli, pois no final da sendo em seguida ini- será tomada somente du- nente_ Dia' seguinte., Arão dedicou vjtóriaAladim chegou a Criciúma partida de quarta-feira ciado um tratamento, rante os trabalhos de hoje, FESTAS sexta, no Lira Tê.QÍs;;i.,·. ..

ontem às 23h30min, sendo re- sofreu um entorse n6 tor- .que exigirá; como comple- exercícios físicos e treino Ontem também foi dI- Clube, o cOlurustá'€ds0.:}; .'
.

d'
.

. M·'· íl··
'.

O·
'

. .1,:-.:' .' ,

��ub��u���o��a�:����rc:� nozelo e teve ontem sua mento, uma imobilização técnico pela manhã, e vulgada a programação Pamplonafará o 2eri�o> �;. .

,O'" arei 10 a, '.: 'u.l!'QJl�
esta missão específica, jáque escalação vetada pelo de- -dQ tornozelo atingido treino tático à_ tarde, De de aniversário do Figuei- nial do. Baile de escóina':':.·· ItajiÜ-(SlIPúrs'á'I)-Júlio ArãQ cleQicoll a,y.�iÓri<\ do M��c(IiQ'Õfãf
os outros foram a Florianópo- partamento médico. com tala - mas não de qualquer forma, a volta . rense, que no próximo da rainha do Figueirense.'

. i
quartarfeira em lar,a�tlá do Sul, contra o Juye.ntus, áo.e.;x-t,écnicG O.di- ..

lis assistir a: partidª contra o Para a posição de Se-
..gesso, o que garante uma. de Edison está confir- dia 12 completará 58 Sábado, dia 16, missa 10nSIIva. FaI4lndoaümaemlssoralocal,otremildonbsseque"dedlco

Avai. Ele saiu de Curitiba às .' essa vitória ao Odilon, a quem estou substituindo agora, porq:.!� acho

l8h30min pelo ônibus da Em- ,pinho, Jorge Ferreira tem recuperação mais rápida, mada e a presença de anos. Começa. amanhã,. campal às 19 horas 'no Es- que o treinador não era o culpado pelos sucessivos insuc�sos da

Presa Penha. O seu contrato já Chiquinho, substituto principalmente pqrserjo- Chiquinho também. Os com festa junina que se tádio. Dia 17, domingo, equipe':.
.

I
'

f
.

I' d
' ,

d' 'd' F" Acrescentou que o seu time cumpriu as riscas suas determinaçõesfoi assinado em Curitiba natura e que ja OI. an- gador jovem. E, em se- reservas, ontem, foram esten era ate o ommgo antes o Jogo Iguelrense sendo que o trabalho doravante será a sequência do que foi iniciado
mesmo, com o supervisor José çado logo após o tituiar guida, Jorge Ferreira pas- os únicos a treinar, com a pela manh ã. A tarde, e Palmeiras, a rainha será começo do ano, em torno do clube, cujo obetivo principal é a conquista
Maria Pizarro, tendo validade receber o sexto cartão sou a penSar no substi-' o preparador JailsoFl Co� �

antes do jogo dos profis- apresentada à torcida, e do:título. "Primeiro vamos pensar na classificação mas os diretores me

de um ano. . - ,. - -
,

. . informaram que o time foi armado para disputar o título e, eu, darei.
Com uma grande "baga- n€;sta Taça Santa Cata- tuto: 10mbi. E os planos de sionais com o Joaçaba, também está previsto um

sequência a esse trabalho que a dIretoria armou.

gem", O ponteiro chega para o rina. Mas a escalação do .'
-:- Poderia ser o Tomé, 'aproveitamento destes' haverá desfile das di vis- campeonato de embaixa- •.Poroutro lado, quem fOI ao estádIo Hercílio L�?:oote; ·.tar4e.Jífo� 'i

Criciúma como solução para líbero só s;e�á decidida ,". ,qu.e. �n
.
.tfar�a em sua po.si- jQgadores, ai nda es tão ões inferiores, e concurso das. No irít�yalo. da pa:i�o, � ..

' ... :.

i(�Q, em vertodo !> elenco t�b1llhando,.l}t� , :q�e:
bl d t d C' . . .tI,.,,,, "', . '.,' ..

'

qUllrta,.t�lra,.,J..!ÍJ� Afão. di. ,J�qt�:"
�ig;;a. e��a'�o�ajgean�s. ��.... hoje, durante. ��::tr�ina;:,:�;�;��ª���;.Mas;.::el.(! ,d.iz q ue em c()mp,�sso de espera: de bandeiras. I tida, uma corrj(fa:�" ".
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idaàe, e já jogóu no Bilngu, " ,mentos;,.'entt"ê.:r()mé;,qtie:�:';�fi'dacsente·um pouco a - Vamos começar Na terça�feira, dia do distas de todo ·(rEsta: , "..... Siderados titulares fizeram Um tremo t"
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d' apenas' com o Ch'q I' h aniversa'rio, havera' uma ,dl'sputando o trofe'u TV'; ji' para a partida de domingo em Itajaí contra a CaçadorenS'� 'será reali.;
Âméfica C'arioca, COfintians, es a vo an o as a IVI a- esao que o a as ou os � .

I U n .o zado hoje à tarde. Belga e Maurício continuam em tratamento com o

Coritiba., Atlética e nova- des normais estasemana, treinos - um entorse si- e outro no meio campo, alvorada festiva e à noite, Catarinense.
. médico Rasseli, em contra-partida o .treillador:,contará com .Nico e Léo
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estar classificado"
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Careca, do Guarani, deve apare.cer nas 'próximas convocações.

Sel.�ão não 'em'
(

adversário para
dia 12. ;ulho

Rio - O amistoso da Seleção Brasileira marcado para 5 de

julho foi transferido para o dia 12 porque CBD decidiu que sena
rriais producente aumentar o tempo entre este jogo e o que será

disputado no dia 21 de junho, contra o Ajax de Amsterdã, em
São Paulo.

O adversário para o dia 12 de julho é que ainda não foi
definido: há, agora, três opções: a Romênia e a Bulgária, que já
foram sondadas, mas não responderam, e a Polônia, que seria o
adversário do dia 21 de junho, desistiu -de vir ao Brasil mas

'agora admite novamente fazer a viagem.
Para o jogo do dia 21 de junho, Cláudio Coutinho afirmou

que convocará os jogadores do Guarani em sua relação de teste
+r- Zenon, Mauro e Careca - além. de admitir experimentar
outros paulistas, como Pedrinho, jovem lateral esquerdo do
Palmeiras. A convocação para a partida contra o Ajax será feita

.

no dia 17 próximo, com a apresentação no dia 18, no Embú, em
São Paulo, onde o grupo ficará concentrado érn treinamento.
Outros nomes certos para a próxima convocação sãoOscar, da

Ponte Preta, e Júlio César, do Flamengo, que não foram utili­

zados até o momento por estarem contundidos, mas já se encon­

tram em fase 'de total recuperação.

CBD ANUNCIA 4 CLUBES CATARINENSES
ENTRE. ELES O AVAl

,

NO BRASILEIRO.
Rio - O novo esquema

de disputa da Copa Brasil
79, reduziu em 256 jogos o
total da fórmula anterior,
anunciada há cerca de um

mês: antes eram 726 e agora
serão apenas 470, com 248
na fase preliminar, 168 na
semifinal e 64 na final. Além
disso houve redução no nú­
mero de datas, que passou
de 33 para 31, e de clubes
que serão 84 em vez de 86,
como estava previsto ante­
riormente. Desta forma, a

CBDseguiu, rigorosamente,
a orientação do CND, no

sentido de, com a regionali­
zação, diminuir os custos da
competição.

O campeonato será dispu­
tado de 26 de agosto a 16 de
dezembro com suas datas
assim distribuídas: fase pre­
liminar de 26 de agosto a 7
de outubro, fase final - 14
de 'outubro a 4de novembroj
final (em três turnos) - II
de novembro a 16 de de­
zembro. O primeiro turno
final irá de 11/11 a 2/12; o
segundo teráduas datas, 6 e

9 de dezembro; enquanto. o
terceiro (os dois jogos' deci­
sivos) será disputado nos

dias 12 e 16 de dezembro.
Dos 84 clubes; 32 entrarão

direto na fase semifinal. São
os representantes de São
Paulo (10), Rio de Janeiro
(7), Bahia (4), MInas Gerais
(4); Rio Grande do Sul (4) e
Pernambuco (3). 'Destaca-se
que os pernambucanos, que
haviam protestado porque
teriam que disputar a fase
preliminar, foram atendidos
pela CBD, que decidiu tam­
bém incluí-los entre os pre­
classificados, considerando

a força popular de seus três
grandes clubes e a rentabili­
dade de seus jogos em Recife
e mesmo fora da capital per­
nambucana.
O esquema
Segundo ficou decidido

pela CBD, a fase preliminar
, será disputada por 52 clubes,
drstribuídos em cinco cha­
ves, desta Maneira:
Chave-A 12 clubes

(classificam-se 6 para a

semifinal) .

Amazonas-3 (Nacional,
Rio Negro e Fast);
Pará-3 (Remo, Pais­

sandu eTuno-Luso- Brasi­
leira)
Maranhão-3 (Moto

Clube, Sampaio Correia, e
Maranhão); "

PiauÍ-3 (Ri ver, Fla­
menao e Tiradentes);
CHAVE B - 11 clubes
(classüficam-se 5)

,

'Goiás-6 (Vila Nova,
Atlético, Goiânia, Goiás,
Ana Polina e ltumbiara);
Distrito Federal=-Z (Bra-

sília e Guará);
Mato Grosso-3 (Mixto,

Dom Bosco e Operário VG).
Chave C-lI Clubes

(classificam-se 5)
Paraná-5 (Coritiba,

A tlético, Colorado, Ma­
ringá e Londrina);

Santa Catarina--4 (Cha­
pecoense, Joinville, Fi-'
gueirense e Avai),
Mato Grosso do Sul-2

(Comercial e, Operário CG)
Chave D-9 clubes

(classificam-se 4)
Ceará - 3(Ceará, Forta­

leza e Ferroviário);
Rio Grande do Norte-3

(ABC, América' e Potiguar
ou Baraunas);
Sergipe-3 (Sergipe, Con-

------------ JOGOS REGIONAIS-------------,

Início foi normalmas CCO
detnora com os resultados

Com o início das competi­
ções de handebol, futebol de
salão, voleiboI, bocha e tênis
.de mesa, começaram ontem

"osJogos da Regiãti 'Sul, eti::.
minatórios para os XX Jogos
Abertos de Santa Catarina,
que serão disputados em ou­

rubro em Blumenau.
Com a participação de

todos atletas, foi realizado
ontem pela manhã no Giná­
sio Municipal de Esportes o

desfile de abertura, com o

horário sendo cumprido ri­
gorosamente, O desfile foi
aberto pela Bandada Polícia
Militar, seguida das delega­
ções de Criciúrna, Florianó­
.polis, Laguna, Lauro Mül­
ler, Santo Amaro da lmpe-
'ratriz, São José, São Lud­
gero, Tubarão, Orleãns,
atletismo, natação, Escola
Superior de Educação Física
e os árbitros.

Depois do desfile houve Ü'

hasteamento do Pavilhão
Nacional ao som do Hino
Nacional, s.eguindo-se os

hastearnentos das bandeiras
de Santa Catarina, de Flo­
rianópolis e dos Jogos Aber­
tos. Em seguida houve o ju­
ramento dos atletas e lida a

Declaração de Abertura
dos IV Jogos Abertos
Regionais-Região Sul.

Das competições iniciadas
ontem àtarde, a mais impor­
tante foi a de handebol, que
tem como favoritos à classi­
ficação aos Jogos Abertos os

municípios de Florianópo­
lis, Criciúma e Tubarão.
No entanto o treinador da

Seleção de Santo Amaro,

Fernando Melquiades Elias,
que ontem derrotou a Sele­
ção de Laguna, acredita na

classificação superando um

dos três favoritos, pois' na
sua opinião "a equipe está
bem preparada; estamos
treinando há mais de dois
meses e temos condição de
passar aos Jogos Abertos".
Sobre o nível geral do han­
debol, o técnico disse que
houve' uma evolução muito
pequena, e a única equipe
com' condição de'mostrar
algo novo é a Seleção de Flo­

rianópolis.
A organização dos Jogos,

na opinião dos atletas vem

sendo boa. Pelo menos foi o
que disse Rosângela Ma­
cedo, do handebol de São
José: "tudo está correndo
muito bem. E agora a nossa

esperança é alcançar a classi­
ficação para os jogos', em­

bora não seja fácil".
Apesar dos atletas acha-

rem que tudo
está correndo bem,
não se pode dizer o mesmo
da Assessoria de Imprensa
da Çomissão Central Orga­
nizadora, pois até às
18h45m de ontem, com
todos os jogos da tarde en­

cerrados ninguém na CCO
sabia Os resultados, com

exceção do tênis de mesa,

cujas partidas apresentaram
os seguintes escores: mascu­
lino - São José 5 x O Laguna;
Santo. Amaro 5 x O Cri­
ciúma; feminino: Lauro
Muller 5 x 2 OrIeans e Flo­
rianópolis 5 x I Santo
Amaro.

À tarde, no Municipal, as competições de handebol.

.....---- PROGRAMAÇÃO DE HQJE----t

Atletismo: 1." etapa, 8 horas, na pista da Universidade Fe-.
deral de Santa Catarina; bocha: 14 horas na Telesc- Lauro
�uller x São Ludgero, Tubarão x Florianópolis e Orleans x
Criciúma; futebol de salão: 19 horas, Ginásio Ivo Silveira, do
Colégio Catarinense - São José x Criciúma, Lauro Muller x
Orleans e Sélnto Amaro x Florianópolis; handebol: 14 ho­
ras, Ginásio do Sesc- Tubarão x Criciúma (rn), São Joséx
Criciúma (f), Tubarão x Florianópolis (f) e Laguna x Floria­
nópolis (m); tênis de mesa: 14 horas, Clube 6 de'Janeiro -

Laguna x Lauro Muller (rn), C�iciúma x Florianópolis (m),Santo Amaro x Orleans (f) e Florianópolis x Lauro Muller
(f); voleibol: 19 horas,.Ginásio do Sesc- Orleans x Criciúma
(m), Orleans x Tubarão (f), São Ludgero x Florianópolis (f)
e Tubarão x Florianópolis (m); xadrez - hoje às 20 horas no­
Clube 12 de Agdsto o início dos jogos com a participação
dos seguintes municípios - Criciúma, Florianópolis, La­
guna, Lauro Muller, Orleans e Tubarão.

fiança.e ltababaiana).
Chave E - 9 clubes
(classificam-se 4)

Paraíba - 3 (Botafogo.
Treze e Carnpinense):
Alagoas - 3 (CSA, CRB e

Ferroviário);
Espírito Santo-3 (Rio

Branco, Desportiva e Vitó­
ria);

Na fase semifinal, os 'clu­
bes serão distribuídos oito
grupos de sete,
classificando-se dois de cada

grupo, num total de 16, para
o primeiro turno da fase fi­
nal, que terá quatro séries de

quatro times. O campeão de
cada série passará ao se­

gundo turno, para os jogos
semifinais, em dois grupos
de dois, Os vencedores dis­
putarão os jogos finais. Vale
frisar que nos três turnos da
fase final todos os confron­
tos serão no sistema de ida e

volta, com uma partida no

campo de cada equipe.

Outras decisões
Os clubes dos. Estados de

São Paulo, Rio de Janeiro,
Bahia, Pernambuco, Rio
Grande do uI e Minas Gerais
serão indicados pelas fede­
rações, com base nos cam­

peónatos regionais. Se­
gundo o Diretor de futebol
da CBD, André Richer, o

regulamento da competição
será divulgado nos próximos
dias. A tabela no entanto,
terá que ser anunciada até o
dia 31 de julho, por causa da
Loteria Esportiva.
Além da eliminação da

repescagem, está certo que
não haverá o ponto ---:' extra

por vitória com diferença
superior, a três gols, como
ocorreu em 78.

Estadual

de faustebol

começa em

São Bento

domingo

No próximo domingo será
realizada em São Bento do Sul
a primeira etapa do Campeo­
nato Estadual ,de Faustebol
(Punhobol) deste ano, para as

categorias adulto e juvenil,
promoção da Federação Ca­
tarinense de Faustebol.
O campeonato deste ano

será disputado em quatro eta­
pas, sendo a primeira neste

domingo, a segunda no dia 24
em Timbó, a terceira em Join­
ville no dia 8 de julho e a úl­
tima no dia 22 de julho em

Blumenau.
Participarão do torneio as

seguintes equipes - Guarani
Esporte Clube, Grêmio Es­
portivó Olímpico, Associação
Esportiva e Vultural Teka e

Palmeiras Esporte Clube,
todos de Blumenau, a Socie­
dade Esportiva e Recreativa
Tigre de Joinville, o Clube
Guairacás de Timbó, Socie­
dade Ginástica e Desportiva
São Bento e Associação Re­
creativa Condor, sendo que as

duas últimas são de São
Bento.
As disputas neste domingo

terão início às 8 horas nas

quadras da Sociedade Ginás­
tica e Desportiva São Bento,
em cuja sede também se reali­
zará o Congresso de Aber­
tura, na noite de sábado às 20
horas, quando será elaborada
a tabela dos jogos.

,

Copa Brasil pode provocar
\

paralisação do estadual
Joinuille (Sucursal) - A divulgação da Elias Giuliari, por outro lado, foi con­
data do início do campeonato nacional sultado natarde de ontem sobre a pos­

para 26 de agosto, anunciada pelo di- sível fórmula a ser empregada no es­

retor de futebol da CBD, André Ri- tadual a fim de .contornar o problema
cher, trouxemuitas dúvidas e expecta- "calendário", mas nada adiantou
tiva para os dirigentes do Joinville afirmando que "amanhã (hoje) estarei
que aguardam uma decisão da federa- reunido com o Pedro (Lopes), diretor
ção a nível de' conselho arbitral pois, técnico da FCF, para estudar o

segundo o presidente do JEC, Wal-
.
problema pois o fato não irá afetar so­

domiro Scnutzler, "todos os clubes mente nosso campeonato. A maioria
terão que ser consultados para um dos torneios regionais sofrerão modi­
possível adiamento do hexagonal para ficações para se adaptar ao calendário.
depois do nacional". do nacional".
Pelo calendário já estabelecido para A solução mais provável é a paralisa-

o regional de Santa Catarina, a fase ção do estadual e consequente trans­
semi-final será iniciada no próximo ferência do hexagonal final para 1980.
dia 20 e se estenderá até 8 de agosto, "É dificil imaginar a solução - disse o

pouco antes do nacional. E o hexago- presidente do Joinville - pois nin­
nal simplesmente não po- guém vai aprovar o esquema de roda­
derá ser realizado pois as quatro equi- das triplas por semana, e a paralisa­
pes anunciadas extra-oficialmente' ção do estadual acarretará grandes
para a copa Brasil-Ioinville, Chape- ,prejuízos aos que ficarem fora do na­

coense, Figueirense e Críciúma - de- cional, evidentemente a maioria.
verão estar classificadas entre as seis Nesse caso, a única solução que ocorre
finalistas. Neste caso, segundo o pre- é a criação de um torneio incentivo de
sidente do Joinville, "não haverá cinco meses entre as dez equipes res­

tempo hábil para se encerrar o esta- tantes para atender, pelo menos, os

dual este ano, e garanto que nenhum compromissos financeiros. Tudo isso
clube se sujeitará ao esquema de três deverá ser decidido em reunião com

rodadas por semana, às terças, quintas todos os clubes envolvidos no pro­
e domingos, pela iminênci� de termi- blema, no caso um conselho arbitral
narem o campeonato totalmente estu- que é a única entidade competente
porados." para mudar a fórmula do campeo-
.O presidente da federação, José mito"r

"Voleibol do Brasil ainda
é, ;oveín e i"experiente"

no próximo ano.
- Quanto ao título do Pan-Americano - prosse­

guiu Paulo Russo - é muito cedo para isso. Espera­
mos apenas chegar entre os quatro primeiros e se.

. possível conquistar uma medalha. Mas vencer
Cuba e os 'Estados Unidos é uma tarefa pratica­
mente impossível.

Sobre a excursão que está sendo realizada com a

equipe chinesa, com jogos quase diários em diferen­
tes cidades, Paulo Russo os considera válidos, ape­
sar de achar desgastantes: Ué lógico que desgasta.
Você joga à noite, no outro dia manhã já viaja para
jogar novamente à noite, Mas os jogos são válidos,
porque dá experiência, coisa que precisámos muito,
e a equipe chinesa é um excelente test.e, apesar de
não ser a força máxima deles".
Até o momento a Seleção Brasileira já disputou

quatro jogos com a equipe chinesa - em São paulo,
Rio de Janeiro, Curitiba e Florianópolis - e venceu
os quatro.por 3 sets a I. Hoje novamente as duas
equipes jogarão em Porto Alegre.

E no dia 16 a Seleção Brasileira jogará de novo em
Florianópolis, desta vez enfrentando um adversário
mais difícil, a-Seleção da Itália, vice-campeã mun­
dial no último campeonato, na fase final de prepa­
ração para o Pan-Americano.

OOMINGO � DIA

,

Paulo Russo: ,preparação está no início
.

- Nosso time ainda é muito jovem, inexperiente,
e somente agora é que estamos começando a corri­
gir algumas falhas. Podemos considerar que a pre­
paração ainda está no início e que, para o pouco
tempo de trabalho, já conseguimos bons resultados.
A opinião é do treinador Paulo Russo, da Seleção,

Brasileira de vôlei masculino, que fez uma análise
de sua equipe, anteontem depois da vitória sobre
uma equipe chinesa no Ginásio do Sesc por 3 sets a

I. .

- Acontece que a rbaioria dos grandes jogadores
que tínhamos foi embora depois do campeonato
mundial do ano passado. Alguns estão nos Estados
Unidos e outros na Itália. Com isso tivemos que
reformular totalmente a equipe. Os altos e baixos
são muitos e isso é devido a imaturidade, pois a

seleção é muito jovem, disse o treinador.
No seu ponto de vista, desde o início da prepara­

ção ate agora os progresso for�m notáveis, mais
amda não se pode pensar em título Pan-Americano,
pois o nível dós demais concorrentes é muito ele- .

vado.
- Quando o ano começou fizemos uma planifi­

cação e nosso primeiro objetivo era a conquista do
Campeonato Sul-Americano, o que conseguimos
sem perder um único set. Com isso conseguimos
nossa classificação para as Olimpíadas de Moscou

OESANDA
Neste domingo leve a criançada ao Jardim Eldorado
para ver a banda tocar, comer pipoca e brincar. Venha
se divertir, ser criança outra vez. Alegria e muita festa
farão você' e seus filhos terem um domingo realmente
diferente!
Jardim Eldorado, às margens 'da BR 101, entre Palhoça
e São José, onde todo domingo é dia de Banda.

.�'-

,_-. C.R�MEIDASA V•••ás.

.. ENGENHARIA E CONSTRUCOf.S
®II .

ASSOCIADAS�

COMERCIO CONS\JLTORIA
ADMlNISTRAÇi<o de !MOvEIS LTDA

Av, Rio Branco,112 Fones 22-3899-22-3J89
oB, Almirante Lamego.38 Fone 22-3398

.

PLANTÃO ATE AS 2100 HORAS
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IND. SUL BRASILEIRA DE PESCADOS S/A--'"
-SULBRAS

CGC N° 82.617.945/0001-11
ARMAÇAO DA PIEDADE

- GOV. CELSO RAMOS -SC
CONVOCAÇAO: Assembléia Geral Ordinária - Sáo convi­
dados os senhores acionistas desta sociedade para As­
sembléia Geral Ordinária a ser realizada no dia 18.06.79, às
14,00 horas, na sede social à rua Geral de Armação da
Piedade, municipiode Gov. Celso Ramos, SC., paradelibe­
rarem sobre a. seguinte ORDEM DO DIA: 1.°) Leitura, dis­
cussão e aprovaçào do Relatório da Diretoria, Balanço
Geral, Demonstração de Resultados, Parecerdo Conselho
Fiscal, relativo ao exercicio de 1978, encerrado em

31'.12.78.2.°) Eleição da Diretoria e Membros do Conselho
Fiscal. 3.°) Aprovar a Correção da Expressão Monetária do
Capital realizado no valor de Cr$ 2.984.500,00. 4.°) Assun­
tos diversos. Armação da Piedade, 04 de junho de 1979.
Lauro Gabriel da Silva -CPF n.? 008.772.209-72. Diretor
Presidente.

I \

GAZANIGA CONFIRMA INTERESSE DOS

JAPONESES PELO MERCADO CA�TARINENSEEDITAL

tir dó convênio de irmana­
ção entre as duas cidades,
firmado ainda no ano pas­
sado. Amilcar Gazaniga e

sua comitiva visitaram
ontem o Distrito Industrial
de Sodegaura, o maior e

mais moderno do mundo,
além de diversas escolas,
onde constataram o alto
nível de ensino naquele país,
onde foram recebidos por
centenas de escolares, por­
tando bandeiras brasileiras e

cantando o Hino Nacional
Brasileiro.
Também ontem, a corni-:

tiva itajaiense visitou o Par­
que Municipal de Sede­
gaura, com 350 quilometros
quadrados, onde também
foram plantadas recente-

Itajaí (Sucursal) - Em con­
tato telefônico mantido na

manhã de ontem com o pre­
feito em exercício de Itajaí,
Nilton Kucker o prefeito
Amilcar Gazaniga, que se

encontra na cidade japonesa
de Sodegaura, numa visita
oficial de 20 dias, disse que
"as perspectivas de inter­
câmbio com aquela cidade,
em todos os setores, são
muito boas e que todas as

previsões de proveito/da vi­
sita, foram superadas".
Confirmou que no dia 7

de julho, uma comitiva de
empresários japoneses se

deslocará a Itajaí, objeti­
vando prosseguir com o re­

lacionamento iniciado a par-

O\Diretor Regional da SUCAM em Santa Catarina, vem
pelo presente Edital, convocaro servidor HELIO ADRIANO,
Motorista Oficial, regido pela CLT, a comparecer com ur- .

gência à sede da referida Diretoria, localizada na rua Pre­
sidente Coutinho, n.? 92, na cidade de Florianópolis SC, a
fim de tratar de assuntos funcionais..

vando lições espetaculares,
especialmente de como se

exercita um bom planeja­
mento:'.
Ontem, o diário de maior

circulação do Japão com

cerca de 8 milhões de exem­

plares, estampou diversas
noticias sobre ltajaí e Santa
Catarina referindo-se ainda,
a chegada da comitiva ita­
jaiense. A televisão japonesa
mostrou filmes e slides sobre
o Estado, dado ênfase ao as­

pecto turístico de Santa Ca­
tarina.

. Amanhã, Gazaniga e sua
comitiva visitarão as repar­
tições públicas de Sodegaura
e a tarde, serão recebidos em
audiência. pelo Governador;
do Estado de Chiba.

mente, oito árvores, com

placas alusivas a ltajaí,
prosseguindo depois, com
visitas a abrigos de velhos,
entidades de assistência so-.

cial e institutos de controle
da poluição e preservação
do meio ambiente. Outra
etapa cumprida ontem, foi
uma visita a diversas empre­
sas japonesas, as quais não
peidem ser comparadas com

nenhuma do sul do Brasil.
Segundo afirmou o prefeito,
devido a avançada tecnolo­
gia empregada.
Por fim, Gazaniga salien­

tou que "as perspectivas
para ltajaí e Santa Catarina
são muito grandes e no

nosso retorno' estaremos le-

Florianopolis, 07 de junho de 1979.

Dr. Joaquim Rod rigues Cavalcanti
Diretor Regional

� PREFEITURA MUN.ICIPA� DE BRUSQUE

Tarzan refula acusações da oposição e
,

garanle que Governo cumprirá promessas
MENSAGEM

vida 'da prefeitura está' em
torno de Cr$ 6 milhões, dívida
esta considerada normal.
Tarzan admitiu que a prefei- .

tura tem encontrado algumas
dificuldades financeiras
porque houve uma redução
nos índices de retorno do ICM

, e isto significou uma perda de
aproximadamente Cr$ 600

.

mil mensais".'
- Para compensar este de­

ficit, porém, já solicitamos ao
Governo do Estado uma

ajuda financeira mensal.
Rogério Tarzan desmentiu

ainda as informações que o

vice-governador teria feito
muitas promessas na região, '

quando da sua campanha e

não as havia cumprido. Tar­
zan garantiu que todas as

promessas feitas serão cum-,

pridas, pois o "Governo. não
tem condições de atender'
todas as reivindicações ao

mesmo tempo".

Lages (Sucursal) O prefeito de
São Joaquim, Rogério Tarzan
rebateu as acusações feitas
pelo vereador emedebista
Ceneu Lima, de que Q Go­
verno do Estado havia aban­
donado a administração mu­

nicipal; levando a prefeitura a

um estado de falência.
Tarzan considerou as acu­

sações de Ceneu Lima como

uma "punhalada pelas costas,
pois ele aproveitou-se de
minha ausência na cidade (o
prefeito havia viajado para o

Rio de Janeiro) para alarmar a
opinião pública, através de ca­
lúnias. O prefeito de São Joa­
quim desmentiu todas as de­
núncias feitas pelo vereador
na Câmara:

- Os fatos foram inverti­
dos. Não é verdade que a pre­
feitura de São Joaquim deve
10 milhões e que a prefeitura

. não tem crédito na cidade.
Segundo o prefeito, a dí-

Em nome do povo brusquense, queremos
Sr. Governador Jorgeagradecer ao Exmo.

Konder Bomhausene sua equipe de trabalho,

por ter escolhido esta cidade, para sede do'

Governo do Estado de Santa Catarina.

Entendemos, que esta interiorização, vem .
o prefeito considerou o fato como "uma

punhalada pelas costas", já que ele não se

encontrava na cidade, quando foram feitas as denúncias.

de encontro com as necessidades dos muni- Encontro de

agentes
culturais

Samae vai

entregar
sistema

de água

Palestras
sobre

reprodução
animal

. Exército
, .

crpios Brusquecatarinenses pore ISSO, desenvolve

operação
Aciso

sente-se orgulhosa participando desta no Oeste'me-
Críciúma (Sucursal) - Será reali­
zado hoje no Centro de Instrução
Profissional Otávio Gaidizinski,
no Distrito de Cocal, em Urus­
sanga, um ciclo de palestras sobre

.

produção animal. A promoção é
do Núcleo Sul da Sociedade Cata­
rinense de Medicina Veterinária,
com sede em Criciúma.

Participarão deste ciclo de pa­
lestras os médicos veterinários
Ivo Wents e Ricardo Macedo
Gregory, professores da Facul­
dade de Medicina Veterinária da
Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, e com pós gradua­
ção em Havoner, na Alemanha
Ocidental. O presidente do Núcleo
Sul-da Sociedade Catarinense de
Medicina Veterinária, Niltoo
Nemecek, informou ontem pela
manhã que dentro da reprodução
animal serão enfocados nestas pa­
lestras, aspectos de nutrição, ma­
nejo e fisiopatologia de bovinos e

, suínos além da sincronização de
cio e transplánte de embrião em

bovinos.
O ciclo de palestras iniciará

pela manhã, e encerrada.
.

,

Chapecó (Sucursal) - Quarenta Blum�nau (Sucursal) - Com o

agentes culturais estão partici- - término das obras de implantação
parido,

.

neste cidade, de 'um en- de um reservatório de água tra­
centro de encarregadas de setores tada na rua Araranguá, Bairro do
culturais dos municípios do Oeste Garcia, o Samae poderá entregar
Catarinense. A promoção é, da aquela população em 30 dias o

Coordenadoria Estadual do Mo- novo sistema de distribuição de
bral e está sendo coordenado água, dotado de uma casa de
pelas auxiliares técnicas Leonor bombas e uma cisterna com capa­
Prochnow, Neuza de Souza e cidade para 150 mil litros. A nova
Isomar da Silva, da agência cultu- rede de distribuição com 1500 me­
ral do MobrallSC. tros de extensão, beneficiará

.

O encontro .do Mobral está se cerca de 2 mil pessoas, cujas resi­
desenvolvendo no Seminár io dências, atualmente, são abaste­
Diocesano. tendo iniciado no dia cidas por caminhões-pipa do.Ser-
5 e concluirá às 18 horas do dia 8 viço Autônomo de Água e Esgo-
de junho. tos.'

O programa que está sendo O diretor presidente da em-

aplicado inclui a capacitação das presa, Guelfo Roveri, também
agentes culturais na área burocrá- anunciou o início dos trabalhos
tica com preparação de relatórios de construção da nova sub­
e execução do Plano Estadual de estação e reservatório da rua Co­
Cultura. A aplicação prática ?os ripas, no Bairro do Asilo, com

conhecimentos está sendo feita capacidade para 100 mil litros de
com confecções de xilogravuras, água, visando atender os .mora­
entalhes em madeira, macramé, dores das partes mais altas da re­

fantoches e plastificações de gravu- gião, que hoje, também são servi­
ras. dos com carros pipa, As duas

obras representam um investi­
mehto da ordem de Cr$ 5 milh­
ões.

dida salutar, que marcará passaqern da adrní-
Chapecó (Sucursal) - O Exér­
cito Nacional vai realizar em
Campo Erê, no período de 16 a 20
de julho, a Operação Aciso/79.nistração catari nense sede denesta nova
Para definir áreas de atuação e

detalhar a programação a ser de­
senvolvida, uma reunião será reali­
zada com a participação do co­
mandante do 21. ° Regimento de
Cavalaria Mecanizada (São Mi­
guel do Oeste), delegado regional
de polícia, prefeito municipal e Ii­
derariças daquela comunidade.

A operação Aciso objetiva a

prestação de serviços à comum­
dade mais necessitada que receberá,
durante aqueles dias,' traba­
lhos assistenciais como trata­
mento odonto-rnédico, sanea­
mento básico e construção de es-

.

colas. Em Vista Gaúcha, na zona
rural, se concentrarão trabalhos
do exército, Incra e Mobral.

rrucro-reqrao.

Alexandre Merico

Prefeito Municipal

Convênio beneficia
-,

menores.do Estado
Mais de 10mil menores carentes serão atendidos nos municípios de

Lages, Criciúma, Itajaí, Tubarão, Blumenau e Rio do Sul, em função
de convênio assinado entre a Fundação Nacional do Bem-Estar do
Menor e a Fucabem que autorizou o repasse da primeira parcela de um

total de cerca de dezenove milhões de cruzeiros. '

O secretáriodo Bem-Estar Social, deputado Egídio Martorano Neto
presidiu ontem pela manhã a assinatura de dois'convênios firmados
entre a Funabem e a Fucabem, resultados dos acordos assinados pelo
ministro da Previdência e Assistência Social, Jair Soares, quando de sua
visita a Santa Catarina. Os convênios visam dotar as coordenadorias
regionais da Fucabem de novos equipamentos e condições de melhor
atendimento ao menor carente, além de implantar cinco núcleos do
PLlMEC - Plano de Integração'do Menor e da Família à Comuni­
dade.

Na ocasião, o superintendente regional da Fundação Nacional do
Bem-Estar do Menor, Rogério Mattos, anunciou que, ainda no mês de

julho, serão assinados novos convênios, que abrangerão o atendimento .

aos programas do menor em Florianópolis. ltajaí, Joinville, Caçador,
Joaçaba e Chapecó, num total de cerca de 10 milhões de cruzeiros e que

. irão beneficiar 12 mil crianças carentes.

"Um outro objetivo de minha presença em Florianópolis, continuou
Rogério Mattos. é o de,junto com uma equipe formada por técnicos da
Funabem, Fucabem e Secretaria do Bcm-Estar Social, fazer um levan­
tamento da atuação junto ao menor em todos os municípios catarinen­
ses. Esta avaliação é muito importante. no momento em que se implan­
tam novos programas, que se definem metas e técnicas".
A presidente da Fundação Catarinense do Bem-Estar do Menor, Sra ..

lngrid Troncoso, que firmou convênios com a Funabem ressal­
vou o trabalho constante das Cooroenadortas Regionais e o apoio
recebido do secretário do Bem-Estar. Martorano Neto .

,-,ois de andar pela Felipe e fazer grandes amigos
o BESCvohou para a PI'CIPIXV. .-
A Agência Urbana do BESC está agora onde você o viu nascer e .J'

crescer - Na Praca -,

Com' novas e modernas instalações, e aquele atendimento 'personalizado,
próprio da nossa gente. Você está em casa, pois trata sempre com /

pessoas conhecidas,
Mais uma opção: Agência Praça XV,

�\ .

'.XI BESC '

'

.:x:. Banco do Estado de Santa Catarina S�A.
o BANCO DA TERRA DA GENTE.

Praça XV de Novembro, 1 - Fone: 22-8000 - Telex: 0474-235 - Florianópolis - se

Irradiação
O convênio assinado para instalação do, núcl� do Plirnec, preveêrn

a assistência a 3,500 menores e visam a irradiação de novas técnicas de
tratamento do menor para os outros municípios, visando sempre sua

integração à comunidade.
Atinge. no município de Lages, o educandário André Luis, que

abriga mil menores. no valor de Cr$ l. 760.220.00: em Criciúrna
, o

Bairro da Juventude dos Padres Rogacionistas. com 500 menores, com
a parcela de Cr$ 1.0R6.óOO:OO. Em ltajaí. o Parque Dom Bosco. para
atender a SOO crianças do Lar da Menina e Prefeitura Municipal, no
total de 2.477 .408 cruzeiros.
O outro convênio. que proporcionará recursos para a formação e

treinamento de estagiários que atenderão a cerca de 7 mil menores,
beneficia Tubarão. Criciúrna , Blumenau, Rio do Sul e Lages, atingindo
fiada menos que 29 entidades assistenciais.

, GOVERNO DO.
ESTADO DE SANTA CATARINA

L__
,
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NAVIO VAI CONTINUAR ENCALHADO.
REPAROS DEVERÃO LEVAR TRÊS MESES

,
.

Laguna - o navio de bandeira

grega Malteza S., encalhado na

praia doGi, em Laguna, desde o
. último dia 26, ainda ficará por
muito tempo no local e seu des­
tino continua indefinido. en­

quanto o proprietário. a segu­
radora do navio, que é alemã, e
a seguradora da carga, que é ita­

liana, continuam sem tomar

qualquer decisão sobre o lllUe fa­
za,

Os representantes das empre­
sas de seguro e ocomandante do
navio preferem não falar sobre o

assunto, lirnitando-se apenas a

fazerem declarações sobre as

condições técnicas do pro­
hlema. E assim, não confirma­
ram a informação de que os en­

tendimentos já tinham chegado
ao seu final e que as seguradoras
arcariam com o desencalhe e re­

boque até um porto próximo, o
que seria feito por um reboca­
dor mandado chamar do Rio de
Janeiro, viagem que demoraria
uns cinco dias, As mesmas in­

formações dão conta de que já
na próxima segunda-feira a tri­

pulação seria mandada de volta
ao seu pais de origem, via aérea,
é dispensados 40 serviço, en­

quanto que·o Malteza ficaria
ancorado em lmbituba, onde
sua carga seria passada para um

outro navio, para sofrer os re­

paros necessários, o que levaria

aproximadamente três meses,

E, em Laguna, só permanece­
riam o comandante e mais duas

pessoas,

FUNDEAMENTO

O navio grego está ancorado
na Praia do Gi desde que, vindo'
de Buenos Aires e com destino à

Itália, com uma escala no Rio de
Janeiro para reabastecimento

geral, uma válvula de fundo se

soltou e, em conseqüência, co­
meçou a entrar água na praça de

máquinas do navio, que estava
nas proximidades do Farol de
Santa Marta. Logo em seguida,
o comandantedo navio, Karras
Emmanouel, começou a acio­
nar suas bombas para o esgota­
mento da água, mas elas não

.

deram vazão, pois a quantidade
que entrava era muito 'grande.
Uma opção era continuar a via­

gem assim mesmo, correndo o

risco do navio afundar, com

toda a carga. A outra, que foi a
escolhida pelo comandante, foi
o fundeamento do navio para
que, automaticamente, ele che­

gasse à praia. E como o Malteza
estava aproximadamente há uma

milha ao sul da Ponta do Iró, o
vento o levou a encalhar entre
esta ponta e a Praia do (;1, há
cerca de 40() metros da praia,
com cinco metros de profundi-
dade.

.

Logo que o problema apare- -;;
ceu, na manhã do dia 2(" o .s
navio passou.um SOS ao porto .g_
de Rio Grande, que imediata- .s
mente entrou em 'contato com o �
comando do SO Distrito Naval, �
acionando o rebocador Tritão, 'E
que pertence à Marinha do Rio :::!

mas estava ancorado em ltajaí, j
para prestar salvamento e so- !
corro, Ele chegou ao Malte/a às .â
S'horas do domingo e em se- �
guida sua equipe de mergulha- ;:­
dores iniciou a fazer o!.ii
bujonamento-tampamento do �
buraco da praça de máquinas. -=
Segundo o tenente Danil l'lá- �

cido Camilo, agente 'da Capita- .�
nia dos Portos de Laguna, "toda ril
a ajuda possível foi prestada ao :;
Malteza pela Marinha bras 1- '(:j
leira: um gerador de campanha �
da 3, a Companhia de Infantaria 4:
do Exército em Tubarão, com �
20 bocais para- lâmpadas, a]
única fonte de energia do navio; iS
uma câmara frigorífica em terra �
para que os mil quilos de carne 8
não fossem deteriorados; lan-

Não existe nade definido sobre a salda da embarcaçilo

As seguradoras não se manifestam.
e a carga do navio já começa a perecer.
A Capitania dos Portos fornece os

equipamentos para agilizar os seruiços,
.

mas nada poderá ser feito enquanto as

empresas não tomarem uma decisão sobre
o caso. O comandante do
navio, porém, não quis

falar nada sobre o assunto.

chas para diariamente ir e voltar
do navio e inspeção de saúde,
Mas, salienta o tenente, é um

direito internacional o Malteza

permanecer na Praia do Gi du­
rante o tempo que desejar pois
seu desencalhe e posterior rebo­
que só pode ser feito com uma

'autorização do proprietário ou

da empresa seguradora.
Sem energia própria e máqui­

nas funcionando, o Malteza S:,
já com 2S anos de serviços, não
tem mais muito tempo útil

ainda, uma das razões aponta­
das pelo tenente para que ne­

nhuma decisão tenha sido to­

mada ainda. E este é o maior

impasse: qual das duas compa­
nhias arcará com as despesas e
se o navio seráreparado e conti­
nuará no marou se aportará em
Imbituba, ou qualquer outro
porto, para transportar para
outro navio sua carga, Este é-o

principal problema: o Malteza
S, transporta oito mil toneladas
de milho-em grão, distribuídas
em cinco Porões lacrados que
ainda não foram abertos, .de­
vido à falta de condições do na­

vio. Mas estima-se que 40% já
está totalmente perdida, o que
representa a soma de Cr$ 60
milhões de cruzeiros, E cada dia

que passa o prejuízo vai aumen­
tando, .

bia, do Egito e da Grécia -

estão no Hotel Faról, onde o

proprietário, de origem árabe,
serve também de intérprete, Há
também, duas mulheres, esposas
do cozinheiro e do segundo ma­

quinista, esta também com sua

filha, de quatro anos, de origem
grega. Mas o idioma não está
sendo problema para a comuni­
cação entre os lagunensés: ma­
rinheiros e as duas mulheres
participam toda a noite da festa
de Igreja, que está sendo reali­
zada na cidade. Para os mora­

dores do lugar, os tripulantes
estão se dando muito bem, in­
clusive fazem frequentes incurs­
ões às pizzarias e lanchonetes
lagunenses, sempre acompa-
nhados de pessoas dali,

.

Além do árabe que faz as

vezes de intérprete, o que
sempre está acompanhando os

gregos do Malteza S, éGeorgios
Damianos Andreadis, grego de
nascimento, assim como sua

mulher. Logo que a Capitania
de Laguna soube da presença do
navio na praia do Gi, mandou
chamar Georgios, que serve de
contato. Inclusive é por meio do
telefone de sua casa que o arma­
dor, na Grécia, se comunica
quase que diariamente com o

comandante do navio,
Conforme uma escala de ser­

viço, sempre permanece uma

turma de tripulantes, formada

por três ou quatro marinheiros,
no interior. do navio. A cada dia
ela é revezada e, na manhã de
ontem, o comandante, da
terra, recebeu um aviso pelo
rádio que o mantém em cons­

tlinte contato com o navio, de

que a água estava já atingindo o
convés, devido a formação de
ondas mais fortes e altas, Mas o
Malteza continuã na mesma 'si­

tuação, apenas sua parte tra­

seira sofreu um ligeiro rebaixa­
mento,

A TRIPULAÇAO

Enquanto isso, em Laguna, a
tripulação, composta por 29

pessoas, continua hospedada
em hotéis da cidade. O coman­

dante e os representantes das se­

guradoras, assim como o arma­

dor, quando esteve ali, na se­

mana passada, ficaram no La­

guna' Tourist Hotel, enquanto
os tripulantes, de diversas na­

cionalidades - há pessoas da

Argentina, do Sudão, da Gârn-

_-------------c:RIC.IÚMA-----------'---..,

Altair Ghidi transfere o
'cargo. entra em férias

Criciúma <Sucursal) - ()

prefeito Altair Guidi vai
transferir hoje àx IX h li seu

. cargo ao vice-prefeito Mário
Sonego, pois ent rará em fé­
rias durante _lO dias, Na

terça-feira ele reuniu todo o
.

seu secretariado para comu­

nicar �) seu afastamento

temporário. I >esdc quando
assumiu 'a prefeitura, h á

mais de dois anos, esta é a

primeira VCI em que Altair
Guidi transfere oficialmente
seu cargo ao vice-prefeito
Mário Sonego. Antes, em

algumas oportunidades,
v "chegou a se afastar, mas por

um, tempo máx imo de 2 dias.
mio :<;cn0o necessúrio passa r
o cargo.

Dur;lI1te seu período de
ré'rias () prefeito Altair (iuidi
dcverú maliter lima série de
contatos com úrg;-Ios do (io­
verno I:ederal c Estadu;tI,
('onforme infl.lrmaç:.io con-

.

cedida ontem'Pelo ass�ssor
de imprensa da, prefeitura ..

Darcioni Silva. (iuidi , nes­

tes .lO dias al1roveitarú para

Altair Ghldl: manter outros con­

tetoa na8 áreas foderel e estadual

Iazer contatos que
n;-Io tcve oportuilidade de
fa/.er 4uando estava ocu­

pando det ivamente o cargo,
por falta de tempo. ''Ele vai

aprovcitar para firmar um

maior entrosaménto com

úrg;ios federais e até colll os
novos secretúrios do (.io­
ver!lO estadual Deverú
tamhém se avistar com al­

guns ministros. () prcfcíto
n;lo ficad de férias nestes

dias, vai íuzcr um outro tipo
dc serviço" , disse Silva.

l Jura ntc a 't ransícrência
do cargo, ao final da 'tarde
de hoje, no salão nobre na

prefeitura municipal, Guidi c
Sonego deverão falcr rápi­
dos discursos, trocando'

agradecimentos c votos de
confiança,

.l{1.O encontro entre o prc­
Jeito e os seus secretários na

terça-feira. 4'lIando-anun­
ciou que Múrio Sonego irá
lhe substituir teve a duração
de somente 40 min. Na opor­
tunidade Gui<.li
disse que "durante mel! tem­

porário alastamcnto estarei
tran4uilo, pOT4ue convi­
vendo lIlaisde dois anos com

aquele 4l1e irú me substituir,
tive a oportunidade de
cllllllcce-Io melllor e de ava-

/

liar sua ca'pacidade adminis­
trativ;'1. Nada se modifiearú
na minha ausência", disse
ainda lJue durante estes .lO
dias um "trahalho de im­

pacto" sér{1 .reito no nlllnid­

pio,'

Casan dá a sua pO$;ção
sobre o caso do SCIIJICIG

econômica e por isso merece lidade sohre estc assunt�). Tal

atenção do poder pt'lhliw, in- medida n;io é tllna rosiç�lo do

dependelltc de "cr ou n;jo do governo, cnm t,IO pouco da ('a-
MDB": san, Não pe lamhém uma

- () 4uc ralta, porém, para ação dirigida contra a prefei-
que iniciemos o atendimento tura, A transferência est;í de

de suas necessidades C!ll ahas-' acordo com a )1olít iCa nacio­

tecimento de {Igua c esgoto é nal llo I'lanasa e a (';Isan,

quc a prefeitura. através de COIllO coilCcssionúria estadual

convênio, outorgue esta con- trata dos assuntos de sanGl'-I-

cess;lo" mento húsiw e esgoto.
- N;lo sahemos 4ual a Úrea

total 'que a Samae estú
atl!ando. Mas aparente­
mente, Blumenau lem um

hom scl-viço de ahastecimento
de úgl!a. Acontece que os re­

cursos n;jo S;IO Illl!itos.

l

O presidente da Casan. !\ry
Canguçu de Mesquita disse
ontem em I-'!oi'ianópolis tjue
",4u<lnto mais cedo houver a

transferência dos scrviços de

água e esgoto de BllIlllenau ;1
Casan mais cedó vir;jo os he­

ncHcios a populaç"io, Por4ue
os investimentos na (Irea de

Saneamcnto há�cio, da cidade.
são vultuosíssimos e a atual
concessionúria, a Samae nójo

lcrú condições de levantar tais
recursos",

Mesquita acha 4ue ",ilume­
nau é uma cidade. de grande
importância, politica, social e

Mesquita lemhrou ainda

4ue existe .lIma idéia errônca

sOhrc a transferência destes ser­
'vlços do Satnae para a Casan:
"Não existe polêmica entre o

Governo do Estado e municipa-

r------------JOINVILLE------....;....---....

Vereador denuncia clínic.
qu� funciona irregularmente

Alunos da Engenharia
,

.

. . .......
' .

nomearam conussao

para resolver impasse
Joinville (Sucursal) -Mais de 400 alunos da Faculdade de Enge­

nharia de Joinville reuniram-se em assembléia geral na noite de quarta­
feira para discutir o impasse surgido com o parecer da Comissão da
Sindicância do Conselho Estadual de Educação. Este parecer confirma
"os elevados índices de reprovação de alunos nas cadeiras de Cálculo
Diferencial e Integral, Cálculo _Vetorial e Gráfico III".
A comissão especial de sindicância, depois de constatar as reprovações

em torno de 70 a 93% deu seu parecer sugerindo que a "direção da
Faculdade lançasse mão de outros professores para estas cadeiras das

primeira fases, fazendo um rodízio e passando os professores Spartacus
Snnessen c Johny Hass, qe são' OS ministrantes destas matérias, para as

disciplinas terminais". (

Os alunos, durante. a assembléia 'de quarta-feira discutiram o que
poderiam lazer para defender os seus interesses" diante do impasse
surgido. Alguns, alegaram que a melhor medida seria o afastamento
definitivo destes professores, pois nas disciplinas terminais, o impasse
('a reprovação) poderia voltar a ocorrer.

Assim, -110 encontro que ()s alunos da Comissão terão hoje com a

direção da escola, às IXh30rnin, será solicitada o afastamento dos

professores das cadeiras de Cálculo I e 2 definitivamente e de Cálculo 3 e

4 até o final deste semestre. .

GREVE
O;' alunos, a grande maioria do sexo masculino, que compareceram a

assem�léia, lolaram completamente o recinto e mu.itos não pudera,n
entrar, partidpanuo do lado de fora, utilizando caixões para alcunçar a
.janela.

Várias opiniões foram emitiuas relos presentes e a princípio foi
lev;rnlada a hipótese de que "se os professores não fossem afastados
definitivamente, os alunos entrariam em greve". Esta idéia, porém, foi
logo aoandonada, pois um memhro dó! comissão de alunos sugeriu que
fosse procurado primeiro o "caminho. do diálogo, pois a greve. nas

'!tuais condições poderia levàr tudo por água ahaixo" .

O conselho gerat' no ent�tnto era o afastamento dos professorcs
j,lefinitivalllcnte da Faculdade. O aluno que apresentou esta proposição
foi hastante aplaudido. l!laS o presidente do direlório explicou que "os

professores scrito apenas remaneiados e nito demitidos". Outro aluno

,u'gumentou. na oportunidade, que o alastamento de dois professores
provocaria prohlemas fuluros, já que o corpo docente.ficaria desfal­
cado".
Dep,ois os alunos começaram a discutir, através de votação, qual seria

a Illcllmr solução: os professores continuarialn nestas fases ouseriam
transfe�idos para as últimas fases, Os alunos mais antigos, porém,­
protestarani- e ficou L1ccidido que a comissão de alunos nomeada lerá
liherdade para tomar a decisão que achar melhor, durente a reunião
com o diretor da Faculdade,
OUTROS PROBLEMAS

Na oportunidade. o presidente do diretório ralou da necessidade de

os alunos se unirem para conseguir as r.eivindicaçõcs. Tamhém foi
distriouída ullla lista para os alunos relacionarem os prohlemas físicos
da' hlculdade, atcndendo a uma solicitaçflo feita pela Udesc.
T;lmhém foi nomeado oulro g,rupo de alunos para trat.ar da instala­

ção d<i Restauran.tc lJ niversitário. Para,que o mesmo inicie o funciona­
mcnto faliu apenas o envio;lO Ministério da Educação e Cui.!ura de UIl1<J

rcla�':io dos equipamentos necess,írios a instalação da cO/.inha.

JoinviIJe (Sucursal) -

Uma clínica odontológica
que não está cumprindo com
os requisitos elementares de
,saúde e cujo funcionamento
poderá acarretar sérios pre-
juízos à população, foi de­
nunciada na última sessão
da Câmara pelo vereador
Plácido Alves, Ele exigiu
que o Centro de Saúde faça
uma fiscalização rigorosa
desta clínica, cujo respon­
sável foi dcmuidodo'quadro
de fi I iadox a Ordem dos

Odontólogos do Br�sil,'suh- Plácido Alves: requlsltoa ele­

se�a� .dc J,olnvllle,. 'por4,u,e ,mentores de> higiene ilreclsam
suas atividades profissionais .

ser in Id
'não coadunavam com a

cu pr os,

ética ditada pelo Conselho logia proibe o odontólogo
Regional de Odon�ologia", de faler rropaganda de séus
Dentre os muitos apartes preços, além de oferecer ��a­

recehidos, alguns contrários tamento· gratuito, Pláeido
ao envio de moção ao Alves frisou 4ue não estava

Centro de Saúde, outros comhatendo ou discutindo

congratulando-se com o ve- preços cohrados na citada

reador proponc'nte, o O[?O- clínica - que por si só de­
sicionista'Valmor Maes iro� monstram a pouca seriedade
nilOu afirmando que esta no atendimento oferecido -

clínica de Joinville "pode ser "mas as condições apresen-
uma filial da clínica locali- tadas e nossa

I.ada em Corupá", onde, se-
' preocupação. diante dos pe­

gundo relatou, "os joinvi- ng�s 4ue.os JOlllv!lenses po­
lenses vão até de trem para' derao sol rer pela sua alua-

colocar dentadura nova ção"
.

hastanuo para tanto, 4U� "Uma dentadura mal co-

experimentem uma das 'de- locada" - continuou o presi­
zenás de dentaduras conti- dente da Câmara - "poderá
das em dois halaios", ser a causa de câncer, con-

Depois de vários apartes, fon�le já foi com.provada em

o vereador proponente Plá- teses levantadas em congres­
cido Alves (Arena), na con- sos de odontologia, E, em

dição.de presidente da Casa, segundo lugar, ullla agulha
pôs em votação, Para sur- não esterililada igualmente
presa de.muitos, a hancada poderá ser a causadora do
arenista' votou contra e a tétano, que, se não for.diag-
oposição favoravelmente, nosticado .imediatamente,
ATUAÇÃO NEFASTA levará o paciente à morte".
Plúcido Alves afirmou Segundo revelou o verea-

4l1e esta clínica, loeati/ada dor arenista, as instalações
na rua Melrio Loho esquina em que são atendidos os pa­
VOnl João Colin, "em picno cientes desta clínica "não.
centro da cidade", eslú fun- ol<:recem ,mínimas condi­
cionando com critérios, rio ções de higiene e saúde, sem
tratamento de seps pacien- a necessária proteção, não
tes, "que ferem os mais ele- obedecendo a determinação
menlares princípios da ética da Secretaria de Saúde do·

profissional. Estado".
Depois de lembrar que o Ao concluir, Plácido

Código de Ética do COri- Alves ressaltou que nenhum
se!ho Regional de Odonto- dos dentistas da referida elí-

nica, "possui qualquer vín­
culo com Joinville, pois são

provenientes de outro es­

tado", E finalizou: por isso
estamos alertando a popula­
ção, pois diversas queixas já
foram levantadas junto a

subseção da Ordem dos

Odontólogos de Joinville,
par!! que providências fos­
sem tomadas:'.
DENTADURA EM BA-

LAIO
.

Vários vereadores, entre
eles, RolfScholz (Arena), se
manifestaram favoráveis a

uma fiscalização na clínica',
mas ressaltaram que os Pre­
ços cobrados "estavam a al­
tura do trabalhador", de­
nunciando ainda os altos'
preços cobrados pelos oen­
tistas atualmente, "Na se­
mana passada págue'i 43 mil
cruzeiros a um de!1tista para
consertar os dentes de minha
esposa e filha. E um ab­
surdo":

Por sua vez, Valmor Maes
([\I1DB) ironizou a clfnica
denunciada afirmando que
(ela) "poderia ser uma filial
d<:l que está localizada em

,Corupá, onde muitos joinvi­
lenses vão até de trem para
trocar de dentadura". Se­
gundo Maes, a clínica de
Corupá possui dezenas de
dentaduras em dois balaios:
"Um é para a parte de cima e

o outro b!llaio é para a parte
de baixo. A pessoa chega e já
experimenta a dentadura
dentre outras do balaio, Se
serviu tudo bem, Paga e vai
embora. Assim, aqui perto
de Joinville uma pessoa con­
segue uma dentadura em

apenas um dia".
'

O líder da bancada, após o
aparte de Valmor Maes, que
provocou risos nos presen­
tes, afirmou que votaria fa­
voravelmente a moção - exi­
gindo fiscalização - pois o

Centro de Saúde "é falho
neste serviço. Mas ressaltou:
"Quanto aos preços cobra­
dos, os outros. colegas deve-
riam imitar"�

"
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ATENDIMENTO MED1CO C;OM HORA MARCADA

ESPECIALlDADES- Clínica Geral - Clínica Alérgica­
cardiologia - endocrinologia - gast-roenterologia -

ginecologia - nefrologia - neurologia - ortopedia -

otorri nolari ngologia - pediatria - psiq uiatria - reuma­

toloqia.

SERViÇOS COMPLEMENTARES: Raio X - analises
ctínicas - nebulização - eletrocardiografia - ciclo er­

gometria � eletroencefalografia - colposcopia .: col­
pocitologia - pequenas cirurgias.

. CONVÊNIOS: Ipesc - Medsan - Fusesc - Funcef -

Ce lesc - Telesc - Bco do Brasil - Incra - Senasa -

Cartec.

'MIz: Rueã.r Filho, 165 - fone:
'

,44-0188 e *6991- Coqueiro.
. F1lel:.Av. o.m. Cunhe, 17 - fone: 2201275 , . .

'

. Centro· FpoIIa - se ..
. "
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COMUNICADO
Comunicamos as pessoas [undicas filiadas ao CENTRO
DO COMERCIO VAREJISTA DO ESTADO DE SANTA CA­
TARINA LTOA - CECOVESC: com sede em

Ftorianopolia/Sô. bem como a classe varejista em geral,
que os Srs. FERNANDO ALVES OSORIO CPF n.?
206.235.260-34, e CESAR VANDERLEI MARQUES DA
SILVA CPF n.> 263.967.690-34, deixaram de pertencer ao
quadro de Agentes Autônomos de Cadastramento e Co­
brança deste Centro, não estando mais credenciados a

praticarem qualquer ato que os vincu.le à esta entidade
civil.

Florianópolis, 07 de junho de 1979.
A direção

*
INAMPS INSTITUTO NACIONAL DE Af-SISTENCIA MEDICA DA PREVIOÊ�CIA SOCIAL·

EDITAL

A Si ndicante designada pela Portaria n.> 101, de 10 de
maio de 1979., do Senhor Superi ntendente Regional do
Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência
Social, cita pelo presente edital, Leonardo Lopes Valdívia,
brasileiro naturalizado, solteiro, médico, para, ,no prazo de
qui nze dias, a parti r da publi cação deste, comparecer, na
Secretaria Regional de Administração localizada no sé­
timo andar do Edificio INAMPS, na Praça pereira Oliveira,
em Florianópolis, a fim de apresentar defesa escrita, no
processo administrativo n.> 520-000/3113/79, a que res­

ponde neste órgão, sob pena de revelia.

Florianópoljs, 05 de junho de 1979·.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JOSE

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÁO

LlCITAÇAO N.O 26/79

TOMADA DEPREÇOS

1. ° OBJETIVO
De ordem do Exrn.? Sr. Prefeito Mu nicipal de São José

e nos termos do artigo 127 parágrafo 7.0 do Decreto-Lei n.?
200 de 25 de fevereiro de 1967, faço público que às 16,00
horas do dia 27 de junho do corrente ano, na sala de
reuniões da secretaria de admi nistração desta Prefeitu ra

Municipal, inscrita no CGC/MF. n.> 82.892.274/000-00,
com sede à praça Arnoldo Souza, 38, em São José, Estado
de Santa Catarina, será realizada Tomada de Preços, des­
tinada ao fornecimento de saibro, para Prefeitura Munici­

pal de São José, 'durante todo o lapso de tempo em que,
perdurar a administração .do atual Prefeito.Municipal.

2.° OBSERVAÇAO
Será analisado a qualidade do saibro e também a sua

localização.

3D INSTRUÇAO
No endereço acima mencionado serão prestadas

maiores informações e fornecida aos interessados, cópia
do Edital-Geral, no horário das 13,00 às 18,30 horas de
segunda às sextas-feiras.

São José, 04 de junho de 1979

ARACIDIO DE FREITAS BARBOSA
Presidente da Comissão

•

OE publica aqui, como faz todas as semanas,
uma tabela comparativa de preços dos principais

produtos nos supermercados de Florianópolis. Antes de fazer
as compras, consulte-a, para maior economia.

(Os preços são fornecidos pelos próprios supermercados)
.'

COMPER SOBERANA ODIVAN .PFUETZENREITER FECOAGRO P/AÇÚCAR RIACHUElO COBAI
LATlCINIOS COBAL

Manteiga Frigor, 200 gr. 14;40 13,49 13,90 14,40 14,08. 14,40 14,40 13,80
Margari na Primor, 400 gr. 13,45 12,68 13,68 13,30 13,14 14,60 12,88
Margarina Flor, 400 gr. 11,48 10,84 11,70 11,70 11,12 12,60 10,99
Leite 6,10 6,10 6,10 6,10 6,10 6,10 6,10 6;10
Iogurte Charnb, natural 6,24 7,00 5,70 6,00 5,76 6,35 6,40 5,52
Iogurte Danone natural 6,24 7,00 ,5,70 6,24 5,76 ,6,35 6,40 5,52
logu rte o/frutas 6,24 5,98 6,10 6,24 5,52 5,94 6,21 5,81
Queijo Prato .Frigor 500 qr. 48,75 47,64 46,98 55,00 52,50 46,00

SALGADOS

Carne Seca 102,00 102,00 104,00 108,00 107,50 128,00 122,00 91,80
Costela Salgada 78,00 56,50 76,00 75,00 63,00 71,00 54,00 56,00
Toucinho 39,00 37,50 39,00 38,00 38,00 45,00 42,00 39,00

Linguiça Mista Frigor 48,00 56,25 56,00 57,00 57,00 64,00 61,00 55,00

Linguiça Mista Eliane 57,00 58,56 56,00 60,00 57,00 67,00 61,00 56,00
Ling. Sadia Calabresa 4;3,78 45,98 44,00 50,00 46,44 53,00 53,75 43,00
Ingrediente p/feijoada 1 kg 69,80 68,75 67,80 7,00 64,76 78,65 71,00

HORTlGRANJEIROS

Ovos Vermelhos 19,90 20,10 19,90 20,80 18,70 ' 19,50 19,00 19,44
Ovos Brancos 18,90 19,80 18,90 17,60 17,60 18,50 18,00 18,34
Alface 1,90 3,00 1,50 2,00 2,00 3,50 3,90 3,00
Tomate 17,00 17,00 13,50 16,00 18,20 18,00 17,90 17,00
Cenoura 8,00 8,00 7,00 7,90 7,15 7,00 6,40 8,00
Vagem '6,00 5,00 5,00 5,00 7,84 12,50 14,40 4,98
Pimentão (4) 7,00 5,20 8,00 13,00 4,85 8,00 8,40 5,40
Beterraba 10,00

'

12,00 12,00 10,80 9,65 9,00 12,20 12,00
Aipim 3,90 15,00 ,5,00 4,50 4,25 5;00 5,00 5,00
Pepino (3) 10,00 12,20 10,00 11,00 8,25 14,00- 12,00 10,80
Cebola 13,00 15,60 16,50 13,80 13,80 ' 15,00 14,40 13,00
Alho (6) 17,00 7,00 12,50 9,80
Batata Inglesa 2 Kg

,

10,00 9,60 11,20 10,00 9,90 13,00 17,80 10,80
Couve Flor 16,40 10,80 13,00 13,00 16,80 17,00 .16,80 15,00
Tempero verde 1,50

'

1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
Chuchu (2) 4,50 7,20 6,80 6,00 5,20 7,00 6,10 6,80
IRepolho 10,00 10,00 8,00 8,00 9,10' 9,50 6,80 10,00
FRUTAS
-

Limão (8) 6,00 6,00 5,00 6,0'0 8,45 7,00 9,40 6,00
Laranja comum (8) 10,00 8,00 6,75 5,00 8,45 9,00 9;90 8,00
Laranja Lima 12,00 9,00 8,00 6,50 10,90 8,70 7,80 7,30
Laranja Kiki 2 Kg 12,50 12,50 14,40 10,30
Banana 6,00 3,00 5,00 7,50 7,00 10,00 6,80 5,00
Oêra Argentina 6,00 8,00 5,80 6,50 6,25 6,80 9,80 7,00
Maçã Vermelha 5,30 6,00 6,80 8,00 5,60 3,90 6,80 6,00
Abacate 7,00 5,00 8,00 9,00 6,85 8,00 8,00 4,00
Abacaxi 11,00 . 13,00 12,00 13,00 13,00 . 18,00 14,50 1�,00

•i-\ Melão 18,00 '��?;OO . _20,00 20,00 16,70 27,00 � za.oo: 22:,60· \v:'::;

,i··'áREAIS ,.

Arroz Capital 1 Kg 13,54 13,54 13,54 13,54 12,90 12,80 13,54 12,20
Arroz Saltinho 5 Kg 67,70 67,70 67,70 67,70 . 64,50 67:70 67,70 62,78
Feijao vermelho, AAs 19,09 18,70 16,80 20,60 15,60. 18,70
Féijâo preto 12,26 12,10 9,90 1;2,20 10,97 10,70 11,20 11,84
Farinha Mandi oca i,20 7,44 5,90 8,90 8,16 7,10 6,80 8,05
Farinha Trigo Primor 3,60 3,68 3,90 3,65 3,50 3,80 3,70 3,70
Fa ri nha Trigo Única 3,55 3,68 3,70 3,60 3,49 3,70 3,80 3,60
Farinha Trigo Flor 4,60 4,74 4,90 4,70 4,61 4,70 4,68 4,60
Fuba 6,05 7,05 6,70 6,05 7,06 8,70 9,30 6,60
Canjica Granfino 12,20 13,78 12,80 13,90 11,50
MASSAS

Spaghetti Stein 7,35 7,20 7,70 8,20 6,63 7,10 7,40 7,97
Pastinha Stein 3,47 3,43 3,70 3,30 3,15 3,40 3,50 3,72
Massinhas Adria 5,35 5,52 5,30 5,80 5,06 5,70 5,98 5,13
Saltinho Adria 5,35 5,52 3,58 5,80 5,06 5,70 5,98 5,13
.Macarrao.Caseiro, Slt. 11,40 12,42 11,70 11,95 12,00 12,80 13,40 12,11
Talharim Caseiro, coro. 18,10 H,80 17,60 13,99
Massas Isabel a 13,98 12,24 14,75 12,80 11,70 13,40 10,50
CAFE E AlIMENT, INFANTIL

Café 41,26 41,26 41,26 41,26 41,26 41,26 41,26 41,26
Café Pelé, soluvel media 26,25 24,95 25,20 26,40' 26,10 28,00
Café Cacique, lata 100 g. 26,75 31,00 26,97 24,00 27,10 25,80 31,00
Nescafé (vidro) 200 g. 51,98 49,99 54,59 48,00 51,3Q 48,90 54,18
Nescafé, 50 g. 14,30 13,70 14,90 14,60 14,50 14,78 15,18
Nescau, 500 g. 35,40 33,00 36,45 33,13 31,20 35,90 32,75
Toddy, 200 g. 20,30 18,76 21,00 19,80 15,98 17,90 18,20 16,10
Leite, Ninho 35,78 .36,23 33,90 36,00 33,95 33;50 41,20
Farinha Láctea 23,80 21,30 2�,80 21,80 23,60 21,50 23,50 22,68
Nestogeno 40,30 39,06 37,60 38,80 40,61 38,50 42,85 40,92
Maizena, 200 g.

- 4,10 4,10 3,60 4,10 4,13 3,80 5,14 4,08
Alimenta Infantil Gerber 8,75 8,30 9,40 8,40 8,30 8,40 7,02
LATARIA

Oleode Soja Soya /20,30 20,30
'

20,30 20,30 20,30 23,30 20,30 20,30
Ervilha Jurema 9,10 8,80 7,84 9,40 iO,30 9,90 9,80 7,20
Salsicha Swit 12,90 19,98 15,76 15,50 15,15 15,90 18,70 16,64
Extrato Tomate El.efante 16,40 17,74 18,90 16,68 15,50 19,10 18,55
Leite Moça 17,90 17,89 ,17,94 18,30 18,00 17,00 18,90 17,40
Creme de Leite Nestlé 20,20 19,49 19,90 19,90 19,03 19,90 18,90 19,70
Pêssego em caldas 42,20 31,50 31,90 32,37 -31,50 35,90 32,14
Abacaxi (Spat) 28,10 31,50 21,90 30,90 27,25 30,50 31,90 25,24
Pêra (Agapê)
Ameixa (Etti, 400 g.) 30,85 28,40 32,10 30,80 36,50 30,80 28,70

BEBIDAS

Coca-Cal a (I itro) 7,70 8,10 6,80 (3,90 7,85 6,80 7,50
Cerveja Brahma (garrafa) 11,34

.

10,82 8,30 9,70 10,94 11,70 11,80 11,25
Guaraná Brahma 3,41 3,47 3,75 2,85 3,47 3,20 3,25 3,28
Refresco 3,62 3,75 4,20 3,30 3,58 3,30 3,80 3,33
Agua Mi neral Guarda 2,20 1,98 1,80 2,00 1,98 1,90 2,18

LIMPEZA E HIGIENE:

Pinho Sol (peq.) 14,25 12,45 11,78 14,28 13,78 12,80 12,60 12,14
Sabão Gaúcho 9,10 9,80 9,80 9,90 9,94 10,20 10,50 9,49
Sabao Côco 5,10 4,4,0 5,40 4,08 6,80 6,30 8,30 5,95
Álcool 18,60 22,50 19,90 17,50 19,70 19,20 18,79 20,07
Sapólio Radium 9,70 8,97 8,93 7,70 7,24 8,55 9,70 7,20
Viva, 500 g. 21,6Q. 24,25 23,48 21,40 22,06 21,90 25,40 21,30
Alba
Veu 19,60 19,20 17,80 18,40 19,80 16,90 21,90 18,13
Papel Hig. Dalsey 6,50 6,70 7,60
Papel Hig. As, c/4 rolos 13,99 13,78 15,20
BE:LEZA

Xampu Johnson's 31,80 29,30 29,80 28,78 31,78 28,18 '31,50
Pasta Gessy, 100 g. 9,30 7,93 8,30 8,80 8,19 9,30 7,60 8,35
Pasta Kolynos, j 00 g. 10,30 8,42 10,50 9,32 10,60 8,60 9,35
Sabonete Lux 5,89 5,80 5,1'0 5,72 5,84 5,24

'.,;-"; -e :r
.. ,I � .' OUTROS

Vinagrê 6,40 8,32 10,50 8,30 8,89 8,30 8,70 10,21
Maionese Hellrnanns 35,98 32,79 34,90 33,80 30,70

'

35,80 35,50 33,75
Mostarda 'Cica 14,80 13,95 13,97 12,80 12,80 13,90 13,75 13,38
Banha 41,26' 39,98 39,98 44,00 41,70 43,50 38,66
Açúcar União 8.88 8,67 8,39 8,40 8,20 8,90 8,48 8,4iJ,
Açúcar Diana' 8,79. 8,46 8,39 8,30 8,20 8,90 ª,08 8,39

j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sandinistas já
controlam três

cidades e luta
é geral....

,

,
,

,
I

I

Manágua - A luta entre a Guarda
Nacional e os sandinistas que procu­
ram derrubar Somoza generalizou-se
ontem os rebeldes já controlam três
importantes cidades. Fonte da
Guarda Nacional disse que uma co­
luna de reforços, que tentava chegar à
acossada guarnição de Leon - a se­

gunda cidade da Nicarágua; ao norte­
foi chamada de regresso à Manágua,
depois que começaram os combates
em Matagalpa e Masaya. .

Alguns moradores com os quais se
estabeleceu contato-telefônico disse­
ram que os rebeldes sitiaram as forças
da Guarda Nacional dentro de suas

guarnições nas três cidades. Disseram
que os rebeldes circulavam em liber­
dade pelas ruas, apesar de prossegui­
rem os tiroteios em torno das guarni­
ções: "projeta-se uma nova ofensiva
para recapturar Leon", disse a fonte.
A greve geral convocada pelos san­

dinistas continua mantendo Manágua
paralisada, agora pelo quarto dia con­
secutivo. A maioria das lojas e fábri­
cas permanecem fechadas. Só funcio­
navam alguns postos de gasolina e pe­
quenas lojas de alimentos.

•

Um dos postos de gasolina que
abriu anteontem à noite foi alvo de
uma exp!o�ão que destruiu janelas e

parte do teto de uma emissora de tele­
visão vizinha, o canal 2.
Testemunhas disseram ter visto

grupos armados de jovens pelas ruas,
apesar do toque de recolher a partir
das 8 da noite, que entrou em vigor
automaticamente com o estado de sí­
tio.
A clandestina Rádio Sandino, cap­

tada em Manágua, disse que as forças
guerrilheiras tomaram cinco guardas
como prisioneiros em Matagalpa, e
afirmaram haver derrubado um avião
da Força Aérea da Guarda Nacional.
A emissora informou que se travam

intensos combates nas cidades de
Granada, Diriamba e Jinotepe.

Na manhã de ontem, três homens
armados irromperam na casa do diri­
gente oposicionista Edmundo Jarquin
e o sequestraram. Ele é dirigente da
Frente Ampla de Oposição e membro
da junta de diretores do jornal "La
Prensa". Até agora, ignora-se se o

jornal poderia continuar sendo publi­
cado devido a censura.
O governo disse ontem ao diretor

Xavier Charnorro que devia submeter
cópias das matérias aós censores antes
das 8.30 da manhã, e os responsáveis
disseram que o jornal não podia aten­
der esse prazo. Guerrilheiro sandinista monta guarda em uma barricada em León.

Se me tiras, me matas. Se me deixas, morro.
"A Nicarágua é hoje um

ponto nevrálgico na América
Latina", disse' ontem o ex­

presidente da Colômbia, Al­
fonso Lopez Michelsen.
Referindo-se à posição de
Somoza, citou um velho ro­
mance espanhol: "Se me tiras,
me matas ... Se me deixas, eu
morro". A dinastia dos So­
moza agrava a situação e esta
região americana, com exce­

ção da Costa Rica, atravessa
uma grave crise econômico­
social.

"A pressão dos países do
Pacto Andino não é suficiente
para influir decisivamente nos

acontecimentos. Os Estados
. Unidos deviam abandonar
sua ambivalência e se pronun­
ciar direta e claramente contra
Somoza.

Os EUA, segundo Michel-'
seri, "crêem que sandinismo é
sinônimo de castrismo. Além
disso, é precisodizer-se que as

armas da Guarda Nacional de
Somoza para esta terrível e

desigual guerra chegam com o

Violado espaço aéreo
da Costa Rica
I'

.

San José - Costa Rica denunciou à Organização dos Esta­
dos Americanos (OEA) as últimas violações de seu espaço aéreo
por parte dos aviões da Força Aérea Nicaraguense em pontos
próximos à fronteira.entre. os dois países. .

O ministro da S'eguranca Pública disse que os observadores
civis da OEA que estão em solocostariquenho receberam a denún-
núncia.

. -

Terça-feira pela manhã, aviões nicaraguenses fizeram uma

incursão sobre povoados costarriquenhos com El Jobo, Cua­
jinquil, Puerto Soley e Conventillos, segundo os observadores do
governo e jornalistas que estavam na área.

De-lO ficam em terra
Washington - Todos os aviões DC-1O do país estão

sendo obrigados a permanecer em terra uma semana pelo
menos, decisão que vem criando constantes transtornos
às empresas comerciais, enquanto que os engenheiros
corrigem possíveis_defeitos de construção no sistema de

montagem dos motores do aparelho.

Eleições à vista
Lisboa Portugal- O presidente português Antônio

Ramalho Eanes aceitou a renúncia do governo indepen­
dente do primeiro ministro Carlos Mota �into, q�e ha�ia
pedido afastamento do ca,rgo. A: �eclsao presidencial
situa o país ante uma possível eleição no outono.

A mensagem de Ramalho eanes não esclareceu se ha­
verá eleições logo, alternativa que quase todos os par!l­
dos da Assembléia Nacional parecem prefenr. O pais nao

tem um partido majoritário na atualidade.
.

Reféns em Sanada]
Teerã - Guardas revolucionários mantém como re­

féns os membros do Conselho Municipal da cidade de

Sanandaj, formado em ma.rço coI_!lo uma concessão aos

curdos, e exigiram sua dissolução, informou o Jornal
"Ayandegan".

, . ,,'. "

.

Não se sabe ainda o numero de pessoas cativas na

sede do conselho. Um funcionário do gabinete do gover­
nador _geral em Sanandaj disse que havia '''n�ociações''
em cursõ. mas se nezou a daroutros detalhes,da situa�.ão.
O conselho, integrado por dez homens e uma mulher,

foi formado em março para assumir o governo de Sanan­

daj, medida que constituiu uma concessão aos militantes
curdos que lutaram contra as forças dogove�no durante
cinco dias em demanda da autonomia, deixando um

saldo de duzentos mortos.

71 vítimas este ano
San Sebastian, Espanha - Terroristas assassinaram,

ontem, o maior do Exércit'? espanhol Andres Varela, e�
Tolosa, localidade industnal do norte da Espanha, pro­
ximo desta cidade basca. .

.

A polícia informou que o crime p�re�ia obra �a ETA,
organização que luta pela independência do Pais Basco

.

do resto da Espanha. ., . '.,.

Varela foi a septuagésima-primeira vitima da violência

política na Espanha este ano.

O terror da direita
San Salvador - O cadáver do.professor Hector Joa­

quim Torres, de 30 anos, sequestrado há três dias em

Sonzacate, a 65 quilômetros da capital de San Salvador,
foi 'encontrado sem roupas e com uma bala na cabeça,
disseram .as autoridades. .

O professor foi obrigadao por indivíduos armados a sair
do carro que dirigia, com várias crianças que o acompanha-
vem, segundo testemunhas. .

.

De acordo com o laudo médico, Torres fOI torturado
antes de morrer e seu corpo foi jogado de um carro e�
velocidade No local se encontrou um papel escrito a

máquina com a frase: "te acovardaste professor".
Pelo menos 30 pessoas foram assassinadas da mesma

forma nos últimos 10 dias, e o grupo de extrema direita,
União Guerreira Branca (UGB), se responsabilizou pelas
mortes.

consentimento dos EUA".
Em torno da política global

dos EUA à respeito da Amé­
rica Latina, o ex-presidente
colombiano disse que está
"cheia de boas intenções. Mas
não se avançou com passos de
igual significação. Por
exemplo, o protecionismo
econômico norte-americano:
o mercado dos Estados Uni­
dos se vai fechando para cer­

tos artigos manufaturados e

semi-manufaturados da área.
Quanto à política dos direitos

humanos, é muito difícil de
executar porque se tropeça
com os interesses do Estado
que a proclama. A história
demonstrou que são mais
amigos das ditaduras do que
das democracias, pelo menos

para o americano médio.
Assinalou, no entanto, que

via uma evolução favorável
para a normalização demo­
crática de alguns países da re­

gião.
"Peru

.

retorna ao governo
representativo por meio da as-

sernbléia, constituinte; Co­
lômbia mediante a Frente Na­
cional (liberal-conservador);
Bolívia mediante eleições.'
Quer dizer que cada um dos
países nos quais se inclui a Ar­
gentina, elege seu próprio ca­

minho para o retorno à demo­
cracia. Faz uma semana

reuniram-se em Cartagena os

países do Grupo Andino; Co­
lômbia, Peru, Venezuela,
Equador, e Bolívia. Dentro de
um ano todos terão governos
mediante eleições".

Representantes do Bloco
Andino falarão a Somoza

Washington - Fontes autorizadas disse­
ram que dois chanceleres dos países do Bloco
Andino viajarão à,:!Xl�J)água c<;>m o objetivo
de convencer ó'presidertte Anastácio Somoza
a facilitar uma saída política aceitável à crise
que abala a Nicarágua.

As mesmas fontes informaram que os Esta­
dos Unidos apoiam a gestão atribufda ao

Peru, Equador, Bolívia, Colômbia e Vene­
zuela. Disseram que.a proposta a ser levada a

Somoza desenvolve o conceito acertado pelos
presidentes dos cinco países sul-americanos
durante a reunião do mês passado em Carta­
gena, em uma declaração na qual externaram
seu "grande deseio de que terminem as viola­
ções sistemáticas dos direitos humanos e se

estabeleçam as bases para Lima autêntica de­
mocracia representativa na Nicarágua".
Disseram ainda as fontes que os represen­

tantes do Bloco Andino possivelmente seriam
os chanceleres do Equador, Jos! Ayala, e da
Venezuela ,. Alberto Zambrano.

O� esforços anteriores, realizados sob a

égide da OEA, pela Guatemala, República
Dominicana e Estados Unidos, não progredi­
ram devido ao que Washington considera
como a indecisão de Somoza de negociar de
boa-fé uma solução democrática duradoura
para a crise nicaraguense.
Somoza insiste em que as propostas viola­

vam a legitimidade de seu governo. A chave
da questão era a supervisão internacional de
um plebiscito sobre o futuro político dessa
nação centro-americana.

.
Os norte-americanos entregaram aos de­

mais membros da OEA o relatório de seu

delegado ao grupo tripartite, no qual decla­
ram que "a falta de alternabilidade no poder e
a perda de confiança nos processos políticos
sob -Somoza provocaram uma onda de des­
contentamento e frustração".

Os norte-americanos disseram que a ação
do Bloco Andino "pode ser a pedra funda­
mental" para resolver pacificamente a crise na

Nicarágua.

. Panamá afirma apoio à Costa Rica
que acabem as violações sistemáticas dós di­
reitos humanos e sejam estabelecidas bases

para uma autêntica democracia representa­
tiva na Nicarágua".
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Ciudad Panamá - O presidente Aristides
Royo informou ao presidente Jimmy Carter,
dos Estados Unidos, que "a guerra civil" da

Nicarágua é uma ameaça contra a paz na Amé­
rica Central e que o Panamá "reafirma o pro­
pósito de atuar em defesa da Costa Rica-num
caso de ataque armado contra seu território".
Numa carta dirigida ao presidente Carter e

publicada pelo escritório de informação da

presidência, Royo disse que "a Nicarágua na

atualidade encontra-se num estado de guerra
civil. Esta situação representa uma ameaça
contra a paz de toda a região, inclusive contra
o Panamá e o canal".
A carta de Royo diz que "o Panamá não

intervém e não intervirá nos assuntos internos
de nenhum país americano", mas Royo tam­
bém diz que "o Panamá anuncia sua solidarie­
.dade com a declaração dos países do Pacto
Andino, sobre o problema da Nicarágua,
quando manifestam seu ardoroso desejo de

Religiosas, sacerdotes, grupos juvenis
cirstãos, agrupamentos paroquiais, estudan­
tes e outras organizações manifestaram-se
ontem à tarde em frente à sede local da OEA
em apóio aos jovens que ocupararn o prédio
para protestãr.centra uma suposta mterven-

ção na Nicarágua. ,
.

Os- jovens, estudantes nicaraguenses resi­

dentes rio Panamá, ocuparam a OEA na

segunda-feira, para protestar contra o que eles
chamam de "uma possível intervenção na NI-

carágua". . .'
Dois religiosos - o sacerdote panamenho

Nestor Jaen e a monja colombiana Marta Eu­

gênia Palácio, da ordem dominicana -

uniram-se ontem à ocupação da OEA.

AGRADECIMENTO E CULTO' DE 7.° DIA

Eliese Hadlich de Vasconcelos e Mário Medeiros de Vasconcelos, es­
posa e filho do inesquecível Amaro Medeiros de Vasconcelos mani­
festam a expressão do seu mais profundo agradecimento à todas
as pessoas que de uma maneira ou de outra confortaram com sua

presença e envi aram mensagens de solidariedade e pesar pelo
falecimento ocorrido em 03 do· corrente.

Ainda um agradecimento especial ao Município de Ascurra,
através do Sr. Presidente da Câmara de Vereadores e demais
autoridades que se fizeram representar. A Prefeitura Municipal de
Blumenau, a Guarda de Trânsito, aos diretores da Cia. de Urbani­
zação de Blumenau e funcionários.

Outrossim, convidamos para participar do Cu Ito Evangélico a

ser realizado no próximo domingo, dia 10 de junho, às 9:00 horas
na Paróquia Evangélica, Centro.

Agradece antecipadamente,

Blumenau, 08 de junho de 1979

•

•

Emoçêio na I1IIssa

no antigo campo da 1110rte

rezada

Auschwitz, Polônia - O
papa João Paulo II celebrou
missa ontem sobre uma sim­

ples plataforma de m�deira
colocada sobre os trilhos da
ferrovia pela qual milhares
de pessoas foram levadas até
no campo de concentração
de Auschwitz - o mais cé­
lebre de todos os erigidos
pelo regime de Hitler.
"É necessário que nesta

ocasião de pense com temor

quão longe pode chegar o

ódio", disse o Papa, "quão
Ienge pode chegar a destrui­
ção humana,. quão longe
node chegar a crueldade".
O pontífice colocou suas

vestimentas litúrgicas para a

missa em um dos antigos
quartos dos guardas do
campo, onde se crê que
quatro milhões de pessoas
foram mortas pelos nazistas
durante a segunda Guerra
Mundial.
O papa falou de um cre­

matório usado para incine­
rar as vítimas. Frente a ele
levantava-se uma enorme

cruz de madeira decorada.
De um braço, pendia a in­

sígnia da prisão, em cinza e

. negro,. como número 16670, O Papa reza sozinho diante do paredão da morte, no campo de coo.
que foi do padre polaco Ma- centração de Auschwitz, onde foram assassinadosmilhões de judeus.ximilian Kolbe, venerado

'

por ter-se prestado a morrer próprio Cristo", disse o
em lugar de outro prisio- Papa.
neiro. . A viagem a Auschwitz
"Nesta sede da terrível contrastou vivamente com a

matança que ocasionou a escala prévia do pontífice a

morte de quatro .milhões de Wadowice, sua cidade natal,
pessoas de diversos países, o onde visitou a casa onde
padre Maximilian se ofere- nasceu, há 59 anos. Os sinos
ceu voluntariamente para das igrejas repicaram du­
morrer em lugar de um rante 10 minutos e seguida­
irmão e obteve assim uma mente o padre Edward Za­
vitória espiritual como a do cher, professor de religião

do pontífice durante seus

anos de escola secundária,
declarou solene: "habernus
papa".
O discurso pontifício em

Wadowice não conteve ne­

nhuma das referências polí­
ticas de discursos anteriores
em que pediu ao governo
comunista para que conceda
plena liberdade religiosa aos

eatólicos.

Papa não aceita palácio dos
reis, fica em sua casa.

Cracóvia. Nesta casa viveu quando era

cardeal e teve seus maiores triunfos sobre o
governo comunista, na luta para construir
uma. igreja em Nowa Huta, subúrbio de
altos edifícios de apartamentos para ope­
rários, construído em volta da siderúrgica
Lênin.

Cracóvia, Polônia - O palácio dos anti­
gos reis da Polônia foi oferecido ao Papa
para que lá se hospedasse, mas João Paulo
II preferiu sua velha casa do Arcebispado
na rua dos Franciscanos, lugar que lhe
evoca muitas recordações.
,

Aqui viveu como Karol Wojty,a em um

porão, durante a II Guerta Mundial, estu­
dando em um seminário clandestino, en­
quanto' os soldados nazistas andavam
pelas ruas de Cracóvia em busca de jovens
vigorosos para enviá-los aos campos de
trabalho.

Aqui, na sala de refeições episcopat,-·
Adam Sapieha, o velho e austero arcebispo
que ordenou, recebeu os generais alemães
com as mesmas míseras rações que eram

dadas ao povo polonês, enquanto Wojtyla
e outros seminaristas permaneciam escon­

didos..
Aaui voltou a viver em 1962 na quali­

dade de septuagésimo sexto arcebispo da
Mais uma vez a multidão se reúne para saldar
João Paulo n."Desta vez, em sua cidade natal.

INDUPLAST
INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS LTOA.

NECESSITA
Ampliando o setor de ferramentaria, necessita de
profissionais altamente gabaritados, de experiênciap .

comprovada, para desempenharem as seguintes
funções:
- Tomeiros-mecánloo
-. Retiflc.�d�r universal
- Ferramenteiros
Os interessados, deverão comparecer. a rua Ernest
Kaestner, 237 - Itoupava Central - Blumenau - SC
(atrás do Aeroporto Quero-Quero), munidos de do­
cumentos, durante o horário comercial.

Jornal da Globo. Um jornal moderno e dinâmico.
O que há de mais moderno em matéria de jornalismo: o Jornal
da Globo, um jornal dinâmico e atual, reunindo todas as

formas de jornalismo: reportagens, entrevistas e análises.
Jornal da Globo
de segunda à sexta, às 23 h.

,-._.

,-, .

I
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CtJ'ARUJÁ-AM
06:00 - Cinco Mniutos

com Jesus
06:05 - A Música

da Guarujá
0(;:15 - A Voz da

• Libertação
06:50 - Palestra do

Padre Cardoso

Notícias Brde
09:00 - Programa

.

,

"Cesar Souza"
(2.8 parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

10:00 - Programa .

"Miguel Livramento" .

(1. a parte)
10:55 - Rádio

.

Notícias Brde'
11:00 - Programa _ .

"Miguel Livramento"
(,28 parte)

11:55 - Rádio
Notícias Brde

12:00 - A Opinião de
',. Mário Ignácio Coelho
12:05 - Programa

"Vanguarda Esportiva"
12:40 - A Música da .

Guarujá

12:55 - Correspondente
Guarujá .

13:05 - Programa
"Chamada Geral"

14:00 - Programa .

"Show da Tarde"
(I. a parte)

14:55 - Rádio
Notícias Brde

15:00 - Programa
"Show da Tarde"
(2, a parte) ,

15:55 - Rádio Noticias
Brde

16:00 - Programa
Pºrt�ozinho e

Portetrínha?"
16:55 - Rádio

Noticias BRDE
17:00 - Programa

"Prá Matar Saudade"
17:55 - Rádio

Noticias Brde
18:00 - O Instante

da Prece
18:10 - Amadorismo

.

em Foco
18:30 - Programa

"Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente

.'

.

Guarujá
19:00 - A Voz do Brasil

20:00 - Projeto Minerva
20:30 - Programa

"Show da Noite"
.

(L a parte)
21:00 - Correspondente

Gu-ª,ruiá
21:10 � Programa

"Show da Noite"
(P parte)

13:00 � Piograma
"Show de Bola"

24:00 - Encerramento

07:00 - Programa
"Portãozlnho e
Porteirinha"

07:30 - Programa
--

, , Agrícola
07:40 - Informativo

Agropecuário
08:00 - Correspondente

Guarujá
08:15 - Programa

"Cesar Souza"
(I. a parte)

08:55 - Rádio

CINE CECOMTUR CINE CORAL
Até que Enfim é Sexta-feira Amargo Regresso
Donna Surnrner, . Jane Fonda, Jon Veigth
Terry Nunn e The Comrnedores .

e Bruce Dern
14, 16,19:45 e 21:45 horas 15, 19:45 e 22 horas
Censura: 14 anos Censura: 16 anos

CINE RITZ
Grand-Prix da Morte
David Carradine e

Veronica Hammer
17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE ROXY

CINE GLORIA
Campo de Concentração
de Mulheres
Kung-Fü Duelo de Campeões
20 horas
Censura: 18 anos

Mulher Desejada
Kate Hanse, e David Cardoso
O Último Pistoleiro
John Waine e Laurren Baccal
14 e 20 horas
Censura: 18 anos.

CINE JALlSCO
Equus
Richard Burton,
Peter Firth e
I Jean Plowrigth
20 horas
Censura: 18 anos

CINE SÃO JOSÉ
Sábado Alucinante
Sandra Bréa , Djanane Machado
e Marcello Picchi
IS, 19·:45 e 21 :45, horas
Censura: 16 anos

CHAPECO
CINEIDEAL
Intriga Internacional
CINE ASTRAL
Nos Tempos Brilhantina
John Travolta

CATARINENSE-12 22:00 - Clube dos
Artistas

00:00 - Cinerama
01:30 - Barnaby 'Jones

Em Sexta Super de hoje será
abordado'o problema dos com­

positores brasileiros que, muitas
vezes, ficam sabendo do su­
cesso de suas músicas no exte­
rior, assinadas por outros com­

positores, sem nada poder fazer,
até mesmo' quando elas estou­
ram no Brasil. O quarto programa
da Série Alerta Geral, a ser apre­
sentado às 21 horas pela TV Ce­
tarinense, será aberto pelo can­
tor Jorge Ben - um dos tantos
compositores plagiados, can­

tando "Taj Mahal", de sua autoria
mas que é sucesso mundial na'
voz de Roo Stewart.

O programa mostrará ainda
uma viagem musical por vários
recantos do Brasil, focalizando a

riqueza de ritmes, estilos e te­
mas. Além disso, serão apresen­
tados di,!ersos grandes nomes
de nossa música, tanto atual
como mais antiga: Jackson do
Pandeiro e seu conjunto, AI­
cione, Nelson Cavaquinho, Beth
Carvalho, Elizeth Cardoso, Nel­
son Gonçalves e Maria Bethania,
entre, outros.

23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Semana Um

_
40. Capítulo

00:30 - Festival de Sucessos
11:45 - Nossa Terra,

Nossa Gente
12:15 - Telecurso 2.0 Grau
12:30 - O Mundo Indomável
13:00 - Globo Esporte
13:15 - Jornal Hoje
13:45 - Memórias de Amor
14: IS - Sessão das Duas
16:00 - FestivalTom e Jerry
16: 15 - Tarde Cor Especial

Laboratório Submarino

16:45 - Sessão Aventura
O Homem Aranha

17: 15 - HB 79 - Fantasmino
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:00 - Cabocla
18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Feijão Maravilha
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Pai Herói

. 21:00 - Sexta Super
22:00 - Plantão de Polícia

REDE CATARINENSE - 3 e 6 ELDORADO-9 (Criciúma)

11:00 - Abertura Musical
11: 15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Shaw
13:30 - Cinema Livre
15:00 - Vingadores

do Espaço
15:30 - Aventuras

de Saturnino
16:00 - Celso Pamplona
17:30 - Joe, o Fugitivo
17:50 - Os Pankekas
18:25 - Clube do Mickey
18:55 - Jogo Aberto
19:00 - RG Notícias
19:10 - Jeannye é um Gênio
20:00 - O Espantalho
21 :00 - Gaivotas
21:50 - RTN

e 4 (Florianópolis)
16: 15 - Maria Bueno
17:00 - Primeira Edição
17:30 - Novelinha
17:40 - Desenho
17:50 - Gente Jovem
18:00 - Mary Tyller Moore
18:30 - Revista Feminina
19:00 - Cara a Cara

_

19:45 - Jornal
Bandeirantes

20:05 - Os Biônicos
21:05 - Bola Nove
21:10- Moacyr

Franco Shaw
22:05 - Nove Notícias'
22: 15 • Nostalgia
23:15 =Cinecolor

da cidade

voltam aos

anos 60

Esta noite,
discotecas

Esta noite de sexta está feita
mesmo para a dança, com uma

coincidência. E que as duas disco­
tecas 'da cidade, resolveram sau­

dosamente, evocar os anos 50 e

"'tiO, numa clara manifestação de

que o pessoal que procura as casas
noturnas com o objetivo de soltar

o corpo e dançar até o dia raiar, já
está cansado do som discothêque,
de sua pobreza de ritmo e de seu

modismo.

Na Dizzy, a turma de jorna­
lis�fO da UFSC promove a noite
ao som .dos anos 60, com a volta
dos Beatles, Rolling Stones, Bob
.Dylan, Yes ,-Animais, Joan Baez
e outros que fizeram os fenôme­
nos de Woodstock e Tropicália,
raízes de atual 'música moderna.
Além do som, haverá também

um desfile de modas, no qual a
Fox-Trot mostrará as últimas
criações para o inverno, para as

noites, com o charme que só ela
sabe ter nas suas cQlCÇÕes. Os in­
gressos estão sendo vendidos em

pontos da Felipe Schmidt OCÊ
e Restaurante Universitári; "

NA FEVER

Já na Fever Center, o Studio de'
Dança faz uma proposição dife­
rente: "venha dançar conosco".
Numa noite dedicada ao jazz e ao

jazz-rock, o Grupo do Stúdio es­

tará apresentando algumas belís- .

simas coreografias ao som mais
diversificado possível, unindo

Rolling-Stones e Beatles, à mú­
sica brasileira, Robertd Carlos e

outras cafonices sensacionais.
.

Como sua I própria mensagem,
que se destaca em suas apresen­
tações, o Stúdio promete que nin­
guém ficará de fora, todos senti­
rão o corpo formigando com von­

tade de se soltar no espaçoe todos
poderão fazê-ia.

Umahistória
com gosto de lena,

cheiro demato emuítoBrasil.

De segunda á sábado,
às 18hOOmin.

O
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Com Glória Pires,
Fábio Júnior
e Roberto Bonfim.
Direção:
Herval Rossano.

Ca�adãor�SU5c&aoÉa
música típica da Ilha

A Prefeitura Municipal de Florianópolis, através da Di­
retur, promoverá, no próximo dia 15, às 19 horas. um

espetáculo com o mais puro sabor ilhéu: Trata-se do "Show
Bem Calçadão", reunindo músicos da Ilha na rua Felipe
Schrnidt. numa promoção de Túlio Carpes. O local e o

horário procuraram facilitar às pessoas> comerciários es­

tudantes, funcionários - que naquela hora transitam pelo
calçadão.
O show terá três apresentações, reunindo apenas canto­

res e músicas da Ilha. Nos intervalos, haverá uma cam-

panha para arrecadação de fundos em favor do Aval e do
Figueirense, com à presença.dos princi pais atletas dos dois
clubes. Haverá leilão de camisas, venda de bonés e calções,
com vistas a angariar recursos para a participação dos
clubes da capital no proximo campeonato nacional de futebol.

Trata-se, portanto: de uma promoção com dupla impor-
. tância: além de assistir um show com músicas exclusiva­
mente locais, todos poderão colaborar com Avai e Figuei­
rense em suas campanhas para bem representar Florianó­
polis contra os times de outras cidades e de outros Estados.

Lages:
.

ô 'eafro continua
Lages (Sucursal) - integrando o projeto lageano de

popularização do teatro, a Secretaria de Cultura, Esportes e

I urismo estará promovendo amanhã, às 10 e_ IS horas, no
teatro Carlos Jofre dó Amaral, da Rádio Clube de Lages, a

, apresentação do grupo teatral "Shakespeare", de CUritiba,
com a peça infantil "Rei Salomão e a Rainha de Jaba". Não
serão cobrados ingressos para este espetáculo.
FESTIVAL
O iX Festival Nacional de Teatro de Bonecos e o VIII

Congresso Nacional de teatro de Bonecosserão realizados
de i2 a 20 de janeiro de 1980 em Lages. A decisão foi
tomada após reunião entre os membros da Associação

Brasileira de Teatro, representantes do SNT (Serviço Na­
cional de Teatro) e o diretor do Departamento de Cultura
da Prefeitura de Lages, no Rio de Janeiro.
Além de doze grupos de vários Estados do Brasil, estará

se apresentando também um grupo de teatro amador euro­
peu, especialmente convidado. Segundo Walmor Bel­
trame, diretor do Departamento de Cultura da prefeitura
municipal de Lages, a cidade foi escolhida para sediar os
dois eventos pela boa participação do grupo "Gralha Azul"
no festival de Ouro Preto e pelos constantes trabalhos que a

prefeitura vem desenvolvendo em prol da popularização do,
teatro na região.

'

o grupo Galpão estará apresentando
am<fnhã, às 16 horas, e domingo, às 10:30,
i5 e 17 horas, no teatro Alvaro de Car­
valho, a peça infantil de Daniel Rocha
Joãozinho e Maria, um clássico da litera­
tura infantil, agora no palco-através dos

intérpretes Ney Luiz, Adilson Veras, Rose
Nunes, Leda Pacheco, Vinicius Santos,

Roselene e Renato Cútcio.
Com a direção de Fernando Luiz de An­

drade, Joãozinho e Maria é o quarto tra­

balho do grupo Galpão, que completou no
último, dia 6 o seu quarto ano de existência .

Os ingressos, à venda na portaria do
teatro, custam Cr$ 50,00.

PRODASC
COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE
DADOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO

1 - CARGO /

DENOMINAÇÃO: AUXILIAR TÉCNICO; N.O DE VAGAS: 11;
SALÁRIO: 10.310,'00

.
,

2-FUNÇÃO
Auxiliar no planejamento, execução, coordenação e con­

trole das atividades administrativas.
3 - REOUISíTOS BÁSICOS
a) Fotocópia do Certificado de Conclusão de Curso do 2.0
Grau (Científico ou equivalente);
b) Fotocópia do Título de Eleitor;
c) Fotocópia do Certificado de Reservista;
-d) F .rtocópia da Carteira de Identidade;
e) 2 fotos 3 x 4; .'
f) Idade de 18 (dezoito) anos (ambos os' sexos);
g) Bom conhecimento de datilografia;
h) Taxa de inscrição de Cr$ 300,00.
4 - CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
a) Provas de Português, Conhecimentos Gerais, e realização.
de entrevista c.om os aprovados;
b) Somente será considerado aprovado" o- candidato que
obtiver nas provas de Port.uguês e Conhecimentos Gerais
nota igualou superior a 4,00 (quatro vírgu Ia zero zero), sendo
que os candidatos que não obtiverem esta nota mínima,
estarão eliminados das provas subseqüentes;
c) No caso da prova de Datilografia, o Critério de aprovação
será aquele de acordo com os princípios técnicos utilizados
na aplicaçào dessas provas por escola credenciada.
5 - INSCRiÇÃO
LOCAL: Praça Getúlio Vargas, n.o 15 - ITAG
DATA: 11.06.79 à 06.07.79. HORÁRIO: 14:00 às 18:00 hrs.
Maiores informações no local da inscrição.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

�. Fpolis,08/Junho/79 Cidade -15

A situação desta escola: vidros quebrados;
falta de! espaço, de higiene e de segurança.

Há mais de um ano em condi­

ções extremamente precárias, sem.
que durante

todo esse_tempo a se­

� cretaria da Educaçao tomasse

· qualquer �rovidência, a Escola

Reunida Júlio da Costa Neves,
responsável pela pnrneira educa­

ção de praticamente toda a popu­

lação do extremo da Costeira do

Pirajubaé há cerca de 25 anos,

atingiu um ponto que Impede 10-

clusive o trabalho dos professo­
res. com praticamente todos os

vidros quebrados, goteiras incqn­
táveis, péssimas condições higiê­
nicas ,

reduzido espaço físico,
falta de pessoal e ausência com­

pleta de segurança, a escola não

apresenta as mínimas condições
de funcionamento, apesar da de­

dicação dos professores e dos sa­

crifícios de seus 200 alunos .:

Localizada à beira da estrada

que vai ao Aeroporto Hercílio
Luz, a escola Júlio da Costa
Neves não é propriamente o car­

tão de visitas mais bonito que Flo­

rianópolis tem para mostrar aos

turistas que chegam de avião à

cidade. Talvez por isso, não se

tenha tido muita preocupação em

fazer a placa que indicava que ali
funcionava um estabelecimento
de ensino.

Com a aparência muito mais de

um velho galinheiro abandonado
(não fossem as crianças que se

avista pelas janelas de vidros que­
brados), o prédio, 'de madeira,
está- bastante av.ariado, tradu­
zindo o descaso das autoridades
educacionais.
"As crianças ficam com frio,

chove dentro das salas, não há
como trabalhar desse jeito. Não
entendo porque a secretaria da

· Educação deixou que as coisas
chegassem a tal ponto", fala
Neusa Maria Coelho, há 14 anos

professora da Escola Júlio da:
Costa Neves. '

O arrendatário do Armazém
Santos (fica bem ao lado da es-

·

cola), Aldori Oliveira, ex-aluno
da escola, como a maior parte dos
moradores da Costeira, também re­

clama da negligência da Secretaria
da Educação. "À noite, não há
nenhum policiamento e ficam ali

reunidos vários marginais e vaga- IIson Souza reclama também
.

bundos que depredam a escola. O da ausência de muros em torno da
Estado devia cuidar melhor dos escola, colocando em risco de
prédios públicos e impedir essa vida as crianças, ameaçadas pelo
destruição", sugere. movimento de automóveis e Mi-

Principalmente em função do. bus da Av. Jorge Lacerda e pelotrio que vem fazendo nos últimos mangue que fica atrás do pátio.
dias e as perspectivas sombrias FALTA DE HIGIENE·para o inverno desse ano, esse é o "Não sei para que damos aula
problema mais urgente: conser- de higiene se, depois, as crianças
tar vidros e telhados da escola e não têm como colocar em prática'
impedir que se repitam os atos de nada do que ensinamos", co­
vandalismo. As crianças não menta, desesperançada, a profes­
conseguem sequer se concentrar sora Neusa Coelho. De fato, são
nos estudos, porque a tempera- péssimas as condições higiênicas
tura dentro das salas de aula não da escola. O banheiro, coletivo,
diferemuito da do exterior, com o sem distinção de sexos, é com­
agravante de que em duas das posto por um conjunto de 5 cubí­
quatro salas da' escola chove tor- culos de madeira, sem água nem
rencialmente devido à grande papel higiênico, com os detritos
quantidade de goteiras. caindo diretamente sobre o man-

Infelizmente, os problemas da gue, através do sistema de fossa
escola são bem mais numerosos. áerea.
Para começar, há uma turma do- Quando ocorre' maré-cheia a
turno vespertino que é obrigada a água, carregando os detritos, pe­
asssistir às aulas em um cubículo netra pátio adentro, poluindo
de apenas 8 m2. As 20 crianças, toda a área destinada à recreação
espremidas em carteiras que ocu- das crianças. Em dias de chuva
pam toda a área da antiga biblio- como ontem, o acesso ao ba­
teca, agora sala de aula, são for- nheiro é difícil, sendo necessário
çadas a ouvir as explicações da pro- atravessar verdadeiro lamaçal
fessora sem poder utilizar os ca- para lá chegar. Entretanto, sem
demos, porque não há espaço su- outra opções, as crianças brincam
fiiente. A própria professora dá assim mesmo, muitas descalças e
suas aulas de fora, falando pela pouco agasalhadas, refletindo sua
porta, pois dentro não há mais origem humilde.
lugar. ' O odor que sai dos banheiros é
"Foi o jeito que encontramos fétido e se -espalha até pelo inte­

para abrigar a turma, sem que rior das salas, que ficam também
fosse necessário.' criarmos' mais' inteiramente enlameadas pelo
um turno com rríenos horas-aula barro trazido pelos.pés das crianças.
diárias", explica lIson Chaves "E não há como impedir queSouza, professor há' 15 anos na eles saiam, lá fora os alunos sen­
Escola Júlio da Costa Neves. tem menos frio.porque, pelo me-
Pedindo que o secretário An- nos, estão se movimentando

·tero Nercolini tome providências mais", justifica o professor IIson
"o mais rápido possível", IIson Souza.
aponta outro grave problema: "A A diretora da Escola Reunida
secretaria manda os mantimentos Júlio da Costa Neves, Elza Ataíde
para a merenda escolar, mas não de Andrade, não se encontrava,
contrata uma pessoa encarregada ontem à tarde, mas os professores
de elaborar a comida (merendeira), falaram que ela já teria enviado
e, constantemente, salvo vários relatórios à. Secretaria da
quando a professora de educação Educação, mostrando a situação
física tem tempo, os alunos ficam dramática em que se encontra a
sem comer". escola. "Só esperamos que dessa
Além disso, dada a falta total vez, com notícia no jornal, .0 se­

de segurança da escola, durante à cretário da Educação faça alguma
noite, já ocorreram vários casos coisa por' nossa escola", pediu
de roubo de alimentos. - IIson Souza,

Inscrições ao Vestibular
da Acafe encerram hoje

Hoje é o último dia para se Inscrever ao

Vestibular Unificado da Acafe (2. o semestre).
As inscrições podem ser feitas em Blumenau
(nã Reitoria da Furb), Florianópolis (no an­

'tigo prédio da Esag), Lages (na Escola Supe­
rior de Medicina Veterinária) e em Joinville (
no'antigo prédio da Faculdade de Engenha­
ria).

.

As fundações da Acaíe estão oferecendo
445 vagas nos cursos de Administração, Ciên-

'

.cias , Economia, Educação Artística, Educa­
ção Físicã;'Enge�nharia Civil, Pecfagôgia, Lê�

-;

tras e Medicina Veterinária. As provas serão
realizadas nos dias 8, 9, 10 e 11 de julho,
versando , como nos outros anos, sobre o

conteúdo programático do Il _o Grau, ado­
tado pela secretaria da Educação.
O coordenador da Comissão Central do

Vestibular, professor Rogério Braz da Silva,
disse que os próprios candidatos perfurarão
seus cartões-resposta, nas provas, lembrando
ãinda que, embora no vestibular de julho o

.
candidato tenha direito a apenas uma opção, ,

a Acafe oferece a vantagem do vestibulando
poder efetuar sua inscrição num local, prestar
exame noutro e vir a frequentar o curso esco­

lhido num terceiro local.

PRODASC
COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE
DADOS DO ESTADO DE SANTA CATARrNA

CI:Eê CODESC

Pratícamente-todos os vidros da escola da Costeira estão quebrados NO.pátio, só lama e sujeira.

Banheiro sem as minimas condiçoes de higiene.
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BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

PASSIVO I
...... ,�.

_ ..

, ,"

ATIVO

CIRCULANTE
DISPONIBI LlDADES
Caixa e Bancos .

Cheques a Receber. ..

'
.

ESTOQUES
Almoxarifado .

Materia-prima .

trnoveis para Venda .

Planteis-Aves ..

CREDITOS
\
Títulos do Mercado Aberto .

Compradores. . . . . . • . . . .

Contas Correntes Diversas
Titules a Receber .

Representantes ..

'

.

Trtulos de Endosso .

Depositos de Inc. Fiscais .

Eletrobras - Lei 4.156 .

(-)Prov. p/Devo Duvidosos .

(-)Duplicatas Negociadas .

DESPESAS DE EXERCICIOS FUTUROS

Depositos Pendentes .

Despesas Diferidas. , .

INVESTIMENTOS
Part. em Soco Coligadas.
Parto err» Outras Sociedades.

Agia de Investimentos .

Reflorestamento .

PERMANENTE
IMOBILIZADO
Terrenos . .

Editicios .

Construções em Andamento
Benfeitorias .

Maquinas e Instalaçóes .

Moveis e Utensilios .

Velculos.............. . .

.

Marcas e Patentes .

(-)Depreciaçoes Acumuladas .....•....

3.651.613,10
230.606,94 3.882.220,04

41.036,80
6.817.118,42
2.268.459,10
844.560,00 9.971.174,32

1.000.000,00
.

9.369.614,11
4.082.235,34
5.912.237,68

.. 62.008,00
1.808.371,97
151.924,85
57.005,36
280.618,63

2.127.063,30 20.035.715,38

1;4.000,00
1.873.073,03 1.887.073,03

22.802.953,51
909.444,70

6.277.494,10
213.186,99 30.203.079,30

4.44.7.432,40
8.481.207,27
526.680,19
207.851,60

6.766.614,76
1.469.820,25
3.875.946,45

1.300,00
4.428.467,34 21.348.385,58

87.327.647,65Total . 87.327.647,65

Chapeco, SC, 31 de dezembro de 1978

Fi nanciamentos .

Tltulos a Pagar. . . .

Obrigaçóes Fiscais .

Adiantamentos de Compradores .

Folha de Pagamento.
TIL de Endosso .de Terceiros .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Fi nanciamentos .

RESULTADO DE EXERélCIOS FUTUROS
Vendasde Bens a Apropriar

(-)Custo de Bens Vendidos a Apropriar
PATRIMÔNIO LlQUIDq
CAPITAL SOCIAL
Capital Subscrito .

(-)Capital a Realizar .. ' .

RESERVAS DE CAPITAL
Fundo p/Aurnento de Capital ..

Res. de Corro do Capital. . .

Res. de Corro MoneL At. Imob.
RESERVA DE LUCROS
Fundo de Heserva Legal .

Res. de Ajuste de Investimentos ..

Res. de Lucros a Realizar ..

.

LUCROS ACUMULADOS
Lucros.ou Prej. Acumulados ..

CIRCULANTE
Fornecedores ...

Total .

Os candidatos devem primeiro recolher,
numa das agências do Bânco do Estado de
Santa Catarina (Besc), a quantia de Cr$
464,00. em favor da Associação Catarinense
de Fundações Educacionais (Conta Vestibu­
lar). Depois, recebido o Manual, devem se

dirigir a um dos Postos de Inscrição, munidos
do recibo de depósito bancário e da Cédula de
Identidade, formalizando em definitiva a ins­
crição.

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO

1 - CARGO
DENOMINAÇÃO: AUXILIAR ADMINISTRATIVO; N.o DE VA­
GAS: 07; SALÁRIO 5.155,00
2-FUNÇÃO
Redigir expedientes, processar expedientes, executar servi­
ços datilográficos e executar tarefas administrativas de ro­

tina nas áreas administrativas.
3 - REQUISITOS BÁSICOS
a) Fotocópia do Certificado de Conclusão do 1.0 grau (giná­
sio ou equivalente);
b) Fotocópia do Título de Eleitor;
c) Fotocópia do Certificado de Reservista;
d) Fotocópia da Carteira de Identidade;
e)2fotos3x4;

.

f) Idade de 18 (dezoito) anos (ambos os sexos);
g) Bom conhecimento de Datilografia;
11) Taxa de inscrição de Cr$ 150,00
4 - CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
a) Provas de Português, Conhecimentos Gerais, Datilografia
e a realização de Entrevista com os aprovados;
b) Somente será considerado aprovado o candidato que
obtiver nas provas de Português e Conhecimentos Gerais
nota iqual'ou superior a 4,00 (quatro vírgula zero zero), sendo
que os candidatos que não obtiverem esta nota mínima,
estarão eliminados das provas subseqüêntes;

,

c) No caso da prova de Datilografia, o critério de aprovação
será aquele de acordo com os princípios técnicos utillzados
na aplicação dessas provas por escola credenciada.
5 - INSCRiÇÃO
LOCAL: Praça Getúlio Vargas, n.? 15 - ITAG
DATA: 11.06.79 à 06.07.79. HORÁRIO: 14:00 às 18:00 hrs.
Maiores informações no local da Inscrição.

Nauro Granella
Tecnico em Confabilidade

CRC/SC n.? 10.061

6.249.680,39
6:333.041,26
5.821.446,80
151.716,13

2.518.98'1,98
115.752;46
590.000,00 21.780.619,02

21.291.959,56

800.000,00
600.000,00 200.000,00

29.000.0"0,00
476.456,00

103.706,25
7.978.261,34
3.347.790,48

551.840,72
702.656,92
912.740,19

1.934.529,17 44.055.069,07

DEMONSTRAÇAO DE RESULTADO DO EXERCICIO,
PERIODO DE 01/01/78 A 31/12/78

Chapeco, SC. 31 dedezembro de 1978

RECEITA OPERACIONAL BRUTA .

(-)Devoluçoes .

(-)Impostos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA .

(-)Custo dos Produtos Vendidos .

LUCRO BRUTO .

70.826.187,99
545.379,80
20.804,33

70.260.003,86
54.831.399,42
15.428.604,44

DESPESAS OPERACIONAIS

(-)Despesas de Vendas.

(-)Despesas Administrativas

(-)Despesas de Depreciaçoes
(-)Impostos e Taxas .....
(-)Despe�as Finanéeiras 7.041.128,01
(+)Receitas Financeiras 793.174,42
(+)Ganhos de AJuste de Investimentos.

(-)Perdas de Ajuste de Investimentos

(-)Provisao p/Credito de Liq. Duvidosa.
(+)Reversão de Provo Pz Cred. de Liquidaçao Duvidosa.
(-+-) Receitas nao Operacionais ....
(+)Dividendos de Antecipaçoes Societarias .

(+)Correçao Monetaria do Balanço .

LUCRO LlUUIDO DQ EXERCICIO ..

3.014.389,86
21.250.466,97
1.242.169.30

73.661,19

6.247.953,59
3.232.904,16
2.399.265.50

2642pl.68
349.363,16

1.326.443,84
16.367.23
135.610,95

2.997.125,64

DISTRIBUIÇAO DOS RESULTADOS
Reserva Legal .

Reserva de Lucros a Realizar .. , ..

Lucros ou Prejuizos Acumulados , .

149.856,28
912.740,19

1.934.529,17

RAÇOES BARRIGA'VERDE SA
Industria e Comercio

Arcizo Barbieri - Di retor

DEMONSTRAÇAO DE LUCROS OU PREJU.IZOS ACUMULADOS
Saldo no inicio do exercicio (1.639.267.00)
Reversao 'de Reservas. . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.639.267,00
Lucro' Liquido do Exercicio .. , �. 2,997-125,00
DESTINAÇAO DO LUCRO:
Reserva Legal , . 149.856,00
Reserva de Lucros a Realizar... 912.740,00
Dividendos. . .

.

483.632,00
Saldo Final.......... 1.450.897.00 2.997.125,00
DEMONSTRAÇAO DAS ORIGENS E APLlCAÇOES DE RECURSOS
ORIGEM DOS RECURSOS
Variaçao do Patrimônio Liquido ...

Depreciaçóes e Amortizaçoes
Baixas do Imobilizado

Desp. Dif. Exerc. Anterior .

Aum. Passo Exig. - L. Prazo .

Correçao Monet. do Balanço ..

APLlCAÇOES DOS RECURSOS

Aquis. de Imobil. Tecnicas .

Aquisiçao de Investimentos
4.441.327,00
13.122.931,00
17.564.258,00

Aumento do Capital Circulante...... 3.010.009,00
DEMONSTRAÇAO DA VARIAÇAO DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO

31.12.1977 31.12.1978
24.499.411.00 34.050.656,00
15.380.794,00 21.922.030,00
9.118.617.00 12.128.626,00
3.010.009,00
12.128.626,00 12.128.626,00

.

Ativo Circulante .

Passivo Ci rculante . , .'.
Capital Circulante Liquido .

Aum. do cap. circulante IIq .

Soma .

1.242.169,00
544.641.00

.2.973.731,00 .

390.892,00
15.287.224,00

135.610.00
20.574.267.00

.Nauro Granella
Tecnico em Contabil·idade

CRC/SC n.? 10.061

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Escritores vão se

reunir hoje na UFSC

Encontro_de
cientistas
alemães e

latino-
-·'i

-

americanos
"O Papel Desenvolvi­

mentista d�s Universidades
Latino-Americanas em en­

sino; Pesquisa ,e Consulto­
ria", é o tema principal a ser
desenvolvido durante a 1.0
Conferência de Professores
e Cientistas Alemães e

Latino-Americanos, que se

realizará em Florianópolis
e Itapema de 10 a 19 de
julho próximos. A confe­
rência, que deverá reunir
cerca de 100 pessoas,' será
promovida pela Fundação
Alemã para o Desenvolvi­
me�ito Internacional -DSE
-, com a cooperação da So­
ciedade Alemã para a Coor­

denação do Aperfeiçoa­
mento de Pessoal de
Nível Superior - CAPES -

e Universidade Federal de
Santa Catarina.
A abertura da Conferên­

cia será realizada na reitoria
da UFSC em Florianópolis
com uma palestra a ser pro-'
ferida pelo reitor Caspar
Erich Stemmer, que falará
sobre "O Papel Desenvol­
virnentista da Universidade
na América Latina". De­

pois, os conferencistas se

reunirão em Itapema, no
Hotel Plaza 'Itapema, para
discutirem entre outros as­

suntos o Planejamento de
Currículos, especialmente
para Cursos de Pós­

Graduação; Didática de
Pesquisa como Oferta de
Ensino; e Função de Con­
sultoria da Universidade.
OBEJTIVOS E TRABA­
LHOS
A Conferência tem como

objetivo reunir docentes e

cientistas alemães que tra­

balham nos setores de en­

sino e pesquisas em Uni­
versidades da América La­

tina, para avaliação de suas

atividades, intercâmbio de
experiências, análise de
problemas, busca de idéias
para suas soluções e princi­
palmente refletirem sobre
suas atividades sob o as-

'

pecto do papel desenvol­
vimentista da Universi­
dade.
Até o dia 4 de junho, mais

de 75 pessoas haviam con­

fin�ado suas inscrições;
para o a I." Conferência de
Professores e Cientistas
Alemães e Latino­
Americanos, que tem o pa­
trocínio doGoverno alemâo
e a coorderiação da UFSC. A
realização do conclave em

Santa Catarina decorre de
gestões desenvolvidas em

Bonn, pelo professor Teo­
doro Rogério Vahl, Pró­
reitor de Administração da
UFSC"no período em que
permaneceu na Alemanha
realizando doutoramento.
Depois da abertura dos tra­
balhos , em sessão solene a

ser realizada em Florianó­
polis, no salão de Atos, da
Reitoria, os participantes da
1.0 Conferência se desloca­
rão para o Hotel Plaza Ita- ,

,

perna, onde, em quatro gru-

pos, discutirão os assuntos

referentes ao' Encontro,
oportunidade em que serão
desenvolvidos trabalhos que
visam à troca de experiên­
cia entre docentes e repre­
sentantes de instituições
latino-americanas, por dis­
ciplinas'e ,áreas de atuação.
Professores da C�lômbia,

Paraguai e República Fede­
ral da Alemanha, especial­
mente convidados, estarão
fazendo abordagens , para
posteriores debates, sobre
os seguintes temas: Plane­
sentantes de instituições
Graduação, Didática da
p'esquisa, como Oferta de
Ensino e finalmente, Fun­
ção de Consultoria da Uni­
versidade. Os partici­
pantes ·terão, ainda a 'opor- '

tunidade de ouvir a palestra
que será apresentada pelo
d�legado do Ministério Fe­
deral da Cooperação Eco­
nômica da Alemanha.

o jornalista Hélio Pólvora e
I

o escritor catarínense Guido
Wilmar Sassi chegaram
ontem à tarde à Capital e hoje
participam do "Encontro
sobre Jornalismo e Litera­
tura", juntamente. com o jor­
nalista Salim Miguel e o cro­

nista Flávio José Cardoso.
A sessão de debates com es­

tudantes; professores, jorna­
listas e escritores está marcada
para as dez horas, no prédio
do Centro de Convivência, no
"campus" da Universidade.' A
promoção é da Coordenado­
ria do Curso de JornalismO",da '

U FSC, com o patrocínio da
Secretaria, de Comunicação
Social, e colaboração da As­
sembléia Legislativa e Sindi­
cato dos Jornalistas.

Às 20:30 horas, os quatro
escritores parti

cipam de lançamento con­

junto de obras recentemente

editadas. A Noite de Autógra­
fos será na Assembléia Legis­
lativa, com a presença de au­

toridades. O jornalista Hélio
Pólvora atuou durante vários
anos como editorialista do
"Jornal do Brasil", enquanto
Guido Wilmar Sassi é con­

tista. O jornalista Salim Mi­

guel, também contista, atuou
como Redator Chefe da "Re­
vista Tendência" e atualmente
é o diretor da Sucursal da

Agência Nacional. O cronista
Flávio Cardoso dirige aIrn­
prensa Oficial do Estado e co­

labora no "Jornal da Se­
mana"

Grande Florianópolis rendeu 14

audiências no Planalto, junto
com uma promessa de aproxima­
damente Cr$ 300 milhões para
obras, conforme diz, Francisco
Cordeiro, "de relevância".

Mas o ápice da viagem trans­
correu no encontro da numerosa

comitiva de prefeitos catarinenses
com o general João Baptista de
Figueiredo - quando ele estava

I presidindo uma cerimônia de
cunho ecológico no Instituto Bra­
sileiro de Desenvolvimento Flo­
restal. Quem fez o contato do
grupo com ele foi Esperidião
Arnin. O secretário diz que sim­
plesmente chegou no general Fi,
gueiredo relembrando sua visita à
Capital, quando da sua cam­

panha eleitoral, em agosto do ano
passado'.
Amin 'disse-lhe da promessa

deiro 'respondeu ironicamente:
- Ora, minha filha, o resul­

tado é que foram quatro dias de
conversas,
Ou melhor: ele e sua comitiva ,

saíram daqui para buscar recur­
sos em Brasília, com apenas uma

audiência confirmada, a com o

ministro Eduardo Portella, da
Educação, As outras foram acer­

tadas lá mesmo" Esperidião
Amin, secretário dos Transportes
e Obras, deu um panorama geral
sobre a viagem de quatro dias:
"Chegamos em Brasília para

solicitar recursos junto às esferas
federais, no momento mais pro­
pício" - explica Amin - "justa­
mente quando todos os ministé­
rios estavam preparando o orça­
mento para este ano". No total, a
peregrinação dos membros, da
Associação dos Municípios da

que fizera na época, quando ele
ainda era prefeito da cidade: "Vo­
cês podem contar/com todo meu

apoio no futuro". E Amin foi co-
brar isso.

'

, Com quase uma hora e qua­
renta e cinco minutos de atraso, o
prefeito Francisco Cordeiro che­
gou ontem a Florianópolis, pro­
metendo "boas notícias de Brasí­
lia", Masprimeiro perguntou aOS

repórteres queo esperavam, junto
com uma comitiva de quinze pre­
feitos, três deputados e um secre­

tário de Estado, sobre a chuva,
motivo do atraso de sua viagem:
- Esta chuvarada causou mui­

tos problemas por aqui?
Logo uma repórter de TV se

acercou de Francisco Cordeiro,
retirou uma pergunta datilogra­
fada da bolsa e nem perguntou,
vaticinou:

- Prefeito, qual o.resultado de
sua viagem à Brasília?
Ainda resfolegando sobre uma

poltrona da sala de recepções do
Aeroporto Hercílio Luz: Cor-

Arnin:
I) Discutiram uma maior parti­

cipação dos municípios da
Grande Florianópolis no boJo da
arrecadação, o que é não só uma

"questão municipal; mas que
chega à esfera federal;
2) Maior participação em

questões de âmbito federal, o que
definiu como "um maior carinho
do Governo para com nossos mu­

nicípios",

Mas há outra versão de como a
. comitiva de prefeitos catarinenses
topou com o General Figueiredo,
no mesmo IBDF, em Brasília, Foi
o assessor de Imprensa Municipal
quem explicou: "O Arnin forçou a

segurança.furou a barreira e, pu­
xando o Cordeiro pela mão, che­
gou em Figueiredo e disse as apre­
sentações de praxe", observou
Vânia Bossle, o assessor.

Ontem, a comitiva esteve no

BNDE, informou Arnin no Aero­
porto Hercílio Luz. Foi a última
audiência que tiveram em Brasí­
lia'. Porém, as coisas mais impor­
tantes são estas, ainda segundo

3) Levar uma moção sobre o

alargamento e melhor aproveita­
mento da BR-282.
Quanto a esse problema de vias

erodovias, Amin recebeu do Pre­
sidente Figueiredo a .seguinte res­

posta, animadora, por ,sinal:
- Achei um dinheiro no fundo

da gaveta que vai dar para a gente
fazer tudo isso" '

o ,Governo'não se conforma com a perda de Caldas
'o Governo do Estado está bastante preocupado com 'a ACORDO'

'

decisão favorável dada pelo Supremo Tribunal Federal Com seu escritório de negócios da empresa Caldas da
ao mandado de segurança interposto pela concessionária Imperatriz ainda funcionando no centro da cidade, o

que explorava Caldas da.Imperatriz. O voto favorável de ex-responsável pelas águas termais. Nelson Brasil. disse
cinco ministros do STF tornou sem efeito o decreto do '

que a decisão dos ministros "é uma excelente notícia,
ex-governador Antonio Carlos' Konder Reis, que cas- depois de dois anos e meio de sofrimento".
sou a concessão da firma exploradora. Brasil, que desde o dia 9 de fevereiro de 1977 perdeu a
A preocupação do Governo foi manifestada ontem pelo concessão de Caldas da Imperatriz, não sabe contudo 0 que

Procurador Geral do Estado, João Carlos Kurtz, que ' vai acontecer. Ele apenas cre que não cabe um recurso,
garantiu, no entanto, que o Estado, tão logo seja publi- por parte do Estado, vendo o julgamento dos ministros
cada o acórdão do STF, entrará com uma medida adrni- como "irrecorrível".
nistrativa para tentar uma nova apreciação..'

'

Vê, porém, a possibilidade um acordo entre a ex-
MINERVA concessionária.de Caldas e o Governo do Estado, "pois o

Será através de um-embargo infringente, uma forma governador atual é mais aberto ao diálogo". Brasil afirma
jurídica que tem o objetivo de tornar mais ampla a discus- que sofreu prejuízos incalculáveis com o decreto que deu
são do caso Caldas, envolvendo um maior' número de fim à concessão.
juízes. INVESTIMENTOS

Na votação do recurso extraordinário de mandado de Já o diretor-financeiro da Citur, Jackson Kuerten, que
segurança, anteontem, votaram nove ministros: Décio 'cuida das subsidiárias da empresa, afirmou que o Go-
Miranda, Moreira Alves, Cordeiro Guerra, Thompson vemo do Estado, através da Companhia Hidromineral
Flores e Djaci Falcão foram favoráveis aos argumentos Caldas da Imperatriz, já investiu mais de 30 milhões de
dó mandado; e os ministros Leitão de Abreu, Cunha cruzeiros no complexo termal,
Peixoto, Soares Munhoz e Cordeiro Guerra votaram Desde que assumiu novamente a Caldas da Imperatriz,
contra., ' o Governo fez reparos gerais no restaurante; construiu

O Que a Procuradoria pretende, então, com a medida Caldas da Imperatriz volta à concessionária., ante banheiras e trocou todo o mobiliário dos prédios lá
administrativa, é fazer com que mais um ministro aprecie existentes. O grupo Plaza Itapema, que constrói um hotel em
a questão, e que, em caso 'de empate, o presidente do mental a favor do Estado o fato da decisão do STF, Caldas, já com quatro pavimentos, não revelou o total.de
Supremo Tribunal Federal dê seu voto de Minerva, )o segundo ele. ter tido um alcanc.. r".<tritn "O Suorerno seus investimentos. ,

'

O procurador João Carlos Kurtz, por outro lado. não Tribunal Federal não, disse que a rescisão é injusta: que o Na Companhia de Distritos Industriais de Santa Cata-
vê a vitória dos concessionários de Caldas da Imperatriz Estado não pode postular o retorno de Caldas'da Impera- rina, que criou uma subsidiária para gerir negócios do
no STF como uma evidência de que houve falha no triz à sua administração". Para o procurador, os minis- complexo turístico, atirmo\!;se apenas que o controle de
decreto doGoverno do Estado que cassou a concessão, tros podem terentendidoquea via utilizada pelo estado pará Caldas da Imperatriz deverá passar para a recém-criada
Acha apenas que a matéria é "altamente discutível", cassar a concessão foi inadequada", mas não o Secretaria de Esportes, Cultura e Turismo. Uma asses-

pois existe garantia de validade do decreto do ex- mérito da questão", sara, aliás, declarou que "felizmente estamos deixando,
governador Konder Reis, pelo entendimento unânime do Kurtz, de qualquer forma, declarou que' o Governo isto".
Tribunal de Justiça do Estado "de uue o contrato de acatará qualquer decisão, de qualquer tribunal, mas que A concessão de exploração das termas foi dada em

concessão era administrativo", e também pelo parecer de . isso "não impede que tomemos todas as medidas para a 1955, pelo governador Irineu Bornhausen, para a em-

quatro numstros 00 supremo, que tiveram a mesma con- preservação de' Caldas, visando o interesse público". De- presa Caldas da Imperatriz Comércio e Indústria, através
cordância.

'

'pois da publicação do acórdão, a Procuradoria Geral do do decreto 472, que fixou em 30 anos o prazo de arren-
O procurador considerou ainda como ponto funda- Estado tem 15 dias para uma apelação. damento, e que venceria em 1986.

DOIS, PONTOS!
Como um batalhão

Ao que tudo indica, a presença de um grupo de políti'
cos locais tumultuou ainda mais ajá agitada vida planal­
tiana. Onde. ia o Esperidião, ia atrás o Cordeiro e na

rabeira uma pequena mulridão dos micro-prefeitos da
Grande Florianópolis. Quinze deles, para ,ser mais exato.
Os gabinetes foram literalmente invadidos, pois onde ia
um. iam todos.'

,

O secretário executivo do ministro Portella, da Educa­
ção e Cultura, ao deparar com o pequeno batalhão de

polític�, tentou convencê-los a nomear um represen­
tante; este, por sua vez, exporia o pensamento do grupo.

Mas não houve concordância. Cordeiro brandiu que,
se a comitiva não entrasse com ele no gabinete, se recusa-I
ria a falar com Portella.

Um cais 'no seco
Os jardins de Burle' Marx, na Baía Sul, que já sur­

preenderam pelo excesso de concreto e a escassez de
árvores, prometem uma nova surpresa. Como'a Secreta­
ria de Transportes e Obras ainda não achou um jeitinho
para desalojar a Capitania dos Portos, iristalada dentro
da área do projeto, não será novidade o "jardim de con­

creto" incluir também em seu paisagismo um cais de
porto fi�cado no seco. UC-)

o "affaire" Schwinden
O prefeito Newton Schwinden, de Palhoça, tem sido

acusado, nos últimos meses, de cometer vanas irregula­
ridades. Duas delas: fechou a Câmara de Vereadores
durante quase um mês e depositou no banco, e� sua

conta particular, dinheiro do Fundo de Participação dos

Municípios. .

Acuado diante dos ataques dos vereadores, o prefeito
anunciou que iria à Justiça para defender seu orne. Isto,
já há alg�m:t�rn!1lo;JMas até ,3)go�a ele não tornou qual�
quer providência f)esse seqtidb.H 't '

'

Quem, acusado, não se defende, o povo presume cul­
, p�do. Pelo menos, até prova em contrário. (O.T.)

Falta de ética

Supletivos terminam ,amanha. Hoje,
I

'

uma etapa difícil: Matemática.
Candidatos

.querem a

divulgação
das provas

-' - 'I Ir • (. ,

,A tranquilidade quase ab.soluta marcou a confusa e não consegui nem quatro linhas, Na
passagem da segunda etapa das provas dos'

'

prova objetiva 'eu também não fui bem pois
Exames Supletivos, ontem de manhã, no Ins- acho que não estava' preparada". Confessou,
'tituto Estadual de Educação, Só foram regis- depois, que "chutei quase tudo".
tradas pequenas confusões entre grupos de ,A TARDE
,alunos que tinham confundido os horários dis- Os exames supletivos realizados 'de tarde,
tribuídos, com alguns perdendo as provas e compreendendo as provas de Educação Moral
outros comparecendo ao local com mais de e Cívica (10 grau) e Língua Nacional e Litera­
uma hora de antecedência, A Divisão de En- tura Brasileira (2, ° grau), decorreram também
sino Supletivo qualificou a anormalidade num clima de muita tranquilidadee apenas um
corno "falta de observação dos horários por caso de atraso ocorreu na segunda prova.
parte dos candidatos", Hoje, os candidatos, em número' superior a

mil, enfrentam uma carga pesada, que é a

A preocupação dos candidatos durante o disciplina de Matemática, 'que juntamente
dia de ontem dividiu-se na comparação dos com Ciências Físicas e Biológicas, obtém
gabaritos com os resultados anotados nas pro- sempre o menor índice de aprovação. Pela Outro comentário comum, entre os candi­
vas do dia anterior, e na comparação dos re- manhã, às 7h30min, os candidatos do I. ° grau datas que realizavam ontem as.provas no Ins­
sultados das provas que acabaram de realizar, fazem a prova de Matemática.e, das 14 às 16 tituto Estadual de Educação, era de que a

Nestas tarefas, os candidatos deixavam esca- horas, a de Organização Social e Política do prova de Língua Estrangeira Moderna será a

par os mais variados comentários: "errei Brasil. Para o 2, ° grau, está prevista a prova prova do "chute". Admitem eles que são pou­
tudo", diziam uns; "já estou aprovado", garan- de Língua Estrangeira Moderna (às cos que fazem cursinhos preparatórios e con­

tiam outros, IOh30,min) e a de Matemática (das 16h30min fessam que "muitos nunca viram Inglês ou

Uma das candidatas, ao concluir a primeira às,I9 h30min). Francês e não têmas mínimas condições de
prova, de Língua Nacional', admitiu que "es- A maior preocupação da maioria dos can- resolver uma prova "estrangeira". A solução,
tava realmente f.ácil, como a de Ciências, e didatos , que se preparavam para realizar, na para a a marorta, é assinalar o "X" e esperar
somente no início da prova deu um certo ner- tarde de ontem, a prova de Língua Nacional e pela sorte para eliminar essa disciplina.
vosisrno , que foi desaparecendo com o passar Literatura Brasileira do 2, ° grau. era com rela-, O Supletivo termina amanhã com a etapa
do tempo".

'

ção à Redação, que vale 30 pontos do total da considerada mais fácil, Pela manhã, serão rea-
Ao contrário desta candidata; que não quis prova, Eles 'comentavam que não poderiam Iizadas as provas de Geografia para o 1.0 Grau

se identificar, lvete Salete Zonatelli sequer fez errar muitas questões. da. parte objetiva da (às 7h30m) e para o 2.° grau (às 10 horas). A
o ítem �e redação, com peso 3 e com o tema prova porque "ninguém é seguro na elabora-, ultima prova será de O,S.P.B. para 02, ° grau,
"Alegria, de Ser Criança", "Eu estava muito ção de uma redação", das 14 às 16 horas,

��----------------�------OS GABARiTOS------------------------------�

O tema da redacão da orova de Poruauês
(. 10 grau) foi, a "alegria .de ser criança" e foi
dado como estímulo a aplicação de uma ilus­
tração com balões,' pipas e outros fOI,guedos
infantis. Comentou a coordenadora da DiVI­
são de Ensino Supletivo, CeIinaCordioli, que,
em rápidas olhadas em algumas redações,
perceberam-se "coisas absurdas". Apareceu
um texto, segundo ela, explorando o tema da
festa de São João. Os balões e as pipas da
ilustração devem terconfundido o candidato
em relação ao ternaproposto. Observou, po­
rém, a coordenadora da DESU, que no 2.°'
grau aparecem redações até muito boas.

A principal reclamação dos
candidatos ao exame sl1ple-'
tivo que está sendo realizado
em Santa Catarina é quanto à
falta de divulgação das provas
pela Divisão de Ensino Suple­
tivo - OESU. Particularmente
os alunos de outros Estados
não aceitam as justificativas da
Coordenadora Celina
Cordioli de que "nossas pro­
vas 'são elaboradas com

questões já selecionadas e que,
podem se repetir a cada ano.,
Se divulgássemos , per.miti­
ríamos aos candidatos o co-·

nhecirnento prévio de alguns
quesitos".

"

, As professoras que fa�iam as vezes de fiscais nas

provas dos supletivos deixaram muito a desejar em suas

atitudes para com os candidatos. Antevendo, na certa;
"momentos alegres" com a leitura das redações do pn­
meirograu após a entrega dos trabalhos, ridicularizavam
abertamente os candidatos. Estes, por sua vez, que já
tomavam assentos nas desconfortáveis carteiras do lnsti­
tuto Estadual de Educação visivelmente nervosos, fica­
vam mais inibidos ainda com as risadinhas das fiscais.,
Muitos candidatos confessram ter tido enormes difi­

culdades para colocarem no papel as suas idéias e, com

justiça, reprovaram o comportamento das professoras: falta
de ética. (M.H.)

"Inimigo" da Casan
, O vereador do MOB, Afonso Veiga Filho, que também

é engenheiro sanitarista e professor na Ufsc, sempre foi
considerado "inimigo" número um da Casan, por seus
constantes ataques a empresa. Mas, na última segunda-
feira, na sessão da Câmara, quando a diretoria da Casan
fez uma explanação ampla sobre o histórico e a situação
atual da empresa no município de Florianópolis, o verea­
dor não achou oportuno entrar em debate mais profundo
sobreos problemas de tal concessionária; porque os atuais
dirigentes estão no cargo há pouco tempo e 'não caberia,
"no momento", severas críticas.

Mes.no assim, Veiga Filho, disse ql1e,' não perdoa e

nao admite que ela seja dirigida por leigos na área de
saneamento básico. Ele, que ajudou na criação da Casan
e conhece bem a área, deve ter suas razões, , ,

Talvez seja ror isso q�e a ág�a está sempre faltanqo na
cidade. (E.V.)

Entretanto, mesmo sem en­

trar na eficiência do método
.adotado por Santa Catarina
na elaboração das provas,
caso único no País, as queixas
dos candidatos têm pelo
menos um argumento que as

tornam pertinentes. "De que
forma podemos recorrer, em

caso de engano do OES 1), se
nem mesmo as provas temos

'para conferir as respostas?",
reclama Rosa Ruschell, can­

didata do 2. o grau.' Gaúcha,
Rosa veio tentar a aprovação
nos exames de Santa Catarina
por achar que aqui é mai fácil,
mas agora teme' que "possa
haver qualquer marmelada; r

pois nunca vi não tornarem

públicos os exames".

Língua 'Língua Educação Moral Educação Moral
Nacional Nacional e Cívica e Cívica
�JO grau - 20 grau _10 grau- _2° grau-

I-C 26- B I-A 26- B I-O 26- O I-O 26- O
2-E 27-C 2'- C 27 ---' O 2-B 27 -A 2-C 27-'-B
3-0 ·28'- B 3 - O ' 28 - O 3-A 28 - A 3�A 28 - O
4-A 29 - B 4-B 29 - B 4-E 29-C 4-A 29- B
5-C. 30-C 5-A 30- A 5-C 30- B 5-C 30- B
6-A, 31- O 16-8 31-A 6-C 3.I-C 6-·C 31- O
7-B 32 - B 7-C 32 - B 7-0 32 - E 7-E 32-C
8-A 33 - D 8-8 33 - O 8- O 33 - C 8-B 33 - A
9-A 34 __:_ A 9-,C 34 - B 9-B 34- A (-B 34�C
10-0 35 -C 10-A 35 - E 10- O 3S - E 10-E 35 - O
ll-B 36 - O ll-B 36 -'- A 11.-0 36- A 11-0 36-C
12_C 37 - B 12-0 37 � C 12-C 37 --:- A 12- B 37 - E
13-A 38- O 13-C 38 - O 13- O 38 - C 13-E 38 � G
14-B 39 - A 14-13 39 -C 14-A 39- E 14-A 39-A
15-E 40- B J5-,E 40-C 15- O 40- A 15-A 40-C

16-0 41- E 16-A 41-A 16-C 4� - E 16-C 41- B
17-0 42 - B 17 - B 42 -- 8 17-0 42- E 17 - E 42- B

18-E 43-C 18-C 43 - B 18-C 43 - E 18- O 43 - A

19 -' B 44-B 19-0 44-.� 19-E 44-C 19-C 44- B
20-C 45-C 20- E 45- O 20- A 45- O 20- B 45-C
21- B 46- A 21- B 46-C ,21,0 '46- E 21- E 46 - E
22 - E 47 -'E 22-0 47 - B 22 - B 47 -A 22 - A 47 - E
23 - A 48-A 23 _;_ C 48 - B 23 - B 48- 8 23 - B 48- O
24- O 49- E 24-A 49- O 24- B 49 - 8 24 - E 49- A
25 - B 50-C 25 - B 50- B 25 - B 50- B 25 - E 50-C

N1a1-entendido
Sobre uma nota oAtem'aqui publicada sobre as dificul­

dades aue o Comandante do Corpo de Bombeirps, Co­
ronel Sidllei Carlos Pacheco, enfrenta na conscientiza­
ção coletiva sobre a prevenção de incêndios, vale esclare­
cer seu exato 'sentido. Recentemente, em conversa com

um repÓrter; citou a título de ilustração o fascínio que as

crianças sentem por brincadeiras com fogo, dando o

exemplo de seu filho de quatro anos que, não fugindo à

regra, gosta de riscar seus palitos de fósforos, ,quando
estes lhe ficam ao alcance da mão. Isto está longe de

significár que tanto ele como as demais crianças sejam
incendiários em potencial. O que o Comandante do

Corpo de Bombeiros quis, na sua afirmação, foi alertar
para o perigo que representa Um descuido dessa natureza

quando, por uma simples brincadeira de criança, pode-se
chegar a um incêndio,

O OESU somente divulga
,os gabaritos das provas, im­
possibilitando, no caso de
haver dÚVidas em relação a

determinadas questões, qual­
quer recursQ por parte dos
candidatos que se sintam pre­
judicados. "Saiu de sala, está
tudo sacramentado, não há
como reclamar", afirma, ca­

tegórico, Orildo, José Cãn­
dido, coordenador dos Exa­
mes em Florianópolis,

r '

'

Matrículas para o

semi-extensivo com
descontos especiai,s
até 30 de junho.

I�ício: 2 de agosto.

o maior índice de aprovação
nos vestibulares, catarinenses,
a melhor equIpe de professores
e as apostilas mais atu�lizadas.

Deodoro. l8.,
I, •
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A trilogia que desanda'
Se o ilhéu, em geral, pensa que sabe dirigir,
apesar de plenamente habilitado pelo De­

tran, está redondamente enganado. Assim

como também não sabe caminhar de

guarda-chuva nem enfrentar um eleva­

dor...
*

E o que dizer então dessa provinciana mania
de andar em fila indiana? ou, quando na

ponte Colombo Salles, não querer dar vez ao
carro de trás e vai que vai, a 20 por hora,
empacando o desenrolar de todos. Issosem
falar naqueles cujas' traseiras estão numa

,pista e a frente noutra - não sei como con­
,seguem ...Vejam bem, saquem o desarvorado trânsito

da nossa cidade. A princípio, pasmem, mui­
tos locais simplesmente desconhecem maio­

res normas de trânsito,. não sabem sequer

que pra virar pra direita (ou pra esquerda)
tem de se fazer anunciar via sinaleira ao lado

da direção. A tal ponto que outro dia, uma
amiga da coluna, à direção do seu próprio
carro, espantou-se quando descobriu o ma- I.

ravilhoso invento: "que incrível! foi só .eu

an�nciar que ia pra direita que o cata que
.

estava ao meu lado pôs o pisca-pisca pra

esquerda e ninguém se desentendeu" ...

Em infindáveis situações a gente saca a bar-
"

beragem daqui, às raias da loucura. Quando
então aparece alguma. novidade, a coisa

ameaça entrar em colapso e não há quem
consiga colocar nos eixos. Na Via de Con­

torno Norte, por exemplo, o motorista
pensa que aquela pontilhada sinalização h6-
rizontal que delimita pistas, é pra rodar em

cima das próprias, como se fossem mono-

trilhos: ..

.

"

*

Muitos motoristas' locais não sabem utilizar

também a iluminada sinalização de r�a,
sempre parecendo que, diante da própna,
estãomorrendo à direção pois quando faz-se
verde e eles nada, lá na frente _: e se então

recebem buzinada, até parece de propósito:.
aí mesmo é que mais molengam. . .

* .

*

'*
\

Enquanto isso, se o ilhéu, a pé, está de

guarda-chuva, o desastre, numas, pode vir a
ser maior, com nítidas possibilidades de
furar o olho de alguém atrás. O ilhéu, por
insólito que pareça, usa guarda-chuva até
embaixo das marquises... É pra ver vitri­

nes, é pra conversar, e a madame não fecha o
próprio em momento algum. E ai de quem se

atrever a reclamar. A vontade que se tem é
de, com um guarda-chuva fechado, ir·
abrindo caminho, batendo-o pelas pernas de
quem se meter a atrapalhar o pedestrear dos
outros.

*

Completando a trilogia da ignorância pú­
blica, maioria ilhoa não sabe como enfrentar
um elevador. Ou melhor, não sabe se utilizar

.

da fila do próprio. Como exemplo, basta
citar que ao abrir a porta do elevador de
onde deverão sair pessoas, o cara não sai da
.frente da própria, tendo atrás de si toda uma
fila que não é capaz de arredar o pe.

*

E aí, como é que o pessoal consegue sair do
elevador se o pessoal'já está entrando como

.

se não houvesse nada no seu interior além da
ascensorista? E Um mistério que não há inte-.
ligência que 'consiga explicar. A um ponto
tal que não rara é a vez que aquele cara que
quer sair acaba voltando, fazendo o trajeto
do elevador todo outra vez....

"*
Taí um orgão

que escuta e concretiza:
o Detran. Acabou de proibir,
inclusive colocando tartarugas,

o estacionamento renté ao Floph,'
na rua dos Ilhéus, depois de urna choradinha

aqui da coluna que
achava um absurdo a

gente não poder ver quem vinha a: toda do'
centro em direção a rua Visconde de Ouro Preto.

Espera-se agora que os t�xis; pra despejar
passageiro no hotel ao lado, não estacionem no meio

da rua (já que as tartarugas impedem maiores

aproximações com a calçada),
conforme já tem sido visto,

obstruindo
pois. todo o, livre trafegar.

I

I·

Nesta época de festas filantrópicas, as beneméritas se- .

nhoras promotoras bem poderiam organizar alguma
'coisa, uma barraquinhasum bingo que fosse, em benefí-.
cio do pobre do jornalista desamparado.

*.

Isto é, em benefício daquele que mal consegue (não se

sabe bem como) sobreviver única e exclusivamente via

minguado salário do qual é vítima e que não é vinculado a'
nenhuma castradora assessoria de imprensa.

*

Aliás, jornalismo em Santa Catarina é assim: ou o cara

fala ou vive bem ...Com a palavra o Nazareno Coelho, o' .

bem remunerado presidente do sindicato dos jornalistas.

-17

Zu Corrêa Machado e o filhpte SolGabriel-um toque maternal
_lJEsta sexta de todas, via foto do Beta .

*

E depois ainda sai em coluna
social, propagandeado de que
estava muito bem -acompanhado....

'Imaginem voces se

algum dia; Alá
permita' que não,
uier.a aparecer
.um. aiatolá
'desses
por aqui, pelo Brasil:
vai ser preciso
aumentar

consideravelmente
o número de

fábricas de ...;i...,
machadinha neste X
país: pra cortar

a mão de todos os

ladrões principalmente
daqueles que adoram

por o bedelho no

dinheiro público.

Não há dúvidas

que a noite de hoje
será dedicada �

disco Fever, aonde
Iussara Terrats e o

seu grupo de danças
estarão se apresentando,

. a partir das 11

horas, pruma
platéia .curtídora
de jazz, dança e *'mulheres bonitas
e interessantes.

. *

Iussara e suas girls,
mais Tximo, o marido
dançarino, mostrarão
aos presentes tudo

aquilo que tão bem

sabem dançar ao.som
de jazz - que por sinaI está

na moda mais uma vez.

. ,

'Se há uma classe que no

momento deoe
ser respeitada

e bem tratada, esta
é. a dos professores.

*.

Haja vista
as greves que

, proliferam
por todo o

pais proveniente do tão
sofrido grupo,

desprezado pelo poder
público, protegido

pelos santos. E qualquer
deslize por parte do

governo contra

Os professores,
pode ser fatal.*

*
Do país do carnaval
passariamos pro
pais dos manetas ...

Que mal diga o

Salomão. O Ribas.

(

. Quando você precisar fazer um
anuncio classificado em O Estado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia 'seguinte.
Par� facilitar o seu anúnclo; O

Estado e a Telesc firmaram. um convênio:

um número exclusivo (22-4139) atenderá o
.

seu chamado e você não
se i ncomoda mais.

Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais
eficiente de você encami nhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só pag� muito

temp.o depois, junto com a sua conta telefônica ..

Mais fácil, impossível.
(SQMENTE FLORIANÓPOLIS)

,

Disque224139eespereos bons resultadoS
ATENDIMEI\JTO De segunda à sextadas 8 às 16 horas.
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AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22.9077 - 22·1392

PASSAT T8- OK
CHEVETTE V/CORES OK
BELlNA II LDO OK
FIAT L . OK
MP LAFi:;R :

,
77

Rua Gaspar Outra 90
E!treito - Fpolis.
Fone: 44·0522

RELAÇÃO DOS VEíCULOS USADOS;
,-

...... .

MODELO ANO COR

Brasília - 1978 Vermelha
Brasília - 1977 Branca
Brasília - 1976 Branca
Passat - 1976 Branco
Passat - 1975 ',' :' .. Beje
1300 L - 1978 : Branco
1300 N - 1977 Azul
1300 L - 1976 Vermelho
1300 L - 1977 Vermelho
SP 2 - 1975 , Azul
Moto Honda 125 - 1978 Preta
Moto Yamaha 125 - OK Diversa

. REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSORIOS.

VEíCULOS S.A. '

�••",IIII'" Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223'

COMUNICAÇÃO
Hoepcke Veículos S/A comunica aos Srs.
Consorciados do Consórcio Catarinense
Chevrolet que no dia 8 do corrente mês, 6.a
feira..,em sua sede social, sito à Avenida Ivo
Silvefra: n.? 999, fará realizar Assembléia
do 20.0 grupo às 20,30 horas.

CONCESSIONÁRI
I

O�:z-

Mensalidades de Cr$ 1.410,00
Solicite a visita de um de nossos corretores

Consorcio de Motocicletas em 36 meses

..l
CG 125
125 ML
TURUNA
Trail125

• ,
"

.
.

JÓiA POSTO LTOA
.

Concessionário Autorizado HONDA
'Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO

_Av. Mauro Ramos, 191 • Fone: 22·0592· Fpolis

'MARTINS AUTOMÓVEIS \RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677 ;II�--������--��������������I

I
Opala coupê rosa pantera : : 1974,

COMPRA-VENDE-TROCA

ANO COR
eG 125 zero 79- todas cores

125 ML zero 79 todas cores

Turúna zero 79 vermelha
Joia Car zero 79 amarela
Joia Oar zero 79 vermelha
125 ML usada 78 preta
Turuna usada 79 vermelha

"'\ XL 2,50' usada 74 amarela

. •

.

, JÓiA P'05TO LTOA
.,'

.

Concessionário Autorizado HONOA
: 'Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0no· Fpoll.

r

Vendo corcel73, azul noturno, cf aro de magnesio e

farol bi-iodo. Tratar pelo fone 22-6307.

CORCEL 7�

MOTO HONDA 125-ML

Vende-se uma Moto Honda 125 ML. Modelo 78, em
perfeito estado de conservaçao. Tratar pelos fones
22-1902 ou 44-2542, c/ sr. Phnio.

PASSAT-LS 77
-

Vende-se. Ver e tratar Av. Josué Di Bernardi, 23. Campinas
- s. José 'Horário Comercial).

SUGESTÃO
Se você tem um .veiculo e quer .vendê-lo, procure-nos,
faremos isso para você, mediante pequena comissão.
Procure-nos: Av. Hercílio Luz, n.? 219 - Fone: 22-9147.

FIAT - 77 VENDE-SE

-Preço Cr$ 75.000,00. Financiado em 12 meses com.30% de

entrada, 01;1 à vista. Tratar com ADEMAR Fone: 22-3244.

TELEF.ONE VENDE-SE
Prefixo 22 por 24.000,00

Instalação imediata
Tratar pelo fone: 44-5185

TELEFONES
Vendo ou alugo - 44 comercial
Vendo ou troco - 66 residencial
Compro - 22 e 44
Tratar Fone: 22-3903 e 22-9290

DOBERMANN

Vende-se filhotes de excelente pedrigree. Tratar
fone (0473) 55:1468. Brusque - SC.

TRICAMA

Vende-se uma ernborn estado.
Tratar Fone: 44.::3829

,
.

PRECISA DE:
SERVENTES E PEDREIROS

Tratar: .Rua Preto Cantidio Verissimo
n.o 235 - Jardim S. Nicolau - Bi­

guaçu. S.C.

REFORMAS - CONSTRUÇÕES
mão de obra especializada - orçamentos sem com�ro­
misso.

DIMENSÃO LTDA
RUA: João Pinto, 6 - sala 901

FONE: 22-7945

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO'

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA sAo JOÃO BATISTA, 60·
FONE 33-17681.

TERRENO

Vende-se terreno no centro de Palhoça a 490 m da praça
pri ncipal, próximo a Supermercado, farmácia. Tendo 14m
x 25 m, com área de 350 m2. Preço Cr$ 70.000,00. Tratar
fone 44-1764, no horário 12,30 às 13,45 horas.

VENDE-SE TERRENO

Local Bairro de Fátima à rua Aracy Vaz Cal­
lado, medindo 13X47m, área de 611 m2. Local
privi legiado. Tratar pelo fone: 44-1165.

BARBADA-TERRENOS

Vende-se um terreno c/ área de 15.200 m2, c/ 70 de frente
. para a Br 101 e,70 de fundos, frente corri estrada estadual.
Terrerio c/\ 2 frentes no municipio de Palhoça e um sítio
com casa, árvores frutiferas, 'churrasqueira, 2 banheiros,
no município de Biguaçu em Três Riachos. Tratar pelo
fone 22-5563 no horário comercial.

\

C A n ImOYllS
Rua Deodoro, 22 - 1. o andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI 180 - 11" REGIÃO - SC

VENDE

024· CS - CASA DE ALVENARIA CENTRAL - C/ 180 m2 -

.sala, sala de jantar, copa, cozinha, lavabo, 3 quartos, :2
BWC, dep. de empregada, lavanderia, garagem, armários·
embutidos, c/ parte de móveis. Preço: Cr$ 1.800.000,00
podendo fihanciar até 3500 UPCS.
043 - CS· CASA DE ALVENARIA CENTRAL - C/ sala, 3
quartos, cozinha, garagem, dep. de empregada, BWC.
Preço: Cr$ 700.000,00 parte financiado.
BARBADA '- Por motivo de transferência vende-se uma

mansão em Itaguaçu. Podendo ser parte fi nanciada por
órgão fi nancei ro ou totalmente fi nanciada pelo p rop rietá­
rio.
078 - CS· CASA DE ALVENARIA COQUEIROS - c/ 3 quar­
tos (1 suíte), BWC, sala, copa, cozinha, área de serviço,
dep. de empregada. Preço: Cr$ 750.000,00 aceita-se carro

como parte de pagamento.
075 • CS - CASA DE MADEIRA EM BARREIROS - C/2

quartos, sala, copa, cozinha, BWC, paredes externas
dupla, terreno todo murado. Preço: Cr$ 265.000,00.

.

074· CS· CASA DE ALVENARIA, ESTREITO -C/ 3 quartos,
BWC, sala, copa, cozinha, área de serviço, garagem, chur­
rasqueira. Preço: Cr$ 600.000,00.
070· CS· CASA I\IIISTA BAIRRO DE FATIMA -C/ 3 quartos,
BWC, garagem, sala, copa, cozinha, azulejo até o teto.
Preço: os 600.000,00.
088· CS· CASA DE ALVENARIA CAMPINAS -C/ 3 quartos,
sala: copa, cozinha,jtrea de serviço, dep, de empregada,
churrasquei ra, garagem. Preço: Cr$ 600.000,0r. a combi­
nar.

078· AP " APARTAMENTO CENTRAL - C/ quarto, sala,
cozinha, BWC, armários embutidos, poupança - Cr$
150.000.00·C/ prestações mensais Cr$ 6.021 .oc.

ALUGA E VENDE
FONE 223537
CR ECI n.O 58·

ALUGA

1) Apto Centro - 1 qto - Aluguel - Cr$ 4.000,00
2) Casa fi ns comerciais - Rua Frei Caneca/7 peças - Cr$
6.000,00
3) Conj. c/2 salas - 50,50 m2 - Edf. Alfa Centauri,
c/telefone - cortinas e mobiliada - Aluguel sala - Cr$
6.000,00 - garagem - Cr$ 1.000,00 .

4) Casa Itaguaçu - c/3 quartos (1 suíte), BWC, sala de TV
c/estante, cozinha, copa, dep. de emp., área de serviço,

'

garagem, telefone, armário emb. - Aluguel - Cr$
12.500,00.

. 5)· Apto Centro - c/2 qtbs, dep. de emp. armo emb.,
carpet, aluguel - Cr$ 6.000,00 ,

6) Sala Edf. Des. Antero F. de Assis - 50,98 m2 - Cr$
5.000,00.

.

VENDE

1) Sala Ceisa Center - 42,92 m2 - Poupança -. 'c-s
80.000,00 - saldo - Cr$ 3.831,00 mensais.

2) Ponto Beira Mar Norte - Cr$ 900.000,00.
3) Apto Beira Mar Norte - c/3 qtos (1 suíte), living, hall,
sala de jantar, BWC, copa-cozinha (completa c/fogão e

geladeira, dep. de emp. armo emb., garagem - Preço Cr$
2.635.000,00.
4) Apto AI. Lamego - c/3 qtos, BWC, living, cozinha,
dep. de emp. área de serviço, garagem p/2 carros, car-

pet n·ylenyB-afm,-emb:-fl'0vQs, I ustFes-ÜI'$-.gfl@'.OOQ;OQ,.. ,

Fin. Cr$ 500.000,00
.

5) Casa Estreito-l.93 m2-ter.reno-415 m2 c/ 3 quartos
(1 suite) e demais dependências, c/ garagem p/2 car­

ros, ar condicionado - Preço - Cr$ 1.300.000,00 - Fin.
Cr$ 860.000,00.

.

CASA - 3 quartos, sala de estar, e jantar, banheiro social,
copa cozinha, área de serviço, garagem, com 30.000,00 de
entrada e mais 5 prestações de 24.000,00 e assume uma

prestação de 4.900,00.
.'

APTOS. OK - 3 quartos, sala de jantar e estar, banheiro
social, copa cozinha, área de serviço, garagem, decorada a

gesso, azulejos decorados até o teto, SEM HABITE-SE,
com sinal de 30.000,00 e saldo financiado pela CEF.
APTOS. OK - ? quartos, sala de estar e jantar, banheiro
social; copa cozinha, área de serviço, garagem, acaba­
mento a GESSO, decorados até o teto, com. sinal de
20.000,00 e saldo fina.nciado pela CEF SEM HABITE�SE.
TERRENO - Plano, seco desocupado, comercial, com área
de 5.600 m2, excelente para construção de prédio. ,

TERRENO - Excelente localização, localizado no Estreito,
plano seco desocupado, somente 170.000,00.
VIFA Empreendimentos Imob. Ltda. Rua Tenente Silveira
n.? 21/Sala 102 - 2.0 Andar - Fone 22-1660 - 22-9658.

"BARBADAS"

---....,_-------.---'--ALUGO '

Ótimo apto na Beira Mar Norte. 1.0 locação, c/
3 quartos (suite), carpet, dep. de 'empregada,
qaraqern ,8 gás central.

Apto central c/2 quartos, car:pet, gás central e
demais dep. .

�

Apto central c/ 1 quarto, carpet e demais dep.
'Sala.. ed. Atlas, c/ telefone, carpet e ótimo
preço.
Sala ed. Dias Velho c/. armário.
Tratar na RM Imobiliária, fone 22-5510 e 22-
9092.

.

VENDE-SE TERRENO

Um terreno na Av. Beira Mar Norte, c/450m2, es­
quina c/a rua Antônio Carlos Ferreira.
Ver e tratar no local ou pelo fone 33-0720.

construtrnos SL._•• d .... <.I uc. praia ou campn madeira de canela.e peroba cf 100/0
de entrada, fazemos a planta tiramos alvará azulejo do banheiro colorido até o

teto, NAO DEIXE PARA ° VERAO. Aproveite o preço. Tratar Terrelar Imóvbls·
Tel. 44-3745.

VENDE-SE TERRENO NA PRAIA

. TAPERA, com 430.000m2
Preço Cr$.45.000,OO

,
Tratar pelo Fone: 33-1822

ç:ASA - VENDE-SE

BARREIROS, Jardim São Paulo, c/3 quartos, lavanderia,
garagem, portões de ferro, terreno murado, recém cons­

truída, li ndo lata��.cr$ 550.000,00 - facilitada, com entrada
de Cr$ 100.000,00.
Informações pelo telefone 22.8100 ou à rua Tte. Silveira, 46
s/401 - Centro. .

VENDE-SE
CASA DE ALVENARIA

Casa de alvenaria OK, c/suíte, 3 quartos, sala,
cozinha, BWC socialárea de serviço, garagem
e todo acarpetado. Area de 110m em pelotis.
Preço: 714.000,00 sem entrada. Tratar pelo
fone 44-0036.

, J

BARBADA
Lona ií� centro, Apartamento na Trindade todo acarpetado, c/3
quartos. Vendo por motivo de viagem. Cr$ 180.000,00 assume fi­

nane. 4.600,00. Ver e tratar à rua Visconde de Ouro Preto 57, loja 5·
centro. Sábado até às 18 horas.

\

VENDE-SE APTO

2 quartos, sala, copa-cozinha, área de serviço,.garagem, acarpe­
tado, acortinado. Poupança Cr$ 130.000,00 - Aceita carro como

pagamento. Capoeiras. Tratar fone 44-3361. Horário comercial.

LOTE-PALHOÇA
Vendé-se ou troca-se por carro. Proxirno a ponte de Imaruí,
medi ndo 360m2. Preço: Cr$ 80.000,00. Informações: Posto
do Jairo - Proximo a ponte de Imaruí.

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO
Espírito Santo, Você que me esclarece tudo. que ilumina todos

os caminhos para que eu atinja meu ideal. voçé que me dá odorn

divino de perdoar e esquecer/o mal que me fazem, e que todos os .

instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradeeer-Ihe por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de você. Por maior que seja a ilusão material não

será o mínímo da vontade que sindo de um dia estar com você e

todos os meus' irmãos na glória perpétua.
Obrigado, maís uma vez. (A pessoa deverá fazer esta oração 3

días seguidos, sem fazer o pedido. Dentro de 3 dias, será alcançada
a graça, po. mais difícil que seja).

.

E, então, em ação de graças ao Espírito Santo, a pessoa que

alcançou a graça, devera mandar fazer uma publicaçào-ern jornal.
(Publicada por. ter recebido uma graça). A.SA

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviado um recibo, firmado por Fulvio Pinto ou seu

mandatário, em favor de Claudio Canuto lndalencio, rela­
tivo a compra-do Lote n.? 72(setenta e dois) Loteamento
Jardim Serrano, Balneário Camboriú-SC. está sendo pu­
blicado para que produza os efeitos legais.\

POCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de (íl9istrR QjlJ.{.D1:.Putomól(el Volkswa­
gen ano "6, cor branca polar, chassis BJ.3fi�,675 de propriedade de
Tarquinio Balsini Neto: Placa TB 7792.'U',�

Tu barão, 06 de junho de 1979

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de registro de um misto/camionete
Ford F-100, ano 1975, cor Laranja/Branco - M -. chassis
LA7ART63711, placas TB 6187 de propriedade de Nereu da Silva.

Tubarão, 06 de junho de J 979

Declaro que foram extn... iadas 3.600 ações da Telesc de minha
propriedade, estando providenciando a emissão de 2.ovia. OSCAR
GONÇALVES DA SILVA - CPF 018.258.529/87.

DECLARAÇÃO

DOCUMENTOS e:XTRAVIADOS
Foram extraviados os sequintes documentos: Cart. Identi­
dade, 2 cart. do INPS, pertencentes a Natalia Dutra Oli-
vei ra.

•

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade n.? 13R712260 perte­
cente ao Sr. ALCEO ROMANO SLOMSKI, residente à Rua
Fican n.? 16 - MONDAI- SC.

MONDAi, 04 de junho de 1979.

DOCUMENTOS ROUBADOS
o

Foi roubada uma cartei ra de i_dentidade pertencente
a Dna. Maria Luiza Dias da Silva.

FOI PERDIDO

Uma carteira contendo documentos pertencentes a Odalea Bilk.
Gratifica-se quem entregar - Rua Esteves Junior 21, na Secretaria da Fazenda
ou no Colegio Aderbal Ramos da Silva.

DOCUMENTOSPERrnDOS

Foram perdídos os seguintes documentos: Careteira de Identi­
dade', Carteira de Mptiri.sta e CPF, pertescentes ao Sr. GABRIEL DE
TOGNI, �esidente em Descanso· SC - para fins de 2· via.

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
. uo veículo marca Ford-F-350, espécie carga caminhão côr ver­

MELHA, �HASSIS LA 7BMY04982, pla,ca JE 0486 de propriedade
DOCES AUREA IND. E COM. LTDA. .

Braço do Norte, 05/06/79

DOCUMENTOS PERDIDOS -,

Foi perdida uma capanga préta, contendo os seguintes documentos, Car­
teira de Identi�ade, Titulo de Eleitor, CPF, Certilicado de Dispensa de Encor­

poraçao do Exercito 3.°,1 talao de cheques Ouro Bco. do Brasil, Cartão Ouro
Bco. Brasil, 1 talão de cheques do Unibaneo, 1 talão de cheques da Caixa
Economica Federal. este pertencente a Sra. Nadir Heinen.js os outros doc. do
Sr. Joao Alei r Heinen. residente à rua Alm. Tamandaré em São Miguel do Oeste

-SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS

. Fo i perdido uma capanga cór azul, contendo documentos, titulo eleitoral,
habititaçao. identidade. talao de chegue nobre, certificado de. reservista per­
tencente ao Sr. Manoel dos Santos. ouern encontrar, favor entregar à rua

Santos Saraiva 1150 ou pelo lone 44·3400(decorama).
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ASSEMaLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidamos os Senhores Acionistas para
reuni rem-se em Assembléia Geral Extraordinária,
na sede social, à Av. Presidente Nereu Ramos, 748.
na cidade de Mafra-SC. as 15 horas do dia 20 de

junho de 1979. para deliberarem sobre a seguinte

Ordem do Dia: \

10) Re-ratificação das deliberações tornadas na As­
sembléia Geral Ordinária e Extraordinária realizada
dia 14 de abril de 1979;

'.

20) Assuntos diversos de interesse social.

Mafra.31 de maio de 1979.

G ünther Werner - Di retor Comercial

, EDITAL RESUMIDO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GALVÃO

EDITAL N.o 003/78
TOMADA DE PREÇOS N.O 0003/79

A Prefeitura Municipal de Gaivão comunica
aos interessados que receberá até o dia 15 de

junho de 1979. das 8:00 às 11 :30 hs, em sua

sede a Av 7 de Setembro, 04. proposta para
fornecimento total do material e execução da

seguinte obra:'
"Construçáo'de um Posto de Saúde ----"" MO­

DELO "D" - padrão da Secretaria da Saúde e

Promoção Social" _ SC.
.

Os interessados poderão obter melhores in- ,

formações no endereço acima, no horário dé
8:00 às 17:00 hs com o Sr. José Alberi P. Fortes
'_ Secretário Municipal.

Galvão/SC, 15 de maio de 1.979.
-

Henrique Zilio
Presidente da Comissão de Licitações

EDITAL RESUMIDO

. PREFEITURA MUNICIPAL DE GALVÃO

EDITAL N;o 004/79
TOMADA DE PREÇOS N.O 0004/79

A Prefeitura Municipal de Gaivão comunica
aos interessados que receberá até o dia 20 de

junho de 1.979, das 8:00 às 17:00 hs em sua sede
a Av 7 de Setembro. 04, proposta para-aquisí­
ção dos seguintes equipamentos:
"Um trator de Esteiras de Fabricação Nacio­

nal, Peso Operacionál10.500,a 11.500 Kgs."
Os interessados. goderão obter maiores in­

fõrfriàçoes no··enae'réço�â.cima, no horário de
8:00 às 17:00 horas como o Sr. José Alberi P.
Fortes - Secretário Municipal.

Galvão/SC. 20 de maio de 1.979.

Henrique Zilio
Presidente da Comissão de Licitações

AVISO.

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS - DEF.
04.06.79/08 .

A Di reto ria de Economia e Finanças do Tri bunal
de Justiça do Estado de Santa Catarina. torna pu­
blico aos interessados, devidamente inscritos nO
seu. Cadastro Geral de Fornecedores. que se acha.
aberta TOMADA DE PREÇOS, com vencimento pára
às 15:00'(quinze) horas do dia 04 de julho de 1979,
destinada ao recebimento de propostas. para a

aquisição de um leitor copiador, conforme especifi­
cações contidas no anexo do presente Editai. de­
vendo as propostas serem entregues no Tribunal de

Justiça do Estado. localizado â Praça da Bandeira
.

S/N, nesta Capit�. ou enviadas para a Caixa Postal
- 427 - em Flonanópolis - SC. '

O Edital encontra-se à disposição dos interes­

sados na Diretoria de Economia e Finanças do Tri­

bunal de Justiça. onde serão prestados os esclare­

cimentos necessários e fornecidos cópias do Edital.

Florianópolis. 04 de Junho de 1979.

Mauro Soares de Oliveira
Diretor de Economia e Finanças, em exercício

SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO
Pelo presente edital, ficam convocados os senho­

res associados do Sindicato dos Jornalistas Profis­
sionais de Santa Catarina, em pleno gozo de seus

direitos sindicais. a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no próximo dia 18 (dezoito) de
junho de 1979. às 20 (vinte) horas, em primeira con­
vocação, e, caso não haja número legal de associa­
dos presentes, será convocada uma segunda As­
sembléia para, as 20,30 (vinte e trinta) horas, no

mesmo dia e local, com qualquer número de asso­
ciados presentes, a qual será realizada na Rua Deo­
doro, n.O 22, edifício Dahil, 4.° andar para delibera­
rem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
.

a) Leitura do Relatório do Presidente do Sindicato,
sobre as ocorrências do exercício de 1978;
b) Leitura, discussão e votação para aprovação da

Prestação de Contas dd""exercício' de 1978 com o

Parecer do Conselho Fiscal;
c) Votação da Previsão Orçamentária para o exercí­
cio de 1980.
De acordo com os Estatutos Sociais, as aprova­

ções dos itens "b" e "c," serão feitas por escrutínio
secreto. .

"

Florianópolis,04 de junho de 1979
JOSE NAZARENO COELHO

PRESIDENTE

ESTADO DE SANTA CATARINA. ,

.

COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N.O 3.8/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO- "CASAN" - sociedade
de eco,nomia mista. 'registrada na Junta Comercial do Estado sob o n.o 34.438: C,G.C. do
I'y1Hllsteno da Fazenda n.> 82.508.433/0001-17. com sede à Rua: Emílio Blum n.o 11. em
Florianópolis - Santa Catarina. comunica que se encontram a disposição dos interessa­

dos., no endereço acima mencionado. os elementos da TOMADA DE PREÇOS N.O 38/79
destinada a selecionar propostas para aquisição de EQUIPAMENTOS PARA ESTAÇÃO 'DE
TRATAMENTO sendo que os mesmos. deverão ser entregues no ALMOXARIFADO CEN­
TRAL - BARREIROS - FLORIANOPOLlS - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN. andar térreo. local
onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas. do dia 22 (vi nte e dois)
de Junho de 1.979.

Florianópolis. -06 de Junho de 1.979

A DIRETO�llA

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE -DE AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -

I

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N.O 30/79

.Florianópolis (SC), 06 de junho de 1979
/

Victor Oswal�o Konder Reis LZ�do---
,
Presidente \3:sv CODESC

..

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO- "CASAN"-.
sociedade de economia mista. registrada na Junta Comercial do Estado sob o n.?

34.438·, C.G.C:do Mi nistério da Fazenda n.? 82.508,433/0001-17, corn sede à Rua:
Emílio Blum n.? 11. em Florianópolis - Santa Catarina. comunica que se encon­

tram a disposição dos interessados. no endereço acima mencionado, o,s elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N.o 30/79 destinada a selecionar propostas para
aquisição de PNEUS e CÂMARAS sendo que os mesmos deverão ser entregues
no ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANOPOUS - Santa
Catarina.

O ED:TAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar
térreo. local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas
do dia 13 (treze) de Junhode 1.979.'

Florianópolis. 91 de Junho de 1.979

A DIRETORIA

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SA
Sociedade Anônima de Capital Aberto

DEMEC-RCA - 200-77/084
-, CGC/MF N.O 83.876.003/0001-10

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que, nos termos da legislação
em vigor, os dividendos não reclamados até o dia 22.06.79, sofrerão, a
partirdaqueladata, o desconto do Imposto de Renda na Ponte, à razão de'
16,5%, de vez que se enquadram como beneficiário não identificado.

'

"

.
_COHAB/SC

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
Rua Almirante Lamego. 2 - C.P. 858 - Fone 22-3100 - 88,000 - Florianópolis - SC

AVISO
II TOMADA DÉ PREÇO N.o 04/79

A Companhia de Habitação do Estado de Santa catarina - COHAB/SC. sociedade de
economia mista. registrada na Junta Comercial do Estado sob n.O 37.325, CGC n.o
83.883.710/0001-34. faz saber que se acha aberta a Tomada de Preço n.o 02/79, para a

Construção de uma praça e play-ground no Conjunto Habitacional Bairro Semi rrári o locall-
zado no município de Lages. Santa Catarina.

.

O Edital contendo os detalhes da presente Licitação. encontra-se afixado na Portaria da
Sede Social da COHAB/SC. sita à Rua Almirante Larneqo n.o 2 em Florianópolis. a disposi­
ção dos interessados. nos dias úteis no horário comercial das 6:00 horas' às 18:00 horas.
As informações pertinentes ao Edital de Tomada de Preço serão prestadas no endereço
acima. onde igualmente poderão seradquiridos os Cadernos de Encargos e demais ele�
mentos necessários àQualificação Prévia das Empresas interessadas e à apresentação das
propostas.

Flonanópolis, 05 de [unho de 1979
NABOR SCH.L1CHTING

Di retor Presidente

COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA ,

COMPANHIA CATARINENSE DE J\GUAS E SANEAMENTO � "CASAN"-

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N° 39179
A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -.

sociedade de economia mista. registrada 'na Junta Comercial db Estado sob o nO
34.438. C.G.C. do Ministério' da Fazenda n0.82.508.433/0001-17, com sede à Rua:
Emílio Blum. n? 11. em Florianópolis - Santa Catarina. comunica que se encon­

tram a disposição dos interessados. no endereço acima mencionado. os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N° 39/79 destinada a selecionar propostas para
aquisição de MATERIAL DE LABORATORIO sendo que o mesmo deverá ser

entregue no ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANOPOLlS -

Santa Catarina.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo.

local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia
18 (dezoito) de Junho de 1979.

Florianópolis. 01 de Junho de 1'979.
A DIRETORIA

Co

)
_/

Une""- do SIoIomo
VICTOR OSWALDO KONDER 'REIS

�Presidente CODESC\SOS25

BANCO DO ESTADO DE SANTA CÁTARINA S/A.
DEMEC-RCA N.o 200177084 - CGC/MF N.O 83,.876.003/0001/10

AVISO AOS ACIONISTAS

SUBSTITUiÇÃO DOS TíTULOS AO PORTADOR

Objetivando substituir os títulos múltiplos de'ações ao PORTADOR desta Em­

presa, a Diretoria do SESC estabeleceu que o cupom n.? 20 (vinte). dará direito ao

acionista à troca por novos títulos. com cupons de N.os 21 (vinte e um) a 40

(quarenta).
-

Fica fixado o prazo de 60 (sessenta) dias, a partir do dia 18.06.79, para a validade
dos antigos títutos, após o que, os mesmos não terão mais valor comercial,
devendo, forçosamente serem substituídos.
Os acionistas serão atendidos em qualquer agência do Banco do Estado de Santa
Catarina S/A.

-

Fana:
44.2896

SAlDAS DE JOINVILLE

8 horas - Passando por B lumenau às 10 horas e por R ia do Sul às 12 horas e

45 minutos. Chegada em Lages às 14 horas e 30 minutos.

17 horas.e 30minutos - Passando por Blumenau às 19 horas e 30 minutos e
.

por R io do Sul às 21 horas e 15 minutos. Chegada em Lages às
24 horas,

SAlDAS DE LAGES
t ��

8 horas -',Passando por Rio do Sul às 10 horas e 45 minutos e por Blurnenau
às 12 horas.

'

'Chegada em. Joinville às 14 horas e 30 minutos.

16 horas e 30 minutos - Passando por R io do Sul às 19 horas e 15 minutos e
.

por Blumenau às 21 horas. Chegada em Joinville às 23 horas,
./

-

rral

c
"

o

PLANTÁO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.
AGORA SIM.. . CASAS PRONTAS PARA MO-

RAR!
'

SO NAO COMPRA APARTA-
MENTO QUEM NÃO QUER!

02 dormitórios, sala de jantar,
living com sacada, bwc, co­

zinha, e área de serviço.
PREÇO Cr$ 329.000,00
ATO.' Cr$ 10,000,00
PRESTAÇÕES Cr$ 1.863,96
( Poupança)
* Belíssimo projeto arquitetô­
nico.
* Otimo acabamento, azulejos
decorados até o teto, piso de
taco.
*

Aberturas em madeira de lei
com venezianas.
*

Localizaçáo: ao lado do Par­
que Residencial Kobrasol.
*

Condução, a vontade.
* Pertinho de colégios e co­

mércio.

Com 02 e 03 dormitórios.
Desde Cr$ 417.000,00 - com

Cr$ 17.000,00 de entrada e

saldo totalmente financiado.

INFORMAÇOES FONES: 44-
062a e 44-4100

te·rral emp���r:'dimentl
Imobihanos
ltda, ,

1r &2....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Chegando. hoje a rwssa ci-. inicio em nossc cidade dia

dade para seu embarque 15 próximo, tendo. CQmQ pre.­
amanhã para Brasília onde sidente de honra a Sra. Déa

representará nQSSo. Estado. , BQrnhausen.
no. CQnCUrSQ Miss Brasil, ·A tarde de elegância terá

Solange Scortegagna, Miss CQmQ atração desfile depen-
Santa Catarina 1979. teados de Julio. Leon e apre-

* * * sença de Miss Santa Cata-
.

rina Solange Scortegagna e

MissFlorianôpolie, Rosana
Peter Camilo. O cantor Flá­
vio de, Carvalho. da capital
paulista, numa gentileza de
seu empresário Paulo. Ri­

cardo, estará - apresentando. Senhora Déa Bornhausen, Prirn�ira-Darna _do.Estado
seu shQw' naquela tardé be- * * * 'pital paranaense "Band Li- Borges.
neficente. Flávio. chegoú .a

.

O secretário e Sra. Ary Oli- der"; animará a festa CQm o. * * *

nossa cidade' pelo . vôo. veira, [oram. vistos visitando. internacional Beppi . A Maria Cecília e Manoel RQ­
Transbrasil, sendo. recebido. a Cassera, Indústria de �ó- renda da citada festa será senmann, um casal que é no-
no. aeroporto por amigos. veis Cama, da India, onde em fauor da Liga de Defesa ticia na sociedade brasi-

* * * consultaram. a nQva decora- ao. Desenooluimento Social leira, deram rápida circu-
Casamento no Rio - Mar- ção de seu apartamento. do. Estado, entidade criada lada em nossa cidade para
cada para o. próximo. dia 21,

,

* * * 'pela Primeira Dama do. Es- tratar de assuntos relacio-
às 19,30hQras, naCapela da WilsQn Pisani, [oi visto. tado Sra. Déa Bomhausen. nados a l.a Noite da MQda
Pequena Cruzada no. Le- muito. bem acompanh.ado * * *

emBlack-tie.com osproprie-
blon, a cerimônia' do. casa- jantando. no. Tritão. Neusa e Francisco. Evange- tários da Via Treoere.
mento de Norma Suely, filha * * * lista, estão chegando de São * * *

do Comandante da Base Hoje terão início as festivi- Paulo, onde participaram Rosângela Freitas e Walter
Aérea .de Florianópolis e dades em homenagem a das festividades da Fenit, Borges, hoje às 20 horas na
Sra. Coronel Aviador Ala- Santo Antônio, com barra-

. Na capital paulista,. o casal IgrejaMatriz deRalhoça vão
miro Pereira dos Santos, cas e outras atrações promo- foi hóspede do São Paulo

.

receber a bênção do casa-

com oSenhor Carlos Mosca. vida por Sras. da Comuni- Hi'tto.n Hotel. menta. Após a eerimõnia os

Após QS cumprimentos 'que dade. * * * noivos receberão 'cumpri-
'será na Capela, -os noiuos * * * Lia e Jairo Teixeira Pinto, mentos no salão de festa do
uiajampara Nova York. Mariazinha da Socil hoje estão recebendo cumprimen- Clube 7 de Setembro.

* * * durante o chá '"'.o Palácio da tos pelo nascimento de sua * * *

Está chegando a nossa ci- Agronômica, vai apresentar linda filha Isabela. O Banco doEstado de Santa
dade e montando consuitô- desfile depenteados e a nova

-, * * * Catarina, através de sua di-
rio no. 6.0 andar do edificio linha em cortes de cabelos. Ontem, no Plenário da As- retoria administrativa,
Fleming, a 'pediatra Maria * * *

.

sembléia Legislativa, o Dr. promoveu mais um curso

do Socorro Olimpio Galvão, Viajou -PerTa São. Paulo a Francisco Horta. Juiz da para
\ administradores de

ex-professora e assistente da elegante-Sra. Renate Von Vara de Execução Criminal agências. .: .) S?

Universidade Gama Filho Buettner Pastor, da socie- do Rio de Janeiro e ex- * * *

do Rio de Janeiro. dade de Brusque. presidente do Fluminense Logo mais às 20,30 horas no
* *' * * * * Futebol Clube, proferiu pa- salão nobre da Assembléia

Na tarde de hoje durante o A l.a Noite da Moda em , lestra.
\

Legislatioa, com coquetel, os
chá no. Falácia da Agronõ- Black-tie, 'promoção de Via * * * jornalistas Salim Miguel,
mica, serão sorteados belis- Trenere, será o ponto de en- De Curitiba, estamos rece- Guida Wilmar Sassi, Helio
simos relógios da luxuosa contra da alta sociedade ca- bendo convite da direção. da Pólvas e JF. Cardoso, em

linha Cartier às senhoras tarinense, no. Clulie Doze de . Galeria de Arte Acaiaca, noite de autografo, vão fazer
presentes aquela reunião Agosto, aplaudindo. grandes para o coquetel do uernis- lançamento de seus mais re-

beneficente. atrações. O conjunto da ca- sage do artista da Alvaro, centes livros.

o empresário Manoel Ro­

senmann, que foi visto almo­
çando rw Marwlf)'s em com­

panhia dos Srs. Adroaldo
Palma Siloa e Edson Schre,

.

proprietários do Grupo Via

Treoere, ocasião em que foi
tratado. assuntos relaciona­
dos a grande festa "1.aNoite
da Moda em Black-tie, mar­
cada para o-prôximo dia 23.,

.

. * * *

o fim da semana quepassou
em nossa cidade foi bastante
movimentada com a realiza­
ção do 26.o Encontro Nacio­
nal de Presidentes das Se­
cionais da Ordem dos Advo­

gados do. Brasil. A abertura
dos trabalhospresididapelo
presidente da Ordem, Sec-

,

ção de Santa Catarina, Dr.
Sadi Marinho, deu-se no·

auditório do Tribunal de
Contas do Estado.

***

Realizou-se em nossa ci-­

dade, no auditório da Secre­

taria da Educação 'e Cul­

tura, o. IV Encontro. de Su­

peruisores Lôcais de Educa­

ção, promovido pela Secre­
taru.;. d� Educação, através
de sua Unidade Central de

Inspeção Geral.'
***

,

LQgQ mais às 15 horas no. .

Palácio da .Agronômica
realizar-se-á a tão comen­

tada tarde de elegância e ca­

i-iddde, promoção da comis­
são. de recepção. do Con-'

gresso da APAE, que terá Maria Cecília.e Manoel Rosenmann

loia perféita,
I

• •

me usrveuma

*
INAMPS I INSTITUTO NACIQNAI. DE A�SISTÊNCJA MEDICA DA PREVlDEI>ICIA SOCIAL

,DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL

EDITAL
.

O DIRETOR OU DEPARTAMENTO REGIONAL
DE PESSOAL DO INAMPS EM SANTA CATARINA,
convoca os candidatos a seguir relacionados, libe­
rados pelo DASP, para provimento no emprego de'
AUXILIAR OPERACIONAL DE SERViÇOS DIVER-'
SOS (ATENDIMENTO), a comparecerem, dentro do

prazo de 15 (quinze) dias, nesse Departamento, sito
à Praça Pereira Oliveira, Edificio INAMPS - 3.0 an­

dar, no horário das 8:00 às 10:00 e das 13:00 às 18 :00

horas, a fim de tratar de assuntos relativos à assina­
tura de Contrato de Trabalho:

1 - DANIEL DOS SANTOS
2 - CARLOS ANTÔNIO WERNER ZAPPELLlNI
3 - CARLOS ALBERTO COELHO
4 - ANA LELlA CA-RULACK
5 - ANISIO fJi:TOSA

.

6 - CLAUOtÁ DE OLIVEIRA
7 - BENtA CRISTOFOLlNI DA ROSA
8 - X�EUSA MARIA SCHERER
8·, í\DAIR AGENOR DA SILVA

10. - O DANIEL MILLEN NETO
11 - AUGUSTA DE FATIMA ABREU
12 - CLE:USA MARIA DA SILVA
13 - DALMA MANNE:S
14 - ARACY GRISTINA ILKIW

Outrossim informa, que o nao comparecimento
dentro do prazo acima estabelecido, importara em

desisténcia, ensejando a convocaçao dos candida-
'

tos seguintes na classificaçao.
Florianópolis, 06 de Junho de 1.979

nopreçe, ,nova 'desterro
Móveis e Decorações de�nteriOre$ Ltda.

- Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.
.

,

Rua Felipe Schmidt, 83

Parabéns Piçarras.

Comungando com os ideais humanos de
progresso e justiça para todosos cidadãos. a
PRAIA DAS PALMEIRAS, cumprimenta às au­
toridades constituídas, e a comunidade em

geral, pela i nstalaçáo da Comarca na cidade
de Piçarras, na certeza de que o evento unirá
cada dia mais rapidamente, 'O homem à .so­
ciedade a que se destina..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




